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DA VIDA, VIRTVDES 
“& doutrina admiranel, de Simão 
- Gomez Portuguez, vulgar- 
mente chamado o çapa- 
teiro Santo. 


DIRIGIDO ASENHORA4 
Dona Anna de Lancafive , Com- 
mendadeira do Real Comente 
de Santos o nem, daOrdem 

de Santiago. 
COMP OSTO POLO 
| Padre Manoel da Veiga da Com- 
| panhia de leín, natural de 

| Villauiçofa. 


EM LISBOA. Com todas as licenças 
| mecefjarias, Por «Matthew Pinheiro, 
enmo de 1635, 
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LICENC,AS. 


A Ntonio Marcarenhas da Companhia 
A delefu, Vifitador neíta Prouncia de 
* Portugal,com a commiffaó que pera iflo tes 
nho de noflo muy Reuerendo Padre Geral 
Mucio Viteleíchi, dou Ncença pera efte tras 
“tado da vida, virtudes, doutrina admitauel 
de Simão Gomez Portuguez chamado: vuls 
garmente o capateiro (anto, compoíto: polo 
Padre Manocl da Veiga de noffa Cópanhia,é 
aprouado por peflcas gtáucs,é doutas da mel 
maCópanhia,as quaesfoi cometido o exame 
delie fe pofla imprimir , & em teftemunho 
dou cita pormim aísinada, a Teliada como 
fello de meu officio. Lisboa a 7.de Abril de 
és. 


“Íntonio eMafcarenhas, 


I efte tratado da vida,virtudes, & dous 

trina admirauel de Simão Gomez Pora “a 
| Wugnes,chamado vulgarmente o capateiro sã 
| to,compoíto pelo P.Manocl da Veiga da Có 
| panhiade Icfu: naó tê coufa q encótra nofia 
| janta tec,ou bons cuftnmes, antes me parece 
Obra muy pia,peia qual todo genero de pef- 
| Íoas tem occafiaô de darenay muytas graças à 
| Deos,por coramunicar tanto efpirito à hum 
| | “homé 


Lic CENC,AS. 


homem de tal calidade,& de fe aproueitarem 
do raro exempio que refplandece em Íua 2 
da,& de fua doutiina , que na verdade na 
deixa de fer admiranel, pois de peíloa fem 
Tetras fe naó podia humanamente eíperar tal 
conhecimento das coufas efpinituaes, pelo q 
joigo fer muy digno de'fe imprimir. Lisboa 
neíta caía de S Roque da Companhia de Ive 
fu, à 8.de Abril de 625. À 
dá O Doutor Jorge Cabral, ' 


Tita a informação podefe im i oi efa 
tratado, & depois de impreflo torne cá 
ferido com o original,pera fe dar licença pes 
rá correr;& (em eila não correra.Lisboa,. a08 
q.de Abril de 6as. 
O Bifpo Inquifidor Géral, 


P Odefe imprimit aos 9.de Abril de 6252 
Damião Visgas. 1 
Vefe vofai imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio , & do Otdinario , dé 
“não correrá (em tornar à mefa pera fe taxat, 
em Lisboa,a u.de Abril de 625. 


«irem. Moniz Ignacio Ferreiras 


| -LICENCAS: 


E, Stã conforme com o feu original &pode 
As correr,em Lisboa,na cafa de S.Roque da 
Companhia de Ieíus,a 20.de Innho de 625. 
E 7 O Dontor Jorge Cabralo. 
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Tasão ft liuro,em 70 reisem papel,a7 
de Iulho dz 635. 


eAranjo, Caldeira, 
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4 SENHORA DON 4 
Anna de Lancaftre, Commendadeira) 
do Real Cotmento ide: Santos 'o > 

e nono, da Ordem de Sdn= "ti 
| po raidiapo sor oe aplorii 


EREER9) Sta polto tanto 'em yfo de- 
Hsia, dicaremfe os linros que fa? 
uso ema luz a peífoas de 
mor Calidade, & Dignidade, que 
quafi tem jeito cuftrmé fórça dé 
ley em que vivem os; Authores, 
grangeando por cita via, honta, 8 
emparo a fas obras; pois só em 
femelhantes peíloas fe acha igual» 
mente a grandeza do poder pera 
as amparar) & a. eminencia em no- 
breza pera as honrar. Bite cur 
me, & ley figona dedicação defte 
tratado da vida, & doutrina de Si 
mão Gomez, chamado valgarmiê: 
tá tco 


| DEDICATORIA 
te o-gapateiro-fanto, o qual tendo 
compollo só pera mim,rogos., & 
inftanciás-de pefloas grates, & re 
ligiofas me perfitadirão ao impri 
mir, & eftampar. E rendendom 
atfta perfuafao ; me ficou facil: 
tefolução de eleição da -peífoa a 
9 auiadeoffereçer: & não foy ol 
sra que V.3.Em quem concorrer 
todas,as rezoens géracs; & particl 
lares; que-gofTo ter perafazer ef 
deuido oferecimento Oneue at 
zão de morDignidadeeftátão pá 
tente em VS, quanto ha: mais «dê 


tiaga, cota; authoridade,-& -titulo 
- de Conâmesidadeita delle., E; a de 
adhoa mof 


| DEDICATOREA 
“mósCalidade he tão notoria quan 
to le fabe fer V.S. filha do fenhor 
Dom Luis de Lancaftre,Commé- 
dador. mayor da ordem militar 
de Auis ; & por elle Neta do 
Meftre de Santiago, de Auis, &Du 
que de Coimbra, & Bifneta deél- 
Rey Dom loão-o-I..honra-des 
Reys de Portugal, gue no esforço 
militar, no goiicíno politico, na 
Piedade Ghriltãa ; & no zelo do 
Feulto divino” podera fér exemplar 
| de todos os Reysdo mundo; «que 
não fem muyto fundamento quã- 
do faleceo, dife delle 4 RainhaGa 
tholica Dona Ifabel; que morrera 
9 homem, & todo o: pouo defte 
Reyno, que falecera o fanto, & por 
tal he nomeado ; &-vêncrado- no 
Kcal moiteyro daBatalha da nice | 
BRs: 16 


DEDICATORIA.- 
deS. Domingos', o qual fedificot 
com tanta magnificencia que a fis 
car acabado não otrera no mun 
do outroigual. Pollo que bem É 
deixa ver-quam baftantes fã cftas 
rezoês,gêraes de Dignidade; &Ca 
lidade, pera não hum livro, ma 
muytos ficarem muy honrados, & 
emparados debaixo daproteça 
de V.S. é soa 

E fe orucr quena me tache dê 
defarrezoado em bufcar rão grand 
de patrocinio pera liuro tão pequê 
nó, auendo que' deuia a granded 
do volume refponder a"grandezã 
dá proteçaõ,he facilarepofta, que 
antes he muy natural, & dado ady 
pequenos valeremfe dos grandes 
pera á lua (ombra poderem mon 
tat;e auultar2E fe me nãoval cita 

é rezão 


| DEDICATORIA 
'Tezão, valermeei das: particulares 
que ha: perá offerecer a V.S. cíte 
tratado colhidas: da; mátetia que 
ontem, do Author que o-compos; 
1& do fogeito de que trata. 
 Amateriarhe toda de: coufas 
Pias, (antas, € efpirituaes, & aísiera 
onueniente que fe dedicafle a pef- 
Toa affecta a P icdade,zelofa da San 
tidade, & inclinada“ às confas: do 
elpirito::Virtudessque: fem pre “fe 
enxergaraó em V.S:APiedade bem 
eve noculto diuino; & ven: ração 
idos fantos em que: V..S. hermuy fo 
licita; ora folenizando fuas feitas 
itambein;,: que em nenhãa-oatra 
parte melhor, ora oruando feus:al- 
lares; & fagradasreliquias com-pe 
as de ouro , & prata de igual.fei» 
fio aovalor-O zelo da virtude ap- 
| pare- 


'DEDICATORTA 


parece bem na muyta-obfernanda 
& grande reformação. em que pá 
a afltftencia; & goucrno de V,S il 
uemas teligiofas defle real contg 
to,não fe fabedo coufa de que “pal 
fa fer rachado, fe não muyas: del 
deue fer lonado, montando mai 
peracó asfubditasdeV.S.O primal 
voluntario com que “obedece 
que o temor; rigor do eftaturoill 
náoichegão sexprimentar, poisd 
Inclinação às'coufas efpirituaes fal 
eilhe devconhscer na applicação | 
com que(empresafsiítio aos ofhd 
eios divinos, 8º prégaçoens: nãali 
pagando mais que de praticas; d 
liçaodecliuros que ajadaffem am 
efpirico, & feruiflem pera a dena 


ção d EE Sp +; do ddas í , 
O Autor:que com pôs efte tra 
ç cado 


— DEDICATÓRIA. 

tado he religioio da- Companhia 
ide left, & por boarezão deuia buf 
car pefloa a que aC ompanhia por 
elpecial deuação, & mercessreces 
idas, eftinefle muy particularmê 
E obrigada, & nillo fundafle a cõa 
hãça de a tomar porproreQora;ão 
quem negará a fingular denaçaó 
de V.S.pera com anoíta religião, 
da'qual fempretcue: confeitor «fi 
asmerces que eltacala de S: Ros 
que continuamente recebe de Vo 
9. clamão., que fe quer com efte 
taco ferniço reprefente por clles:a 
Bbrigação que todos conhecemos 
tera V.S.E moftre dalgãa maneis 
taa gratidão deanimos com: que 
Weltas defejamos refponder, 
"WO fogeito dequeo huro trara 
heSimão Gomez: chamado o: ças 


o 
nb ABI 


DEDICATORIA. 
pateiro chamado fanto, que V.$, 
conhecco, & tratou como coulál 
de caía, pois fe criou-na do Meir 
de Santiago: applicado em foral 
derepofteiro aoferuiço da fenhos 
radona Britiz; Auó de V.'S. que 
em vida oeftimou múyto, & fales 
cendo o deixowmuy particularmê 
te encommendado 20 Duque dom 
loãofeu filho, & tio de P.S.fug 
ceflor doEftado,oqual fenhor pdi 
elta-rezão, & ottras o prezou muil 
ro, masnão pode acabar com. ellê 
que o-ficafle fernindo, porque em 
todo calo quiz aprender, &exeta 
citar o ofliciode çapareiro, q diziãl 
tinhapor meyo-certo de fia faluas 
ção.E pofto que do: paço doMelal 
tre fairaô muytos criadosa premiã) 
dos com comendas, & acrecenta:| 


da 


| DEDICATORIA 
[dos em:hearas por demoftraçao 
Ea vá - 
da grádeza delle, naó o desluftrou 
Simaô Gomez; faindo pera: çapas 
Hero; pojs nefle officio por fua vire 
tude o eftimarao muyto os fenho- 
Wes, & grandes do reyno, Duques, 
6 lffantes, & clRey Dom Sebaf: 
HHlao o terte aflentado ante fi pera 
he falar, & ochamon 20:Confe- 
lho deE.ftado pera o confultar: que 
jalsi honra Deos:a fens feruos, nem 
ha duúida que -na6 ficou: menos 
honrada a cafa do Meltre com fair 
Idella SimaS Gomez feito çapatei- 
TO que com fairemiourros criados 
Heitos Commendadores, & lhe fi: 
tou feruindo de efcola da virtude, 
Opaço que pera outros era Africa 
pira merecerem Commendas. Mn 
* Polo que com aquellas rezoés ai 
o: géra- 


DEDICATORIA 
gêracs, & com eflas particulares] 
fica em toda a boa rezao defcul pas 
do o atreuimeuto em dedicar a v. 
S:efteliurinho, & eu obrigado; 
rogar à Deos noflo Senhor polay 
da, & eftado de V'.$.por taó large 
ános, porquantos he neceflaria, af) 
fiao liuro,comoa muytos outres 
a proteçaó, & emparo de V.S. Li 
boa na cala profcfla deS. Roquê 
da Companhia dc Iefu,a 8. de lu 
nho de 1625, ERR 


Manoel da Veiga. Ê 


IPROLOGO AO PIO 
| & deuoto Leitor. 


23) Endo tão notavel nefte nofjo 
Est  repno de Portugal, (2 ef pes 
3 Nes») cralmentenefta Corte (Ci 
ENC do do de Lista a fama da 
ara virtude; de Simão Gomez, 0 capa- 
deiro vulgarmente chainado Janto: com 
| tudo ba tão porca noticia de fwas pira 
Mudes (exemplos; que berara a pefõa 
que as faiba,nê pera (e apromentar del- 
| les,nem perasos contar, à2 referir aou 
ros. Que parece que a malicia' dos tê- 
possque fempre em Vida perfeoue os são 
Dios ate depois da morte quer preualecer 
| Eoutrá elles, procurando quanto em be 
Por em efquecimento eterno fuas coufas 
enuejandolhe a elles, 2? encubrindolhes 
abonrofa fuma das virtudes que reue- 
ga bia o 


PROLOGO 


rãolF aos outros efcisrecendolhes os 
tos exemplos que podem imitar . BW 
que me pareceo faria não pequeno fi 
ço afsi à memoria defte ferno de Da 
como à demação , à? piedade dos nal 
raes destereyno, (2 principalmente dl 
moradores desta Cidade de Listoa, WU 
que vineo;2P morreo : fe tiralje ak 
Sua exemplar vida t? defje alguan 1) 
ticia das mdviilhas que nelle, 9 
elle a dinina bondade quis obrar. 
“Acoccafião defte mem zelo, à? defil 
foy ir dar camo à cajo em bus paph 
queo P.Tenacio Martins doutor Tha 
go de mofia Companhia de Kefius, bemh 
inbecido nefte remo, 2? cidade, por Jul 
Janta vida à? doubrina, efcreneo ap 
do que fc abia, como do que ounia at 
fio do Senior, como quer tele Z 
liar b trato? efireica amifade, procik 
É! 


PROLOGO 


Hrândo [empre que fe oferecia occafião 
lesemplo, <? edificação nofia. 

Que eratal a humildade, à? de efe = 
diuação propria defte feruo de Deos, q 
A não intertizrem por biia parteo re/pez 
dogrande que tinhaao P. lgnacio Mar 
vino 47 a algilas mais pefioas anthort- 
Radas que o tratanão efpiritualmentes 
AZ por outra parte amuyta mduféria, 
O invenção de que V/amao para cvirê 
um nocicia de algiias confas de q so elle 

Podia fer teftemunha para as eforener. 

à E cuido que bastara para /e dar tm 
| hão credito ao q 7 def te (erno de Deos fe 
flrener faberfeq sqo P. Ignacio Mar- 

A Joy 0.q principalmite por palaura 

O efcrito te/nficon de [ua vida 19 ct- 
iz. Que fe baflou para a Lgreja. 
Romana ter por fanto a Paulo primei- 
ro 


| E 


durar, à [aber delle o que ferucie para 


PROLOGO. 

ro Ermitão,o q dellesômente referio sã 
to Antao Abbade.Tambê tê e/pecie de 
boa rezão,que fe tenha muyto con ceill 
da virtude de Simão Gomez, por efci 
uer, 2 testemunhar della bum tão gui 
de feruo deDeos, à Varão Deramél 
Apoflolicoscômo a oy0P. Ignacio Make 
tus. Quanto mais q não foy elle so ou 
della testemunhou, fenao todos os q mk 
quelle tipo Vinerad,o certificando 47 Gl 
muinmebe lhe chamanio o capateiro fah 
to.E aindaojeha muytas pefioas dik 
nas de fê;7.0 tratarad ; 49 teftificaral 
omefmo, dus quaes tamb Joube algu 
coufas( polo q [ad poucas)das qaqui va 
eforitas, E em. particular me veyou 

mao bum testemunho, owtratado, q fe 

“pororde de feus fuperiores oP.F.Vicil 
de Lisboa ;religio/o profefio da ordem 
de SLeronynio que anda oje vie, com 
tm qui 


PROLOGO 
quê fale? conferi algias coufas to- 
iatesa efta hifboria: que sêdo moço fe 
otion, TP efreme mustos anos em fua ca 
db 17:00 élle alegaremos algiãas vezes | 
onde a verdade, ownece/sidade dá rela ; 
140 0 pedir, 0 nomearemos stpre por 
Br Vicirespoito q fe mad fez, religiofo 
Jenão depois da morte de Simão Gomez, 
«ulja docbrina tPex2 plo lhe fermo para 
Mtixar o mundo, iS êtrar em Religiao 
medicado ao ferwiço-della por toda a 
Didá. 
o Amym não fe fica deuido mais, que 
Ma vitade de fernir, à? fatisfazer aos 
ng defejão ter hiú tratado dus virtudes 
Braras, (9 ditos admiraneis defle feru 
do Snôr:i? pór Eordide historia por 
Aluros à? capítulos,o q séordi acheref 
Epalhado. é varios eferitos , à? relaçois 
Nde palara.E. a/s1 faço dous tiros. O 4! 
Eprimeiro,em q fe trata de fua ida 


PROLOGO 


exiplos,t? virtudes fingulares.O fã 
gundo em que je referios ditos Adi 
cutfos maranilhofos, que em todas dl 
materias d> fpirsto fazia , ainda 
cilealgitas vezes allegana aurboridal 
des da Jaz cradr E fcritura, sê faber lu 
tim, nº aindaler o vulgar, 17 outh 71] 
mm muptas vezes alindiaa ella; parecem 
Ning as não ais meter no texto da ba 
Storia, fenad apótalas a margê nos J | 
uros caprinos, Cmumeros; pera q os 
as nap entedo, não interrôpad o fio, J| 
gojto da lição E, os Q as cntido 3 recon 
çad qua aprepofito efte fabio idiota YA 
mat? allezana da Scritira ata cm 
feus pros; à? demoros difcurfos .T 
aerea a masor gloria de Deos mall! 
Sair a bôra de fem Seruo Simão GU. 
mex? a edifi icação confolação dos) 
Car bolicos, 2? imitação dos que 0 H | 
ve derem. É 


Tem 


nr: peias,que páreceo bem davem/é aos que 
lerem cPetratado, 


p Rimeira. Que pofto que algãas couias 
Sb 


à Cone fãó poucas) fe achemditas anticipa 
4 poucas ) 


Idamente,ou depois do proprio tempo em q 


| pcederad,não feja rezão pera dimintir al- 
gia confa na verdade da hiftoria, porque de 

prepofito fe deixarão pera o lugar onde mes 

lhor dizião,& cabião. Meio 

| Segunda. Naó pateceo neceffario, nem a- 


inda conveniente nomear todasas pefloas dá. 
Meferirad as coufas partiçulates,;que fabião,&- 


ifeftemunharaõ de Simaó Gomez,péra q naô 
iparecefle mais carta tetemhunhanei , que tra- 
ido hiftorial,que heo-que fe intenton fazer: 
He somente fe faz mençaó de algúas peílcas 
mais notauçis, pera que de todo fe naó dei- 
male de nomear por credito da hiftoria.. 
| W Terceita. Pofto que em varios lugares dem 
e tratado fe offereceo materia, & campo pé- 
il podermos authorizalo , & amplialo- com 
|exemplos,& difcuríos de fora, com tudo nad 
iPátecco feguir efts eftyllo (de q outros yzaó) 
perá até na fingeleza,.& chaneza da hif- 
tória fe moftrar,que nos acommodamos a hã 
Iuitao fimpiex, & humilde, cuja he; & fupra 
[ofeu cfpirito por tudo o. que da nofla parte 
Ipods faltar. RO o 


N 


Etratas,emmendadas. 


I.reg. 26,Fortuna, fol.64.p,i.reg.4., Parecerg ) 
fol;óy Plreg.24, Defaferrão, fol,69 .pa.reg 
20,0ppunha;fol,7o.pa.reg.. 2, Hum,fol, 78 
pag,2-re8.3,Attrahir,fol.86.p.t.reg,ó; Alg j 
fol.88.p.Lreg; 12, Prégai, & reg, 20.Pintado) 
fol c8.p.1.reg,6,Com.não fem, fol. TO4: Pp.) 
reg,24,Milicia,fol.1xo p.reg;s, falta, fe, foll 
114-pasreg;6,Infculpidos,fól, 11 spossreg;ã) | 
Sotte. A 
Nasfolhas 40.p.r.reg,7, fe aduirra que efid 
paragrafo,fe denia pôr no fim do capitulo 14 
precedente,onde era o feu proprio lugar. Jd) 


E a he 


| A o Fol. 
DA VIDA DE SIMAM 
ne O MEL O CARAT RI RO 


tDamado santo: 


té 


“De jem nalcimento, voudale preril, 


Imão Gomez,foi natural do Mate 
meléiro, lugar pequeno , que difta 
meya ltgoa da Villa de. Thonriars 
Naíteo de Pays Chriltãos ani! 
a Saio gos, bem acóilumados , & inuy 
lenotos da Virgem nofla Senhora. O Pay era 
fapareiro;8é tíiuito pobre. Auia doze annos que 
Etãó calados fem terem filho,nemi filha, & aca= 
bo deite tempo lhe deu Deos nofio Senhor cfte, 
Aque poferão por nome Simão , quando ao oi» 
o dia obanptizarão .O parto da may foy tam 
tabalho(o,& difficultofo,que lhe durou húa (0 e 
mana inteira,começando de fegunda feira, atce 
O Domingo,& eftândo ja defconfiada da vida, 


do tempo que na) greja do lugar alenantadão à 
tos à Mitla do dia,foy alumiada, & nafceo efe 
SE A te me 


LE RP RO 1 


te menino no-anno do Senhor de 1516. ficam 
do a mãy de todo fora de perigo. É naícer ng 
fta hora ,& ponto,foy manifeito pronoítico qui 
auia de (er hum grande feruo, &deuoto do lail 
tiísimo Sacramento , como (empre foy atecl 
morte.E o fer dado por Decos tan: tarde, & da 
pois de muitos annos , foy tambem claro fim 
que auia de ferfanto,como o foraó quafi todo 
os que fabemos,que Deos concedeo aos defejdm: 
dos pays, depois de muitos annos carecerem di 
fruito do matrimonio, que faó os filhos. | 


Simaôó,& tinha nelle tanta confiança , que tantt 
que padecia algum mal , ou fentia algu 
trabalho , logo recorria a elle, que o jiuraflã 
& aliuiaffe,o que não era de balde, porque cor 
mummente ficaua aliniado ,& remediado fem& 
uer mifter outro medico que o curafle,né payjt 
mãy que o confolaflem, pera elle fam Simão cl 
tudo. Deu hum dia hãa queda grande, de qu 
fe achou logo com hum braço quebrado, & náll 
-oufando ir pera caía, por naó magoat a fell 
pays,le foy dereito à Igreja de (am Simam, 
lhe pedio,pofto de joelhos , com muita fingel 
za como fe falara com algum medico, on fik 
gião,que lhe concertafie aquelle braço, & alf 
foy,gue logo o me ne ou, & fe achou ao detor 


CAM PI PL E E 

[do . Outra veztambem com igual confiança 
Tecorico ao melmo fanto, & teue igual fuccefio, 
porque fe lhe desfez fubitamente-huim gran- 
deinchaço que lhe daua muita pena, & mole- 
| Atia,so com fe lhe aprelentar, É togar que Fo) (qm 

tafe. 

| Sendo ainda de muy ponca idade, tinha mui- 
pto cuidadede ajudar,do modo que lhe cra pol. 
nel à pobreza de feus pays; &' concorrer à fuf- 
entaçam da cafa. E com efte pio intento hia 
lançar no rio hum couam , de que às vezes trp- 
2a peixe pera comerem . hun? dia acod- 
Eo, que citando: feus pays em muita necef- 
de,& falta de mantimento,acodio Simaó 20 

eu couam a bulcar algãa efinola;& emo ale- 
lantando da agoa, que naó achou peixe ,o tot- 
moba lançar no rio, & fez volta pera cafa com 
muita paciencia:pofto que muy fentido de não 
Char que leuafie pera feus pobres pays come- 
em . 'Vindofe ja andando a poucos paffos, 
lhe fobreueyo hum penfamento, em que fe da-- 
lapor culpado de ponca fee, & reprehenden- 
idofe a fi melino,& dizendo , ah homemde POtto 
ea fee te tuleuaras fee,tu acharas peixe, & fen- 
indo interiormente hum como aui(o, & moção 
jue tornaffe à ver o couaó,o fez com muita có- 
lança em Deos,que podia bem fer que achafik: 
igum peixe. E nim fe cngaon s* porque 
É: [ A a ache 


| 
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achop tanto;que leuou em grandeabaltançam 
tacaia. Que inais fez Chrifto nofio Salhadal 
ícus amados difcipulos no mar de Gajilca, qb 
do os achou deitontolados , & de todo defeo 


ço tomaraó tanto peixe ,que encheraó as bal 
ficando feus entendimentos mais cligyos delk 
polo milagre que viraó,& exprimentaraó. El 
qui aprendeo tambcin Sitnão a ter muita feel 
confiansa em Deos noflo Senhor,que fen:prel 
certo nos mayores apertos,& em fazer meif 
que comi viua fé fe lhe pedem: À 
A efta maravilha do peixe acompanhout 
tra do pão.Sendo hiia hora forçado o menind 
maó pera o prouimento de cafa ir bufcar paôll 
hy a húa,ouduas legoas,& chouendo aGtualifk 
te muita agoa fem eftancar,pedio com fe aDk 
noffo Senhor que fizefle como não chouefleg 
qtianto elle fofle bulcar o pão que lhe mank 
nã6:& alsilho concedeo Deos noffo Senhor 
mo pedio,& naó só elta vez , fe naó outras mil 
“tas lhe acudio;fanorecédo por muitas mais) 
fua piadoíá tençaó em bufcar o mantimento? 
ra feus pays necefiitados. 

- Polto que menino, era com tudo muito fo 
de jogos, & trauefiuras , que faó ordinarias! 
quella idade: & húa vêz que os qutros mel 
Q 
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ida lugar fizerão hãa tranefivra a hum laurador, 
He confpitaraó todos em a lançar às coftas de 

Simão, dizendo a ha voz, que elle a fizera, pera 

verem caftigado,vingandofe nifto de não que- 

eracompanhar com elles nas leutandades puc- 
br traucfluras que faziao . E não fendo mais, 
e de oiro annos nefte tempo , calonfe cor o 
yue,&cteltemennho impofto, não fe querendo 
elculpar, fogeitandofe de boa vontade à todo 
tigo,ou reprehenção,que lhe quifeflerm dar. 
* Era muito pionaturalmente, & dado às cou- 
fas de Deos,manfo, & tam pacifico,que por mui 
togagrauos,que lhe fizcfle,não cobrana rancor, 
mem maa vontade contra alguem, o que comer- 
tou por toda a vida. Na deuaçaô da Virgé no 
Senhora, foy muy folicito,& continao, conto 
R feu lugar fe dirã.E naó era menor a pia incli- 

Nação que moíftraua em ounir as Miflas, em que 
Inca faltana,& à que fempre afiftia. 
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Deque mais paffomem cafade fems pays atee a idade 
“0 detrexe annos. 


EM 
Endo ja dez annos pouco mais. ou menas 

* Começou à aprender o officio de leu poy, 

Que era sapateiro, & tinha tanto cuidado em a- 
4 As prer- 


ELURO 

prender a trábalhar pera ajuda da fultetaçãol 
pobre familia de cafa,que aturana no trabalh 
mais que os ontros obreiros. Acertando de ju 
hãa vez pôr hómbridade,mais que por malidb 
cuidando que lhe eftana ja bem,o quia fazeri 
homens de mais idade que mal peccado, af 
vãointrodnzindo,& authorizando os vícios 
efte do jurar;mais que todos, aprendendofed 
de pouca idade como lingoagem cômia. À 
uindoo juar húa (ua tia,lho eftranhoa muito 
o reprédeo,côo q cobrou tal aborrecimento! 
jurar q nica mais em toda a vida tomeu jura 
to em fua boca,& dabrlhe ficou tabé por fiul 
& efullo 6 repréder,é clitanhar sépre 2os Gui 
dejuramétosna pratica,é concrlaçãséncei 
de. Camibbando.co hum homem,ao entral 
hia ribeira por aver muitos atoleiros, & lalk 
roens,cabio o bomem por vezes na pafluger y | 
ão cair cô impaciécia jurana,& biasfemaua 
efis he o Deos me ajude,& o Deos me valhãk 
os mal acoftumados! oem dizer em (emelhail 
calos.) É tal foy (eu defatino,que arremeteodl 
lançãr na ribeira pera fe afogar . Pofe logo:gl 
Simão de joelhos na lama,com as mãos leul 
tadas,& lhe pedio por amor de Deos, que 
jurafle,nem fe matafle por fuas mãos.. Cole 
geo Companheiro tornou em fi defiftindodk 
jutamêntos,& defatino,que queria com ter 

ade agi 


: 


aquietoude todo. teado por voz de Anjo, a com 

ne Simão o amceftou. (ol 
| Nefte mefmo tempo foy acometido de algús 
ipenfamentos menos honeítos , que lhe canfaúad 
uita inquietação, & moleftia,pelto amor gráde 
inha à pureza,% caftidade.E'perá fe linrar dél 
s& alcaçar a paz da alma q defejava,& não ma 
lar a joya preciofa da caftidade ; &fobre tudo 
iezana,ordenou hãa romaria à nofia Senhora 
de Nazareth, (romagem das mais frequentadas 
We gênte neftereyno aonde foy a pê, & defcal- 
o& cíteue lã hum dia inteiro encomendandoe 
Com muita denasão à Virgem Senhora,reprefen 
undolhe feu pio requerimento, em que cony ef- 
deito foy ouuido,& alcançou a pureza de penfa> 
mentos,que pedia. E em agardecimento defta 
inilada mercê, tornou lã outra véz a pec, & 
| (calço. Ear 
Daqui ficou-Simão muito mais affeiçoado à 
pureza de corpo,&: alma, & só coma lembrança 
Marge Senhora, fe lhe defpedião do penfamés 
quac(quer-imaginaçoés ponco limpas,que lhe 
Ecorrião.E dizia falando có a Virgê afrecmo(a» 
pmêére.Grâde he Senhora vofla pureza, pois só cá 
Membrança q faço de vos, defaparecem, & fo- 
de mim todas as mãas reprefentaçoens: E 
lelta memoria da Virgem nofla Senhora inuo- 
Bando íeu lantifsimo nome, fé valco por 
MN A 4 toda 
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toda a vida em todos os perigos, & occafioenk 
que (e lhe offerecião de poder macuiar a joyal 
caftidade. No queachaua fempreo defejadod 
tjo,& remedio. j 

k porque odemonio autor,como he de a 
de todas eftas inquietaçoens, 8 maàs reprelek 
taçoens ( poisa idade ainda as não demandaik 
vioque o não podia embaraçar ; & vencer co 
ellas,o quiz polo menos enfadar,& perturbam 
hum dia fe lhemoftrou vifiusimente em fig 
de hum homem negro, fazendo geitos,& tre 
tos,como que queria arremeter a elle,& trall 
mal Simaó,que eltaua só emhúa parte fepardh 
da cafasrecarreo logo a Virgem nofla Sn 
com muita fee dizendo , Virgem Mãy de Del 
acudime, Lelo mu Saluador valeime , & fubi 
mente appareçeo bia «ruz,& nella hum €oil 
fixo que fe pos entre Sima5,& o demonio ficd 
do com o roíto virado pera Simaó,com que ff 
cobrou graade animo,Naô deixindo aimda ol 
monio de lhe fazer por detras da Cruz muil 

-elgares,& cartancas:atee que de todo defag 


| 


receo:& porco depois deixou de ve: a (anti 
ma Cruz, & imagem de Chrifto noilo Senhon 

Neltes princípios fe moftrana bem quan 
demonio procuraua de os atalhar , temendol 
progrefios grandes de fantidade,que prometi 
de fiao futura. Porque ja nefte tempo era vifil 


CAPA TELMO TI. : 
do de Deos com tantas confolaçoés fpirituaes, 
que dahy a muitos annos, quando por caufa da 
pelte de 1 isboa (e retirou pera a Villa ds Punhe- 

téindo pera o Marmeleiro, que era a fua patria, 
“como temos dito parou num lugar «do cami- 
j0,& ditle a frey Vicente,que o acompanhaua 
ontando com o ded , Aqui me aconteceo lrãa 
ta (endo moço acharme com tanta confolaçaô 
interior, 8 abundancia ds fauvres do Ceo , que 
Wleuan- cia voz,& difle a Deos. Senhor afaftainos 
demim,que vos não paffo fotrer : & on en ei de 
icabar a vida,ou vos aneis de afaftar,que [e naó 
mpadece viuer com tanta enchente de efpiri- 
aes confolaçoens,que na ó cabe em hum coca 
RO humano tanto bem. | 
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Da occajino com que fe fabio de fua terra, ch vey 
N a Setuual. 

a À ” ER sas E - " E 171 
E Ra ja Simão de treze annos perfeitos, quats. 
à» jo (eu pay pera o melhorar de officio,& hó 
tat,no que pretendia,o trouxe à Villa de Setu- 
dal& procurou meteio, em o paço do meítre de 
Dântiago ,ã Auiz, Duque de Coimbra, filho de 
Rey vom [0ã0 o fegundo defte nome, tronco 
teal cala dos Duquezde Auciro ( porque a 
Mãy 
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Mayde Simad,fora criada,& da obti gaçao dad 
la caía & aísi foy admitido, por fer ainda de poll! 
ca idade ao feruiço da Senhora Dona Britiz, ma! 
Iher do Meftre.E polto que entrou cm paço, vi 
da mais ociof2,& folgada, doque atee entaó té 
vera naó-deibotou porera com ella;daquella ca 
da virtude, & modeftiá Chrifiza com que fe crf 
ou,& fahio de lua terra, antes exprimentou ah 
guns favores muy efpeciaes, & intiixtas confolal 
socns que lhe Deos communicana. 4 
Alguas vezes por fazer penitencias nai s!el 
fecreto;parte por gozar imais à fua vontade del 
fentimentos,& goftos elpirituaes de fiz alma, a 
fahia denojte de cafa, e fe bia é ferra da Arrabl 
da,que dilta húa legoa da Vila, &rta fe deixa | 
ficar até pola menhãa :& a fia mais ordinatl 
contemplasão,era cuidar na fermo(bra ita | gre) 
t.atholica,& em dar graças a noflo Senhor,pal 
- Jo fazer homem, & Chriftão, filho defva Igre) 
& delejaua que todos as Chriftãos conhecerfem 
“a grandeza defte beneficio, & deflem por elte cl 
-tinuas graças a noflo Senhor  fatisfazendo À obti 
gaçãó em que efte nome de Chrittad os poem 
Naó fe eíqueceo nefte tempo Simad da del 
$aô- da Virgemnofia Senhora, coim que fecriatá 
& alsi correndo com ella no meio feruor,rece. 
beo da Senhora mm particulares metces,& fauo 
tes,& entre muitos ontros,apótarei sóméce tre 


CAPETUMTOS II, 6 
de q os mais fe podem colligir,quaes,& quantos 
feriad.0) primeiro foy q fendo de quinze ahnos, 
|Jonhou hia noite,á feu pay era: morto, & como 
[lhe tinha gráde amor choroumuito entre fonhos 
| &acordido na6 deixon ainda de ficar fobrefalta 
| do daqueila vcheméte imaginaçaó, & como em 
| todos feus trabalhos,& apertos, tinha por vnico 
|refriseriv,& remediorecocrer Ricos noffa Ses 
| nhora,como hã filho muy querido;& mimofo À 
ya máy:fe toi logo & amanhecco âlgreja denof- 
Flasnrada Aniciada(cala de grâde deuaçaó naá!- 
| lavilia)&pediolhe côó inftantesrogos,g lhe defie 
| houas de (eu pay fe era viuo,ou morto. Acabo de 
à tres dias,q córtnuou nefte denoto requirimento, 
| apareccono aitar da mefanShrahiacarta fecha 
Ê 


| dla,que tomou na mad, & a deu a ler(quecle naó 
“abia ler,né elcreuer)& o quena carta fe cótinha 
“era darlhe ncuas da faude fea pay, que cra vino, 
| &aísi lhe conítou depois fer verdade.E o que faz. 
| Ocato maisnotauel, he que antes: de Simão ter 
| vilão a carta nem (aber delia, hum homem quea. 
| achouno altar a tomou na maó,& tentando ler o 
Jobrefcrito, lhe fobreueyo taó grande tremor de 
braços, & corpo » que alargou com;mais pref- 
“ado que a tomara, & foy a Simam-que eita- 
ua rezando em. requirimento de fua peti= 
fam , & dife .; Jrnió chamióuos 2 vos 
Bimam : & refpondendo., fi, o auifou, 
aa que 
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que fofle ao Altar daVirgem noffa Senhora, & 
acharia hia cartáque tinha o fobrefcrito perl 
elie contandolhe juntamente o qué com a cartã 
lhe tinha acontecido. ego 
“Megundo famor,que a Virgem Senhora Ih 
fez nefte tempo,foy que vindo: hauegando pel 
lo tejo abaixo pera Lisboa, fe leuantou ta no 
tatici tempeftalc,& tormenta taô desfeita, qu 
todos os que vinhaó no barco fe dáuaó por p 1 
didas. Chamáva o deuoto Simão polla Virgem 
Máy de Deos,que lhes valefle, 8 notonfe quei 
eftas inuocâgoens todas as vezes que as fazia,l 
barço furgia,& algum tantoíe aquietava,& al 
exhortou aos companheiros que chamaflem cj 
muita fe,& tonfiança por nofla Senhora que ek 
la lhes acudiriá,como M ày de mifericordia :0 
que foy facilde lhes perfuadir,porque de quam 
ocioÍns,rizonhos, &ºdifletutos que os paflagek 
ros vão,& vermos barcocem tempo de bonal 
gustad deuoros;8 coritritos fe tomão nas tent 
peltades;que então fazem (has deuaçoens, & 
p rometimentos,& aísro fizeraõ aqui nette pal 
fo à Virgem/a com eftas preces, & rogatiuas tô 
thataó portó em Villa Franca; onde defembar 
carão a fen falho, âuendo cada hem , que então 
nafcera ou refufeitara, que tanto por afogados, 
& mortas fe danão. Aó outro dia pola manhãa 
chamandofe a gente pera 6 bares, que celta 
porá 
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| pera defamarrar, & fazer fua viagem, a Simau 
ulhe veyo ao penfamento húja efficaz repre nta- 
| ãO que fe nad embarcafie,& fe pofeile ao cami- 
nho por rerra,& refcluto ao tazer aisistirou -O- 
| podo barco o que nelie trazia, & não tardou 
muito ,que curíando ainda o mefmo temporal, 
Fobarco (e não afundifle com toda a gente que 
Pleuaua,& somente simaó ficou aluno em terra, 
| | conhecendo bem que a Virgem nofla Senhora 
Wlhe inípirara que fe não embarcafe, 
| O terceiro favor, fe deue ter por mais notauel 
| Mia Simão de Lisboa pera Setuual com hum ma 
Pode cartas do Duque de Auciro,que muito im 
| portauão,& como taes fe lhe tinhaô encomin- 
Fdado quando lhas deraó . Chegando a Viilade 
| Coina ao por do Sol ; fe determinou por fer v: - 
1ã6, & ter companhia pera Setnual á tomar 0 ca- 
Eminho denoite,& tendo ja andado delle húa le- 
Boa aduertso que naó leuaua as cartas, & que as 
tinha perdido. Voltou logo atraz poias melmas 
pizadas,& naô as achando àtê Coina ficou muy 
aflipido,& triftecomo era rezão,por fer aquei 
lãa primeira confa que o Duque lhe tinha er- 
tomendado, & pelo coftume acudio a Virgem 
May de Deos que lhe valefle,& lhe deparafle a. 
Quelle into de cartas. Afsi defconfolado fe lan. 
| tou (obre hum feixe de vides,que achou no al 
pengre de hãa cafa, onde elperaua a luz da me- 
nhed,- 


N LIVRO. e da 


pera buícar o miaço das cartas pola Villa , & q 
caminho. Eys que querendo ja “amanhecer, 
chegou a elic bha molher comhia candea ace 
na mão buícando húas contas,que perdera, cor 
o que fe oune Simaó por obrigado» a fe leu 
tar das vides fobre que jazia;& reuoluendo ofi 
xe dellas pera ajudar a bufcar as contas da m 
lher fubitamente., appareceo maço das car ay 
que elle por entaó na6 buícaua : sem a pparec! 
raó as contas;porque parece que vinha só aquek: 
Jamolher a dar azo pera fe acharem as cartas Í 
faz o caíO mais notauel o na6 ter Simaó chegalt 
do dantes a tal alpendre . Polo que pianierre ll 
pode cuidar que aquella molher , ou era a Vit 
notia Senhora,ou outra mo!her que ella mandi 
fe aquelie efeito com pretexto de bufcar as 0 
:as. afsiera o denoto Simao favorecido da Vi 
gem Senhora, que fe lhe dava por obrigada a If 
acudir cada vez que a inuocaua,foftentandoo fik 
confiança, & deuaçaó que lhe tinha, & fomen à 
do com húas merçes a efperança de alcançar oup 
tras femelhantes. 
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De comotornon' a exercitar o officio de 
sapateiro, 


| 


naÔ iergia, o deixou muito encommendado 
Duque Dom Ioaó feu filho; o qual fenhor por 
erelpeito,& pord ie fer affciçoado polla mui- 
iabondade,& virtude quenelle refpeitaua , de- 
u de o fauorecer,& acrecentar ; & como di- 
fazelo homem, & ja diflo trataua de veras. 
ve nifto fe vê,8& molira a grandeza de ant- 
magnifico dos príncipes em fazerem, & acre 
tarem homens, & na6 em diminuir, & desfa- 
nelles;condic,a6 propria de Deos noflo S - 
8 a outra foy fempre do demonio, & fe vio: 
o fanto Iob, em o qual Deos fempre foy fa- 
ndo, per palauras de louuor,& obras de favor 
10 demonio polo contrario diminuindo,& des 
lizendo nelle,8cem fuas confas.)Sima6 como ti- 
Nha outros differentes intentos, dosque o Du- 
Ne moftraua ter,& trac,ar pera feuacrecétame 
to fe foy hã dia a elle(& he de cer,que com mo- 
020,8 infpitac,aó dinina,que so Deos fabe os 
Caminhos por onde cada hum de nós tem certá 
MA lua 
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fua faluaçaô. E ihe pedio muy encarecidamei 
re por mercé o quileile fua Excellencia mand; 
pora hum officio, que era a vida que mais Ih 
continha. Efpantoule o Duque da nouidade 4! 
levado de fua inftancia,ou pera milhor dizerd 
melmo fpirito, & infpiraçao dinina, que mol 
aSimaó,lhe dife, affvelmente vay embora) 
que afsi o queres, & correndo as iuas da Viilag) 
o ofício que mais te contenta, & da miuha pa 
te auila ao official delle, que o chamo cu, & ci 
eco logo. contigo, que te quero entregar a el 
de minha m..ó,pera te enfinar, & tratar bem 
potto que eftcjas em fua caía apren Iendo fem pi 
te ficara a minha pera comer,veitir, & calçatl 
tudo o mais que oune:es mifter.Naó teuc Sin 
muito que decorrer polaVi!la nem que fe detg 
no exame da bondade,& quaisdade do officil 
porque logo que deu com húja tenda ce hom q 
paterro,feaff. içooun,& elcoiheoo feu officio, all 
por ja ter principios delle, (como acima fica dif 
como tambem por Íº prezar do ofício de fe 
pay, (eftyllo bem diferente do de alguns fill 
que nem dos officios nem ainda dos nomes dg 
pays fe prez:ô, que tudo encobrem : gente qu 
podemos dizer delia, que naó tem pays , porqik 
pera elies os naó faô os que vâmente negão,nef 
o podem fer os que falfamet: fingem). A elk 
capatçiro deu Simão q recado do Duquesá 
quel 
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| que logo deferio,& fe fez com eile o contras 


: 


| to na forma em que eDugue tinha ordenado 
| & Simaô pafiandofe de cicudeiro , & corte= 


| 2ão a capateiro, começou com muito goto, 


& confolação a exercitar o officio. 
| Depois de paílados alguns mefes, na6 fa= 
bemos quantos ; nem com que occafião fe 


| Veyo de Setunal morar a Santarem, falho fe 
| foy por fua humildade fugindo da honta ; & 
à Fefpeito que felherinha por fer eftimado do 


Duque que(como o toy-fempre em quanto vi 
leo; ou pot odefejo de eftar mais perto dg 


“cala de [eus pays pera lhes acudir com oque 


à Banhafle.E aísife pos a trabalhar em cafa de 


hum capateiro pera que do.que fofie ganhane 


| do,pãgafle algíias dividas, que tabia tinha feu 


Pay,a que por fua grande pobreza não podia 


| fatisfazer.E ao trabalho do officio , que era 


Continuo ajunton.o da eftreita penitencia que 


| azia no comer;veítir,dormir-& cm todas às 


Maisconfas em que cabia lugar de fé morti= 
ficar;não trazia camiza; (poito que reprefene 
faua trazcila asnoites fe tia ao alpendre da 


Teteja de (a6.Domingos,ou ao" de fa6 Frans 


Cilco,& aly fediíciplinauarijamente,& fazé- 
do exame da confciencia à cada falta,que à» 
Shaua ter cometido,beijaua o chão. 

Bos. B Con- 
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Confeilaua(e, & Comimungaua frequente 
mente com particular infpiação ; & impullol, 
de Deos , porquesnão era muito: ordinaridl) 
nefte reyno o frequente vío deítes fantos Sal; 
cramentos,na forma em que hoje fe frequenl, 
tão,on por fe não ter aísi introduzido,ou poli 
sia verdade pola frieza, & remithó dos tem; 
pos fe ter delle déicaido. Nelfte fantoé exerce 1 
cio fentia muita confolação, & era o vnico q: 
linio em fua pobreza, a qual lhe deu fem pit; 
muita pena,pofto que junta com boa pacief | 
cia,em quanto tomou a fua. conta acudir 48; 
neceísidades de feus pays,que foy em quantk 
lhe viucrão:& pera flo. o ganhaya por: fua 
mãos de dia,& denoite. | | 

“A melma deuação de confiar) 8 Coml 
mungar frequentemente inculcaua a outrok 
éóm que trataua efpecialmente,o:perfuadigh 
a molher de feumelire doofficio,; que comi 
fer. naturalmente muy colerica, & agaftada Ec 
por. cite fanto meyo mudou, & melhorolk 
muito da condição . Ao meímo fanto cuftum 
me trouxe dous de feus companheiros no of. 
ficio,&c lhes faziatomar difciplinas ; & era 
ta6 notorio efte bom exemplo de vida, 9 a 
zia,quelhe chamanão: em Sinatra obreiros 
dani, 7C º 5191 Lug 

Dous 


CAPITPNO x co 


Hens erros, &heregias, em que com tanto dá- 
Noé perda de fuas almas tinhaó encurti- | 
Ido. E pera iflo fazia configo feus difcur- 
Hos,& argumentos: contra os melimos here- 
|gessã Os pratiçaua,,.como fe fe vira jaem 
| eimpo com elles,;.. E fobre tudo. defejaua, 
que e lhe oterecefls algãa boa, dita,& occa- 
ãode fer martyr,& dar a vida pela fanta 
(Re Catholiça;na qual eftava taô firme, & 
[entanto , que fe todo o mundo à negade, 
|elgainda a contefavia,S Loftentaria por ves 
Beira. sy ERR 

[Com cfta determinação, &feruor fe pós 
BOCaminho ,j&, chegou ates Laragoça de 
itação, aonde adoecco grauemente, & dan- 
oconta de feu caminho , & determinado 
to not dd so — preper 


ERR 
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prepofito a hum Relígio(o, com quem fe col 
feflou;o religiofo lhe difle,que tinha por col 
felho mais acertado, & faudâuel tanto que ll 
raífe daquella enfermidade, não tr mais pó 
diáte,fe não tornarfe pera ua terra;pera Of 
lhe deu boas rezoês,das quaes clle fe deixo) 
perfuadir,& fe fogeitou logo ao trabalho qu 
lhe era dado, com aquela obediencia prontg 
& refignada com que fempre que viuso ef 
te polo que feus confeores lhe ordenauã 
Que hea via mais certa que tem as pefiois 
ainda muito fpirituaes , pera acertarem cdi 
a verdade,& (eguraremie na direção da dil 
na vontade;naó deixaua porem de fe magoi 
muito o ferno do Senhor de ficarem 4os hell 
ges em fua cótumãs cegucira.E onde era eli 
contumacia cega dos hereges apoftatas dal 
& a pouca eftima em quealgtins Chriftãosl 
nhaô a mercê que lhe Deos noflo Senhor 
zera,em Os trazer à fua Igreja;forao pera 
dous motiuos de continuo fentimento,& df 
mo duas pontadas, que toda a vida lhe ati 
ueffaraó o coraçao. Quando denoite eftant)' 
recolhido em cafa ounia as muficas, & pallf 
tempos da gente ociofa,& mundana, que dl | 
tia as ruas,desfaziafe em lagrimas, & dizia 
fe lhe reprefentaua nelles irem menta A 
| iça 
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Hiçar por feus delios com folias;& pandei- 
ros, que aísi fe hião muitos deltes ao infer= 


nd 
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Re 
1 Do efado devida que tonhow na Cidade de 
ke : Enorca ty 
p Ofto que muitos religiofos, que confef- 
É fauãoa Simão,& tratauão familiarmente 
“com elle,defejaflem muito de cada qual del- 
“Jeso trazer a fua Religião, & niflolhe faiaf 
“em por vezes, auendo que daria hum perfei- 
tiísimo feruo de Deos na Religiaó, o que ja 
“no mundo fendo fecular,era tão perfeito. Cô 
tudo era taó grande o conceito que tinha des 
de fanvo eftado,que naó concebia de fi ter ca 
| bedal pera emprender vida de tanta perfei- 
ão. E ajuntaua que fe não ouuera para ifiono 
“Untro mundo, cnidara que a religião: o era de 
| Re.Eftaua porem aparelhado, & difpofto de 
| animo pera feguir o eftado de vida, que lhe 
Nofio Semhor infpirafle , & teneffe por mais 
Teu ferniso,& ifto lhe pedia com muito affecs 
oem fuas draçois; deuações. E porque sã. 
pe fey cítillo de vyeos pera authetizar todos 
nr" B 3 os efe 
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os eftados pór neles algfis varoês sãtos,&ps 
feitos pera-fe perluadirem os homes, que ti 
tado oeftado de vida feja religiolo; ou cal 
do, feja de hermitão,ou piano j 
tico,ou fecular ;pode cada hum viuer col 
petfeição,& fal lapis ordenou que efte fi 
feruo tomafie eitado de cafado; & fe chama 
Simão Gomez,& por cfte o nomearemos di 
: qui por diabte no reftante dahiftoria. 
Por occafião de outro feu irmão, tambap 
capateiro,que moraua na Cidade de Eu 
e foy láviner ; & por feú confelho fem 
fóu comihãa malher recolhida ; & honeli 
a qual elle nunca tinha vifto-: Porem Cabitp- 
lhe muy fores de condiçao, ordenando nd 
fo Senhor afsi efta parelha tam -encontral 
pera que elie renefle fempre configo Ina p 
zada Crúz;que leuatie às coftas:, pera (eu m' 
yor merecimento:s& ella tencfle ante fcusop 
lhoshum efpelho-de virtudes, & exemplo: 
paciencia comique por hãa parte fe conf 
difle,& poroutra o imitaffe .. E afsi foy, qq" 
comesou logo com feu- sia a frequentif « 
os Sacramentos da confiffaó,8& Communhaf 
tar oração ,& vzar de mifericordia com os pl 
bres. E nifto perfeucrou por mais de trintad 
nos que vitierãó calados. =: | 
Tam À 
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» Tanto que Simão Gomiez'fé, deliberou. à 
calar ,& fe vio nefte eftádosfez hum contrato 
Com Deos nefta forma ; que elle (empre na 
“Otação,& no tempo do trabalho -de.feu  offi= 
[Cio eftaria em fuz alma ajoeihado diantede 
“na divina prefenta, & que Deos:o; proneria 
“do mais,como foffe mais feruido.E'dszia elle 
“que quando fez-efte contrato? fentiaem 
him como impulfo,& moção- interior. com 
gue Deoso exhortaua ; que aísi o fizcfle: E 
 porefie coiicerto;& anença lhe fezo Senhor 
“muytas merces em materia 'do provimento 
temporaldefua cala, como fe vera em ties 
Xafos que refirirei aqui que lhe fuccederaó. 
— Heo primeiro; que não auendo carne-no 
afouge na Cidade de Enora, fe naó muito 
“Pouca, é tão ponca,q né pefloas granes; & de 
dithoridade a podião aver, & quádo algúa al 
Xiçanão erá cô muita valia, & por iflo, indoa 
bifcarSinião Gomez, delconfiou: delha da» 
tem, & aísi fé tornou pera cafa fem ella a “A 
molher o não leuou emp aciencia;nem fe as 
ieabou de aquietar- comia rezaó tão juftificas 
daque ofnarido lhe dana da muita falta: que 
mia de carne gar agaftada ja uyro entar 

dada ,deirótra culpa à poúca diligência, 

& indoftria do marido ; -& 'naô à -grande 
RE: é RAD, | caref. 
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careftia que por então auia na cidade, Elle vi 
do que a naô-podja apaziguar,com muita pal 
ciencia voltou logo com hum prato debaixil: 
do braso,dizend >, que polo menos iria da 
gtaças à Deos,que quanto catne a naô eípê 
raua;eis;que tanto que affomou no açougue,d 
entrea muita gente, &grita della o enxergol 
o Alm tacel,bradoudizendolhe; homem,h 
mem,quereis carneitomai aly ,:& lhe fã 
darhum quarto de carneito,pot cima das 
besas detodos que aly eftauad, com que fo 
-peta-cafa dâdo muitas graças a noflo Senhoi 
& obrigando a fua-molhera que tambem q 
defic,ã% out.o dia teuefle mais paciencia ,8 
confiança na falta das coufas. j 
-"Outravés(& he o fegundo caf>)fendoan 
no muito feco, & falto de agoa tanto que dl 
ada prata,vinhaa cidade , & aísi (e padedd 
mnito por falta della. Mefq sunhandole, Sir 


dignandofe a moiher como-erafeu coltum 
- poia falta quetamõem lhe abrangia da agol 
-Dlindo-goutz pera a confolar,& aquietac, toi 


mou húa-quartã na mó & fe toy dereitol 


- praça-da cidade onde eftâ húa: fonte de milk 


tas bicis,em que vem dar o cano da agoadi 
prata,das quaes nenhúaa ele tempo com 


“agoa,& dizia elle que nec canina, lh2 paré 


cla qu 
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dia que mais o leuaua outro -como pot força 
doque hia porfeu pê,& liberdade . Chegoule 
a hja das bicas aísi feca, & fem agoa como e» 


fan, & com muita confiança em 1 Dos appli 


cou a ella a quarta, & logo de improuilo cos 


- meçona lançar agoa, comique a quarta (e en-. 
“cheo selpantados os mpsos da nouidade, co- 
“meçuraó a bradar,;& dizer com muita feita. 


Reiufcitou a agoa da prata,refulcitou a agoz 
«da prata. Leuou elle a quarca chea de agoa pe 


“ta cafa,& voltou logo à praça pera ver fe cor-: 
“Maabica,& vendoqueeftaua feca ; 8 eftan= 
“Cara a agoa entendeo (er mercê par ticular sá 
“he Dsos noflo Senhar fizera. porfua mi'eaa. 


Cordia,p ow virtude do contrato que auisen- 


tre amdos;, que eletratafle so de leruira 


Deos, & fazer (ua fanta vontade; & que Dem: 


itiucfte-cuidadoda prin temporal como 


fole feruido. | aa 


E Foy.o terceiro calo; naô menos ndrauel, & 


EtAsroio Em hum anno de efterilidade ou- 

grande falta de paó; & foms ema Cidade 
E knora,& naó tendoSunão Gomez em fua 
“tala mais que hum moyo de trigo,com fe def 
“Pendec delle muito afsina fultentaçad dafa- 
“Milia, como com acudir com efmatas muy 


Forti: quas aos pobres, lhe durou por e! Preo 


als 


PLS RO E 
de defafeis meles;fendo aísisque conforme al | 
tempo,& gaíto eraó necellarios quando ml 
nosdous moyos;como elle,8e & fua molher co 
feflaraó. E 
| 
t 


> 
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De algums outros fenoves may particulares, qul: 

| neste tem polhe fez, TD pda 4 

1 

A Via ja dons; ou tres annos;que era call | 

do,& hum dia fe agboncinteriorment : 

muito trifte ;affigido, &defeonfoiado mm. 
extremnique podia fer Nefta amarguta , 8 
rempesltade. fe“recolico ão porto: coli 
mado da devota oração: ,.& proftrandos 
fe ante a fantilbima Termdade (e of receita 
folntamente,que fe afsia aniadvas tres diuk 
nas pefloas;Pay,Filho,& SpiriteSanto porá 

Herutços& gloria, queelle quéria;êeftana proj 
«tes pera padecer aquellaafiição & tribulal 
“gaó,ate o findo mundo,& ainda( fe mais q 


“Seflem portodãa eternidade. Feito efte a 
“he acodio logo Deos noffo Senhor com há 
aGesvaordinaria confotaçaõ: per modo d 
Amante ãr pafizge de hiia luz interior yqueb 
“resbrió todo ; ar afirmana que fe lhe: du 
Reto po 
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“por mais tempo, cuidara que jade todo efta 
entrado em a-glotia:& a pos ifto fe lhe re- 
prefentoutão certo o premio da-bemâuene 
“turança eterna como fe já Deos noffo-Senhot 
“lho prometera,& dera, & todo o mais reitã. 
“tedo mindo;& crcatutasdelle; que do Ceo 
abaixo eftaô, lhe pareciaóem fi mefmas tão 
quiltadas,&: apoucadas,coniofe não fora6 le 
| haó hum peguisno panto,& hum nada:ão que 
felhe feguio hum tal defpcezo, & menos ca- | 
| bo detodas ellas;que naó achaua outra te- 
[ão de as poder eltimar mais que auclasldcos 
etiado,& (ferem obras de fua -omnipotencia. 
É De forte;queilto que como porta fe lhe 
Cabrio vifinel, oninueliucimente , & que logo 
felhe fechou foy baftante pera dahy pordia- 
teficar vinendo como-da fee, & taô prezo | 
“daquela luz com húa brandura; & Tnanidade 
grande, que por efpaçó de treze'annos lhe À- 
*cou como hummuro ao redor do coraçaô , q 
menhúa dó: corporal(sédo mui fogeito à en- 
fermidade de pedra nétrilteza;né alga Su- 
“traperturbação lhe entraua détro do cora çaó 
átaó cercado, & murado etapa daquela luz, 
E &retiquias q della lhe ficaraó. Que ainda nas 
Mayores dotes,qne padeciafeu corpo, tai- 
to que corria com à vini memoria a cita 
luz, 
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- luz lógo tudo fe aquietáua,& ferenaua. i 
O final que teuc pera crer, que efta juz foi 
efteito,& domdo ditino fpiritu, era que de 
pois della,fentio cm fi particular affciçao al 
coufas de Deos,a Igreja Catholica, & Romal 
na, à muy fpecial afHiçaó,& (entimento, cuid 
elo nos myíterios da Paixão de Chrifio nofit 
Redéptor, & tal noticia dosanfifsimo Sacra 
mento;que a certeza das coufas que via col 
os olhos corporaes,era vento &rifo em co jo 
paraçaó da certeza da fe que tinha defte my 
Nerio dentro em fua alma; & por mais cerl 
ama que eftcua Chrifto noflo Senhor real,& 
fultaccialmente na Hoftia confagrada , doi 
lhe era certo aver Sol no múdo ainda ao mê 
yo dia.E em fim, achou daly por diante em 
fua conciencia mayor conhecimento de fia 
cupas,& peccados, & deile: mayor berral 
& compunçaó, & com ifto juntamente hu 
tãô baixo conceito de fi, que quando “a 
dizer algum bem, ou louuor feu fe confrangiil 
Interiormente,& dizia. Efta gente naó me ce 
nhece,que a me conhecer teuerame por hum). 
€aó danado. O que tudo manifeftamente at 
gue. & faz certo fer a tal luz effeito proprio 

do Spirito Santo. 
Lepoisdctta luz, tele qutra may grande 
hos mye 
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nos myfterios da paixa6 de Chrifto noflo Se” 
|nhor,que meditado»,caufauió nele tal no” 


|vaó,& abalo, que parecia qug realmente 08 


fentia,&% padecia.Começaua [empre porclles 
ameditaçaô, imaginandofe crucificado Ser- 


"do correitor dos eftudos da Vnineriidade 


"de Euora,eftaua às vezes fete horas dodia em 


ce fem fe aflentar nem ainda arrimar à hóc 
tado que o filho de Deos padeceo na(ruz E 


andando polo p ateo das eícolas com efta có- 


fideração,affirmaua que eraó tantos os jubilos 
& confolaçoens de fia alma, que todas as do 
mundo juntás não tinhao modo algum de có 
paraçaó com ellas. 

Eftando hum dia encoltado fobre a cama 


| reprefentandofe como fobre hija Cruz, com 


Os pês juntos hum fobre outro,& as maós, & 
braços eftendidos , p: dio atfecinofamente a 
Ohrifto noffo Redemptor, reprefentandoo 
porto na Cruz, que por quém era lhe quifefic 
fazer tamanho fauot,& regálo pera fusalma, 
que the defle do modo que fofle feruido a sé- 
tir algúa parte das dores, tormentos , que 
fua fantilsima humanidade paflara na Cruz 
em o monte Caluario;& não fe paffou muito 
tempo, que não começaffe a fentit nos pés, 
mãos,dores grauilsimas, & lhe duraraó dous 

| annos, 


: E EM ARIO) É 


annos;as quaes vomaua na conta de mimo 
tegalo;como o pedira ao Senhor. Acibo d 
dous annos lhe eefiaraô de todo, & paffadi 
algum tempo fhe totnaraO , & lhe continta 
taó por mais de dez annos, 


Es 


- 


CAP IST. VELO, YE, 
=“ Do, que mais lhe aconteceo em Enora 


- Oraua nefta Cidade de Euora hum hã 

d méCaftelhano de nação por nome Po 
roRodriguez,virtuo(o;& muito amigo-dos pô 
bres,& fobre maneira zelofode tirar molhe 
res perdidas do mao eftado.Com cite. teu 
Sima6 Gomez muy eftreita amilade:bum dp! 
fanto (e foraô ambos com-fuas molheres em: 
romaria anofia Senhora do e/pinheiro; quel 
difta da cidade quali meya legoa. E depoll' 
deonuirem mifla, & fazerem fua oraçaós. ot): 
denarad comer hum bocado embia rejua dal! 
campo,falando de Deos,como fempre coft NE 
mauão. E ys que fe chegaa elles neite paflal 


e a q o o qr se E. VE = EE ES 


hum peregrino, & conuidado à mefa os q» 
companhou,& comeco com elles . Acabado 01: 
comer fe leuantarad todos tres a dar graças! 
| | | a Dros 
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IaDeos;s-nifto dei; apareço peregrino dan 
te cliestam de fubito,, que-o; não poderad 
ermais;fendo o campo mu ralo, plano, & 
ieltendidosde que ficaraoó-muite-cfpantados. 
'Amolher do Pero Redriguez,o veyo-logo.cô 
Kar a fen tios4 foy depceis atçebiípo de Goa, 
por nome Dom Galpar, dizendolhe que nar 
quella romatia fetinhao encontrado: com o 
peregrino de maus. Não ime ponho atratar, 
nem refo lner-quê fofle.elte peregrino, só di- 

'goque cra pefloa que podianfauilmente ap» 

parecer; & delaparecer;ã come toda aque!s 

agente eravirtuo/a, & oceupada-em (antas 
obras, & denotas praticas;de crer he que foi= 
fiquem-com feniclhantes-folga deceltar , do 144º 

Matar, &erhe-certo acharfe no lugarendecitad; 18.7 

'Mous,ou tresjitos poríeu amos; Bereipeitos 39. 

Foro aqui eltanaéelte: douscalaes. ms 

| Emi proná de. como Simão Gómez eítima- 

| vá em: pouco tado'p q auiario mido, aíside - 

perdas, como:de ganhos tépotaes; poio muis ; 

toque cftaua penhorado; Enentequecido cô- 

lasgrandezas, Somimos doCeoscantarei dous 

cáfos que aqui em Euera lhe aconteceraó. . 

He o primeiroCafouhia-vinua pobre a hha 

filha fua, & promstcolhe de dote vinte mid 

eis rogandoa Simão Gomez quizefio ficar - 

vai por 


w ds 
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por fiador delies;que feu genro dizia,queni p 
ca Os anja de pedi. que bem iabia que a vilk: 
Ha csTi6 uns? pera lhos dar, né imão Gi 
mez obrigaçaó,nem rezão,pera que lhos delr 
fe de fua cala que só queria que fe lhe fizelle 
him dote fantaftico com aquella promelir 
por ccrimonia;8 honra,pera que não diffells 
o mundo,que fe cafaua fem dote como né 
cio,& ignorante,& aísi, que nem na fiançãi 
tia de falar, como fe nunca fora. Veyo Sim 
Gomez facilmente em aceitar a fiança (gl 
naó ha gente mais facilde enganar,que a 
chá muy lóge de fazer enganos:& femptel 
ua 0 tino,& proa em fazer bem a-necefsit 
dos.; Depois:de recebidos os noinos à poll 
* da Tgreja,o genro pedio à fograos vintem 
> xeis qrelhe dotara,& moftrando ella emjl 
zo,como Os não tinha pera'os:dar por conl 


tar fer pobrifsima, puxou pollo bom do fã 
dor icuandog:a juizo perá que Iheentregali 
a contia do dote Simão Gomez logo confia 
fou a diuida,& fe obrigowa-pagar “os vinil 
mil reis,0s quaes com muito:trabalho, & fudlke 
os foy ganhando,& entregando:cóm grandi. 
fegredo,pera que o não toubefle fua molhe. 
temendo defgoitala,& defconfelala. ti 
O fegundo cafo foy, & ainda de mayorell 
| pan 
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Epanto. Efte mefmo homem que o tinha, por 
[tam mao modo enganado na fiança, lhe toi- 
E mou a pedir ficafle por feu fiádorem hum ar- 
| endamento que fazia de húa vinha , & che- 
à Badoo tempo do concerto da vinha , & não 
tendo cabedal pera o fazer, pedio mais a Si- 
mão Gomez , que lhe empreftafle cinco mil 
Héis pera o concerto da vinha, & ques parti- 
não entre ambos a nouidade , pois todos os 
paftos punha SisnãoGomez da fua parte com 
aquelles cinco milreis . Aconteceo que na- 
quelle anno com as grandes geadas fe quei- 

E maffem todas as vinhas do termo de Enora, 
R só efta ficou liuse do damno commuin , & 
leutanta vua, quanta nunca fe fabia, que tos 
Hefle dado os annos paffados.E cumprio tam 
mal o arrendador iua palavra , que nem deu 
ametade dos frutos a Simão Gomcz , como 
fe continha no contrato,nem ainda por ami- 
Made lhe mandou hum cacho de vuas, nem o 
Terno de Deos fe deu por achado de o pedir, 
nem por agrauado,de elle lho não dar : porá 
tomo todo feúintento era tratar das couías 
dO Ceo,& fazerfe pretenfor sómente dos bês 
elpirituacs,os temporaes, & terrenos toma- 
lãos com occafião só,fem reparar no bem,ou 
Emal que lhe focedeflem, guardando o confe- 
VE OA Ç lho 


do DE ue E 


fones eg 
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". ho do Avofiolo *.Pedro,que diz na fua Epi; 
- tola Casionica, & exhorta aos Chailtã 
.ajaó notrato, & poflcflao das couias d 

mundo como eftrangeiros , & peregrinos 

|. como por talfe tinha,& trataua cft: (erud 
“Deos,não curaua tanto das cóulas huma 

* & mundanas. 4 


o sa — q e 
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“De como femudou com fua cafa pera 
Lishoa, l 


Viaja treze, ou catorze annos , quell 
mão Gemez eftaua em Enora por nl 
rador,guando o Sereniísimo CardealInfail 
Dó Henrique,q deípois foy Rey em Portug 
elcreuco de Lisboa ao Padre Lião Henrigl 
“da Cópanhia de Icfu Reitor do Collegiol 
Vniverfidade de Euora, & feu confeflor, ql 
tanto q vide aquella fua,prouefie logo nod 
ficio de correitor daquelias efcolas ao irmif 
de Simão Gomez, & a elle auifafte de feu ml! 
dado fe vieffe com fia caía morat a Lisboll 
porque o queria ter mais perto de f, perall | 
Jar com élle, côo muitas vezes fazia com Mk 
to golto,& confolação. E pofto que pera ahh 


milde 
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mildade deite feruo de Deos, foy cftahia no 
a pouco cfperada , & menos defejada , com 
dindo cuue-cie (e mudar à 1 isboa pera obsde- 
Weer ao mandado tam preçifo de lua Alteza, 
Keltar polo que os Padres ds Companhia de - 
u,& particularmente fu confefiar lhe acó 
elhauão naquel!e cafa, que não podia al fa- 
er, & aqui.o era o mais acertado. 
Determinandofe, & relolvendofe na pat- 
tida,fe determinon,& refolnco tambem, que 
amda que era chamado com tanta honra, & 
Felpcrança cle fua Alteza lhe fazer merces de 
não deixar por nenhum cio o officio de ça. 
Bliteiro,de que fe prezaua muito,& dizia,que 
Belperaua que neile o fuitentaria nodo Senhor 
hoforo em q o tinha pofto de lhe fizer mui- 
WS merces,Scalcâçar, & fegurar a principal de 
Biodas,á era faluarfe.E a(s chegádo a eita ci- 
fade de Li boa,affentou jogo tua tenda júto 
AS.Roque pera ficar vezinho dos Padres da 
Copanhia de tefu;com os quaes fe confeflaua 
AXtrataua ja auia muitos annos.X) CardealIn 
Nite, pera ter occafião d: o ver, &tratar mui- 
WS vezes,o fez infermeiro de feus criados, & 
lie mandou def: cóta mui amiudo de tudo 


xercitaua SimáGomez côón.uiza charjuade,é 
E: C 3 com 
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com a mefma reprefentaua a fua Alteza asng: 
cefsidades de feus enfermos . Porerg veyo df 
cair, & aduirtir, que muitos delles fe faziâdp 
doevtes fem o ferem, so pera falar por ellesife 
fua alteza em feus negocios, & requerimemh 
tos,& pediolhe por mercê o defobrigafte dal; 
quelle cargo. E aísi lho concedeo,&fez feu el: 
cudeiro efcufs com moradia,& mandou qui: 
que lhe fizefle de calçar. | o 
" Aqui nefta cidade lhe fobreueyo hum trã 

balho extraordinario de muita pena , & toi 
mento, qual nunca ja mais auia paflado:& fal! 
que por eípaço de duas horas da planta da 
pec atee a cabesa,não tinha parte em feu cg 

po,que não ardefle em hum viuofogo,& nã 
padecia hã so efpecie de dor, fe não muita 
juntamente,& cada qual diftinta da outra, & 
defta variedade daua fee , & a fentia até nã 
minimas partes, como nos dentes,& vnhasd 
eftando por todo efte efpaço de tempo cer 
- cado, & penetrado de deres vchementi(sk 
mas somente no coração lhe ficaua como 


húa eftrella pequena de luz com que fe all 
miaua,& falaua com Deos noflo Senhor , di 
zendo . Senhor façafe vofla dinina vontade 
Affirmaua,que fe Deos onão fuftentara nãe 
quelle aperto com particular auxilio, naó for 

— rapob 
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e tapofsiucl viuer hãa hora:& q lhe parecia, q 
a fora aquella ha pequena proua das penas do 
|putgatorio;dizia pequena,porque certificaua 
aque eraó as penas do purgatorio taô exce(si- 
-[Was;que todas as defta vida juntas em fua có- 
-Pparaça ó,ficausô como huns borritos, ou ba- 
-Inhos de agoa, & toda a força dos. homens 


a) 
nd 


mortaes junta;naó baitaua pera fofrer hãa só 
hora do purgatorio. 
Neite tempo que veyo pera Lisboa , auia 


Anella hãa feita de certas pefloas,que fe védiaó 


Í 
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| pot muito fpirituaes, Scle chamauão os da vi- 


la vnitiua; & só fazião cafo de contempla- 
quens,extazes, & arrabatamentos dos fenti- 
dos:& nenhum cafo das meditaçoes,orasoEs, 


| &routros exercicios de deuaçao aprouados, 
Pê cuftumados na Igreja Catholica.Contra e- 
Des fe pós Sima6 Gomez , declarando quam 
| mal encaminhados biaó na via do efpirito,& 


adoutrina que deu, & dileuríos que ftz-con- 


Pta cíte erro,& abulo , fe vera no feguado li- 


nto capitulo quinze, onde fe trata mais em 
particular defta materia. 

Ficou por fiador de hum clerigo Sacerdote 
ho alugue! de hãas cafas, aulentandofe o cle- 
ligo, deixou por pagar hum cruzado. Elite lhe 
lhe pedio como a fiador o dono das cafas, o 

ta qual 


ERR ON 
qual elle na6 negou deuer,mas como: 40 piê 
fênte o não tinha peta o dar pedio cfpera, all, 
o poder ganhar.báito fe veyo a 5. Rogues&e 
ftando na portaria fe chegou a clic hi homê 
(que nunca até entaó tinha viito (& lhe diflel, 
Véme vontade de vos dar bicruzado: à quit 
«réfpondco Simão Gomez: pareceme milha 
darácioa ontroque tenha mais necelsidad 
Geusfoyfeo homé cô efta repolta, 8 dahi 
brene efpaço tornou a voltar pera onde citam 
Simão Gomez, & ciflelhe. Tomaicfte cruzã 
dos9s0 a vós me ve a vontade dalo , aceita 
o elle,como mandado por Deos & logo o fi 
pagar so dono da cala, fatisfarédo a lua fiágih 
Naó fe efcandaiizou, nem elcarmentou 
feruo de Decos com clic cafo,& outros fem 
Ibantes que acima ficão referidos, pera deixal 
de vzar de fua grande charidade, & fazer rol. 
do o bem que podia a quem trataua de o em 
ganar em empreítimos, & fianças com capil. 
de nccefsida esou de amizade, & afsi fe deb 
xot leuar,& meter noutros apertos,& enfada 
meptos de nono:que hum animo fingelo , & 
verdadeiso,nunca fe acaba de perfiuadir » quel 
cutios vzãc comeile de dobrezas, & falíidal 
des, & por io tanto fica ordinaramente mais] 
arnilcado a enganos,quanto delles citá mai 
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alheyo,% menos arréciofo polos na6 vzar, né 
lhe faber bem o nome:como fe diz de hú in- 
nocente que não conhece que coufa he pec- 
“cado pera fe declarar quá tonge efta -deo co- 
“meter. Veyoter com elle hum “eu fobrinho,8 
he difle,que chegava aquela hora do Mar- 
meleiro(que eta fua terta perafe embarcar 
iquelle anno pera a India bulcar remedio de' 
gida,& so lhe faltava quem ficafle por feu 
fiador pera receber o faldo; a efta hora efta- 
ja com Simão Gomez o Meitinho da caía 
da India, & lhe difis que não fofle cfla a du- 
» que fe feú tio quifefte elle ficaria por feu 
dor,& de etfeito ficou:& o moço afientair 
“dofe por foidado recebeo feis cruzados, que. 
eia a contia do foldo daguelie têmpo, com 
squacs logo delapareceo.O meiriaho- que o 
 foube pédio a S-mão Gomez, que procutafie 
fatisfazer aquella.obriga çaó, em que por feu 
elpeito fe metera,, & dizendolhe Frey Nas 
tente, ja G na dota por ende pagar, defle 
conta do que pafízma ao Infante Cardeal, 
pera lho mandar perdoar, nam quiz elle per 
fenhum cato falar nifo a fua Alte- 
Pa, & mandando pedir aque ella contia 
de di aheiro enpreítado à hum ourines 
fe amigo que lhos deu de mito boa 
E ho 4 VOL 


vontade,defobrigou o meirinho da fiança,d 
depois onte ordem pera fe pagar o emprelh 
mo. | | 

Indo de Lisboa à alentejo comprar coli 


pera (eu ófficio,naquella primeira noite , qu 
dormio em Alda galega, fonhou que fua mo 
Jher eftaua grauilsimamente enferma, & pá 


que a tinha deixado (aã aquelle dia dantdl 


| 
| 


naó fez cafo do fonho,tendoo por falfo;(« 
mo o f2ô communmente todos - mas eite 
verdadeiro:porque naquelle mefmo dia: 
pois delte partido,a molher adoecso. Co 
nuando feu caminho prepaflou por elle huh 
mancebo de alpeito muy airofo, & entenda 
“que lhe dizia,que fetornafle, & não foffe pol 
diante ; afsi o fez, & chegando a cafa,ad] 
cheu a molher muito no cabo;& à * x 
cnrou,& feruio de forte, que 
elcapou da morte, a- 
qual nella parecia 
ja mais certa 
gavida. 
(2) 


af 


CAPITVILO. VIII. 


| Fomo muitas peljoas de authoridade pretenderab 
que deixafe o officio, & o não acabarão 


of ' 


( Ontinuando Simão Gomez nefta cida- 
Nas de como exercicio fanto da vida efpiri- 
Wal juntamente coma occupa Saó de feu of. . 
fcio com tanta edificaçaó, que à todos efpã. 
Eiua,& confolaua; o Arcebifpo de Braga Dô 
Prey Bertholameu, como fanto que era moui 
do do zelo do bem commum , a que fempre 
 foy muy inclinado, & do bom conceito da 
“Virtude de Simaó Gomez , que pot vezes ti- 
nha tratado, & o reputaua por fanto'preteh- 
“deo metello em o paso no feruiço delRey Dó 
Sebaítião,com algú officio que lhe eftiuefle 
Dem, pretendendo comifo juntamente , que 

por (eus merecimentos fizeffe Deos noflo Se- 
hor muitas merces a6 Rey, &.ao Reyno; & 
Com Íeu bom excmplo,& folida doutrina , fe 
Ieformafle o paço,aproueitando a todos, grã 
des,& pequenos que o trataflem.Sahio o fan- 
to primas com efta fta louuauel pretençao: 
Auanto o acabar com elRey,ã cômuito goito 
pola noticia que tinha de Simaó Gomez o 
e acei- 
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eceiton por repofteiro da Camara, & porq ls 
cítava entaó á Cortecm € cimbra , dela IB 
enuicua prouilad da mercê com ha cartad b 
crita cia fua mão, cuja copia me pareceo des 
uia dgui por;pera que fe veja o muito coli 
ceiro,que igualmente tinha da fantidade dê 
Simão Gome z;qne de fua humildade. * 


Cúria que o Areebifpo de Braga Prin às, Dol ) | 
pone Frey Bertholameu o fanto eferenco a 
“Simão gomez 


Chariísimo em Chrifto. 


“a Ratia Chrifti. Se vos efteás tad lembtal 
do de mim, como eu fempre cftine d 
vós.ferei muy confolado. Vindo a Corte a & 
fta cidade de Coimbra me lembraftes, pel 
vos fazer lançar húaCruz por bem da cafa di 
eiRey noflo “enhor & de todo o reyno.Rogl 
-HOs muito,que vos mortifiqa is, & refigndl 
nefta parte,& ponhaes.os hombros à ella; nãé 
«temais perder veffa quietaçao mas ante poll 
de a el'ao fetuiso de Noflo Senhor, que fe é 
pera com vofla entrada no paço. Lembreu 
o cuftume de Deos por UR pd pequ 
nos fazer couías grandes:ÃO Pp não dig 


ECAPITULO Um 
go mais confiado na volta obediencia. NoTo 
Senhor vos encha de feu efpinto. De Coim- 
di 29.de Outubro de 1570» 


04 veio) Primas. 


Om toda fia into incia que o fanto At- 
Naa cebilpo lhe fez pera que deixaffe [2a hu 
| m de officio, ke entrafle no feruiço de elRey, 
“hão pode acabar com cile (que eftaua may 
longe de tudoo queera honra, & cítima do 
mudo) aceitafle o melhoramento de ofhcio, 
| eitado, que fe lhe oferecia. E cuidando no 
“femedio que teria pera que o não obrigaffem 
Famudar a occupasão da vida humilde , né el. 
Rey o cunefe por deffernico fea;não aceitã- 
“do a mercé que lhe fazia,lhé occorreo que fe- 
"tia bom confelho recorrer 20 Cardeal Infan- 
te,& períuadirlhe com humildes , & mode- 
Pos rezoens, que lhe tonuinha continuar, & 
acabar à vida no eftado, & officio de sapa- 
eiro,em que Deos fempre lhe fizera muicas 
| merces,& arreceaua que cada vez foffem nic- 
nores com occafião da vida mais honrada, 
PF & menos trabalhofa, qual eraa'do paço em 
ve o queriam meter . E pedis inftan -. 
tisimamente a fia Alteza ; que lhe 
válefis 


z F O R O, É 
valeffe,&º 0 amparafle com fuz real proteçabld 
nelte apetto, em que o Areebifpo Primas,dda 
outros amigos bem intencionados o tinha 


paço)fe deixou entrar de fuas rezoens polis 
compadecer deile,que eitranhamente o manh 
ftraua fentir,& o fegurou que aísi feria coil 
pedia. Tanto que fe vio por efta via fegui 
de ciRey o não tomar mal naó vzar da med 
cé que lhe tinha feito, relfpondeo 20 4 rcebil a 
po com as graças da merce que lhe tinha pl 
curado, mas juntamente com a efcufx modê 
fta de naó lançar mao della, 
Liure deita bateria,teue outra em femelhãe 
te materia com o Duque de Ausiro o Senhofa 
Dom Joaó filho do meitre, q lhe rogou mu 
to,quifefle ir pera fua cafa,& poraria la jalpy 
to do (eu pago à boa viíta defoceupado, & defê 
cançado dos trabalhos do officio, &lhe dali 
toda a fultentaçao neeeflaria, tudo 2 fim dic 
ter mais tempo,& occafiao de o communhd 
car,& tratar polo notauel -gofto que lenallf 
em o ouuir praticar nas coufas do efpirito. | 
E poíto que Simaó Gomez eftaua bem na é 
brigaçaó que tinha de fazer a vontade 49 Dik: 
ue pola criaçao que teuera na caía does 
a 
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deSantiago feu Pay , & merces particulares 
que do meímo Duque tinha recebidas, com 
tudo naô fe pode perluadir,nem mouer com 
tezão algia a deixar a humildade do officio 
tom que vinia,nem a vizinhança da cafa de 
SRoque onde fe confeflaua,& continuaua cô 
ias deuaçoens 
* Não deixou porem o Duque, por Íua gran- 
deza de lhe fazer mercê de certa moradia ca- 
dgjanno,& lhe mandou que fizefle de calçar 
aleus filhos;& tinhalhe tanto refpeito,que af 
fimaua que todas as vezes que falaua com 
Sima6 Gomez tremia mórmente quanda lhe 
fenificaua,& daua geito de lhe querer falar 
em fegredo:porque lhe parecia que entaó o 
demandaua pera o auizar, ou reprender de 
dlgãa caufa em que cuneffe faltado.(Como ás 
vezes o fazia)& o Dugue por lua grandeza; 
piedade Chriltãa com que defejaua acer, 
lárnas confas;tomaua o aui(o , ou reprençaô, 
depeffoa que tinha por grande fanto, & má- 
fado por Deos pera o encaminhar na via da 
lalnaçao. Coufa certo , & eftilio tanto pera 
tltimar,quanto oje pode faltar em Senhores 
Kgrandes perfonages, q ainda de pefioas de 
iuthoridade,& conftituidas em dignidade, 
nó fo frem ferem aduertidos , & muito me- 
f nos 
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nos te prêndidos,& fe dão por agrauadasd 
os auifos,& aduertencias que fe lhe fazem 
áfe deuizó antes de dar por ebrigados,é mb 
agardecidos. Aos quaes eu perguntara, quêl 
tomão bem quando perdem o caminho Q 
hia charneca(& he calo q muitas vezes apk 
tece andãdo à cala defgarrados,o dizerlhaf 
ruftico paftorinho, à vão errados, & lho am 
cecé muito; & lhe fazê merce polos guiail 
encaminhar;como em confasde maior impl 
tâcia,quacs faó as da alma: & goucrno dele 
ca(a,& eftado,não fofre ainda de poftoresl 
clefiafticos,& peflcas deutas,& fpiriruacsik 
16 aduertidos, & auilados com a reucrendh 


deuida de-feus erros,& deícuidos quandol 
ha,pois lhes fica em muito mayor proucitalh 
rem deiles emendados,que do paftorinholk 
campo,quandofe perdem,encaminhadosd 
E tornando co fio da hiftoria, & r lação] 


faziamos da humildade de Simão Gomez dk 
não dexar fu ofício ,& aceitar outros,ajútp 
reio é lhe aconteeeo c6 o Infante Dom il 

Principe tro conhecido neíte reivo,& noso 
tranhos;por feu esforço,prudécia,& dotesik 
turaes,& muito mais pelos doé:,% graçasfO 
brenaturaes,jDeos nofloShor lhe comunigl 

cite Principe goftaua muito de praticar co) 


d| 
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nao Gom-z,& cónerfar fpicitualméte tratan 
as.coufas de Deos;& da falnaçaó. E dele- 
do de o melhorar de officio, lhe rogou que 
iaflc hã de elcrinaó de boa renda, có que 
is limpa, & honradameête paflafle a vida, 
fa inftancia,& força fe linrou facilméte có 
ercertoa lua Alteza que não era capaz 
mercê por naô faber !er, nem efcrener. 
(im fe ficou fempre cicufando, & lturan- 
de mudar a vida humilde, & trabalhofa, 
Ecortczãa,& ociola, & perleuerou no offi- 
to que aprendera; & em que de menino fe 
lara, no qual exprimentaua bem quan- 
lhe feruia pera ganhar as riquezas do 
o polto que nunca fe negoceara comelle. 
fem aproucitara pera fe enriquecer das da 


Por remate defte capítulo, d ja parecera al 
tanto cúprido,ajuntarei pera teftemunho 
quanto o proprio Rey Dom Sebaítiado e- 
taua, & tinha por aluitre auer occafiao de 
le fazer mercê, ou a outros por feu meyo, 
Lc acontecco em Punhete ao tempo que 
aó Gomez lá eftaua por cauía da pelz 
“grande de Lisboa . Vindo elRey de 
lomar, pera Aimirim , os moradores 
O lugar de Punhete lhe fizeram nãa 
n ponte 


LIFRO T. 
ponte de barcas no riozezere , por onde Nf 
Alteza paftou com todos os cortef4ós, mil 
gente que o acompangaua, & lhe ordenail 
gafalhado em húas cafas nobres, que eftaô) 
to ao tejo, que ora faó de Dom Francifco d 
Sande,de que tudo elRey moftrou muita ll 
tisfação.E como os mais do lugar eraó pal 
tes, & conhecidos de Simao Gomez, & (ahi 
quam aceito era a elRey, lhe rogaraó pedil 
a fua Alteza por merce fizeffe aquelle lugl 
vilia,pois ecra capaz de o fer. Leuou os Sim 

Gomez ao paso com muita outra gente di 
guelle pouo,& entrando que elRey o vio, 
conheceo com particular alvoroço, & demi 
ftração de alegria lhe difle. Aqui eftais Simãp 
Gomez,& gauandolhe o artifício, & comp. 
cidade da ponte,que os daquelle lugar lhek 
zerão pera a paflagem, & o bom gafalhadi 
que lhe tinhão preparado lhe perguntonh 
O auia deir vera Almeirim, aonde paffauajl 
fe queria delle algúa mercê; a que Simão Gi 
mez bejjando a maó,refpondeo. Senhor eli 
lugar de Punhete he quafi todo de meus p |] 
| 
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rentes,& me agafalharam aqui, aísi elles co 
mo a mais gente com muita charidade pol 
amo: de Deos,pois me vim como peregriil 
façame vofla Alteza mercé de querer, sm 
Gal 
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dar que daqui em diante feja villa, & deixe 
de ler Aldea,ão que clRey deferio logo, di- 
Rendo quero,& mando que Penhete feja vilia 
Com todos os primlegios que por efe titulo 
he pertencerem, & fe lhe paíle logo a proni- 
hô delta mercê que Simao Gomez me pede. 
dos beijaraô logo a fua Aitezaa maô pot 
à merce,que diziao a ficauaó devendo tã- 
Dem a Simaó gomez;, pois a alcançaraó por 
leu imeyo,& valia, notando na virtude deíre 
jataO tanto a muita charidade que moltrara 
Pera os onttos,&: a pouca lembrança que ti- 
ma de 4, pois perguntandolhe elRey ie que- 
Ha algia coufa,nao tratou de fi, fe não dos 
Proximos,& do bgm commum,clgnecido de 
Paticular. 
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ps xercicios fpirituaes, Chde de mação com qe 
q palasa o tempo davida, 
% 

(* Onfefiauafe,& Commungaua eada oito. 
Nué dias,nem mais tarde, nem mais cedo, 
lavo fe cccorria algua feíta muy folemne, 
ONdia de Iubileo em que fe daua porobriga- 
Woa difpenfar com jeu cuftume.Oeltyilo que 
E QUAL 
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guardaua em fe confeffar era o feguinte. À 
Sabbado à noite(& o mefmo fe deue entéi 
der em qualquer outro dia precedente aod 
'confidao )te recolhia,& examinaua miuda 
te fua confciencia , & depois do exame di 
faltas procurava ter grandadór,& fentimê 
de todas as em q fe achaua comprendido. À 
Domingo pola manhãa fehiaa Igreja, q 
mummente ecra de S.Roque dosPadres dal 
panhia,& chegauafe ao confelsionario tãol 
colhido,& corrido, como fe fe fora apreléi 
tar ante o tribunal do Iuizo de Deos & al 
com grande confuzaó,& contrisão,quádo y 
cabia lugar,fe confeffaua.A o receber da 
foluição, fe armaua com húa grande config 
perluadindofe,queDcos noflo Senhor porll 
infinita mifericordia,& bondade lhe perdé 
ua todos os peccados;& c6 tão viua fé ref 
bia a abfoluição do fewconfeflor , como fed 
proprioDeos por fna fagrada boca o abfolik 
ra das culpas. Acabadaa confiffaô com muil 
humildade pedia perdão ao feuAnjo da gut. 
da de quantas vezes o otfédera, & defacatail. 
có fuas faltas,& peccados, & não acudira di: 
bons confelhos,& fentimentos que lhe dent 
Pera receber o fantiísimo Sacramento sli 
preparaua có hi profunda humildade, Sl 
verem 


CA POLTRONDÃO. XX hs 


Verencia penetrando bem o fentido daque!- 
às palauras.Senhor não (ou digno, &c. É no 
ito da Communhão pedig a Deos q tomatle 
pofte de feu coração, & de todos aílies Chri- 
ROs,que com elic juntamenteComunganão. 4 
No vzo deite dininilsimoSacraméto fentia tá 
Ftaconfolação,& fuavidade,que achaua às ve- 
“Res em lua confciencia fer necefario divertiz- 
Flemôrmente em publico,em QUE não queria 
“air com demoltração de a! gum excefio fpiri- 
flal.Denoite em fia cala reprefentana fer 
foraçaó poltrado ante os ficcarios das! grejas 
cidade detendofe na ada-ação do Serhor 
“Que nelles eftana encerrado. E em fim, tudo o 
Que tinha algum modo de refpeito ao fantilk 
no Sacramento pera eli crarezão mui prin 
pal de o eltimar, & reuerenciar , Ou foflem 
cerdotes,ou outros minifire: da T greja, ou 
fa que fernife no altar . Sendo moço de 
uca idade feruia a hum Sacerdote enf ermo, 
defemparado com muita charidade,tomão 
fo por motino de o fazer,exactifsimamente, 
bler o doente pefloa que confagraa, & to- 
mua à Deos em fuas mãos,no que fentia ex. 
Ordinario golto,& confolação com que a- 
ja por bem pago,& recompinçado o traba- 
No,& Ísruiso do enfermo. o 
' cao D 2 Cetta 
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Defta intima deuaçaó ao Santifiimo Sie 
cramento lhe nafcia o o: uir,& afsiitir às milk) 
fas com grande continuaçao,& attençaô WXt 
que fazia cada dia; & por mais affigido quap 
eftiucfle,& angu'tiado que fe achafie, ou popu 
atrabalhofa condiçaó de fua mo:her que niic 
ca aperdeo de todo ou por qualquer ouimte 
caula, tanto que fe acolhia a lgr.ja a out 
Mifla,& o Sacerdote leuantaua a hiítia compl 
fagrada,ficaua taô defcarregado da trifteapt 
& affliçaó,como (e a na6 teuera, nem foubê 
ra que coufa foffe, que afsi defapareciao dl 
viíta todas as anguítias coma poderofa vi 
do Santiísimo Sacramento , & dizia dentilh 
défua alma, falando com o Sacerdote qu 
Iguantava a Deos.O padre detendeuos , dê 
tendeuos Padre,não me efcondais taô dcpi 
fa a meu Deos,& a meu Senhor. ) 
Daqui tambem lhe procedia hum grandi 
fimo refpeito que tinha aos Sacerdotes, & di 
de quer que os via, & encontraua interiormê 
te fe ajoclhaua diante deltes , & fazia com 
que lhe.beijaua os pees. E no exterior o fizê 
ra tambem fe a gente que o vifle,o naó outê 
fe de eftranhar,& attribuir mais a hypocit 
fia,que a verdadeira reuerencia, & deuaçadl 
O que*guardaua ainda com os Sicerdotes 
qm 
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gue não eraô de vida exemplar, & louuaue]; 
porque como os imaginava miniftros da fan- 
ia Igreja,que tomauão a Deos-em as mãos, 
preponderana ifto tanto com elle, que não a- 
lia outra rezão algãa baftante pera os dela. 
(atar,nena defiltimar,& ao entrar das grejas 
Pta tanta fua humildade, & reverencia, que 3 
fodas as cou(as que nellas via, que fofiem de 
leu feruiço, & ornato fummamente refpeita- 
Wã;& reuerenciaua. 
912 conuerfação com todo o genero, & 
forte de peífoas era taô pia, & Chriftãa, que 
empre lhes falaua de Deos, & de coufas fan- 
Hs, fazendo tiro 20 aproucitamento fpiritual 
daqnelies com que trataua, que polto que cf 
Wucfem falando noutras coulas ditferentes, 
P em elic chegando à conuerfação, ficauão ata- 
lhados pera não irem com (ias praticas adiã- 
8,8 penhorados a contingarem com a desic 
não Gomez, conformes ao ponto que lhes 
lana, & goftanão tanto de o ouuir + que defe- 
| hão que fofe o tempo mais largo , & fems 
Pre fentião o acabarfelhe ; & defejanão de o 
| Wtnar a começar. Tão affauel era,& tal fenho. 
No tinha fobre os coraçoens, & affeãos dos 
Quetratava. 
à Era muy eficaz, emtudoo que dizia, & 
| D 3 con- 
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conforme à materia que tomaua entre mãos| 
fazia demonitração em fua prati sa, & pefio | 
dosaife&osa ella confeguintes.Se era dos pel 
cados dos Chriftãos, & dos abufos do tempi 
que guardauão, arrebentauãolhe as lagrima 
dos olhos,& fufpiros fentidos do coração .S 
faliaua das virtudes, & lantos exemplos”, 

pera o ver muy alegre, & todo banhado dê 
jubilo efpirithal. Se da falta do remedio da 
males publicos rompia em hum zelo feruoll 
fo da honra de Deos,& temor de feus call 
gos,que trêmia,& fazia tremer , & temer 08 
ouuintes.Se tambem fe offerecia tratar dal 
formação dos cuftumes,enxergauafe nelle hi 
ardentifsimo defejo de ver tudo ordenadag. 
& endereçado a mayor gloria disina,& (aluã 
ção das almas. Mas o mais commun affesta 
que nelle fe v:ão erao lagrimas, que paredl 
trazia no coração enthefourada. aquella vil 
tude do Apoftolo S.Paulo da trafmutação da 
aficótos;qual de meu proximo enferma, qui 
eu não enferme com cllesqual padece slguil 
mal,que o eutambem não padeça com elle 
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De Degrni, fabriedade que guardaua no comer, 
: & no foxa, 


Seu comer era may regrado, & pouco, 
A? & bem fe pode dizer com verdade sque 
eia humm jejum coatinuo , porq nunca já mais 
ca na,8 somente coníoaua, & dizia que ne- 
ke tempo'em que fe punha à mefa deicança= 
Wina confideração das merces de Deos. E re 
pel-ntaua no penfimento duas mefas; hãa 
poral,& outra eterna, & cuidaua configo 
quam differente era elta mela temporal nas 
iguarias, & em tudo o mais, daquélia ctcraa. 
Torque neíta eraô conuidados juntamente có 
Ariftãos,os Mouros, Tuicos, Iudeus, (Ge 
& animaes brugos,á della come, & fe tui- 
ntão,de 4 diz o Pr opheta Rey,que abrindo 
Deos fua Iberalifsima mão farta com abun= 
cia a todo. O viuente.E na m-fa eterna só- 
mente (aó conuidados os elcolhjdos de Deos 
nte fantta,& perfeita, & aquelles , a quem 
Cnrifto noffo Senhor tem” por amigos , & 
tomo à taes lhe promete , que com=raó 
€ Cocm clle à fua mefa em (eu Reyno, 
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& dohiafe muito de ver q os menos dos coma 
uidados defta mefa temporal fabsão dar gi 
ças a Deos pola fuftentação, que tao abund 
te;& liberalmente lhes daua, & dizia falandi 
com Deos. Senhor cu quero por todos el 
meus irmãos, & creatutas voilas daruos gt 
ças. Porem atnda muito mais le'dohia,& mk 
goaua,védo o: poucos que auião com cffeil 
de chegar a ferem connídados daquella 1 
za da eternidade tendoaDeos preparada pe 
ta muitos, que chamados, ella não acuditd 
como denião,& por fua culpa (e fazem indi 
nos das iguarias, gloriá, & bemanencuralh 
della. q 
Nefta pia coafideração feneiatanta fuadl 
dade interior, & o leuaua tanto do fentido: 
ordina!iamente,ou não comia, ou não dal: 
fee do que eitaua comido, &e muitas veê 
a molher,que afsiftia com elle à mefa lhe pl 
xaua peilo veítido pera que tornafle fobrelã . 
& dizia mais;que quando o Chriltão fe chtl: 
gaua à mefa temporal, deúia de fentir mull 
acharfe a ella com os brutos animaes,alongã : 
do muito, & praza a Dêos que não priuadl 
das iguarias reaes,& verdadeiras da mefa dk 
“leftial,perãa qual des que nafeeo,cítaua cô 
uidado.Era o que fentia o fanto Rey Dan 
qua 
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| quando fufpirando dizia. Ay de mim que fe 
vay muito prolongando eíte meu defterro, 
& morada em a terra com oshomens,poden- 
do ja eftar ha muito tempo com Dios, & çó- 
feys bemauenturados no Ceo. 
Ao recolher à noite pera fe acoftar a dor 
mit, procurava que o velho Adam (era few 
“modo de falar)não dormiffe com elle, & lane 
qua do coração todos os cuidados da vidas 
bi fe aprefentaua diante de Decos, com gtan- 
de deíejo de contentar a fua divina Magefta- 
e em tudo. O que fazia com tanta efficacia 
“Que o fono que lhe fobreuinha, era como for- 
tado,& naó extinguia,nem apagaua eítas sã- 
as confideraçoens,& imaginazoens,& como 
adormecia todo empregado, & embibido em 
Deos,em acordando,o primeiro penfamenta 
que lhe occorria, & occupaua o entendimen- 
to,& apos elle a vôtade, era do mefmoDeos. 
“Entre dia o feu exercicio mais continuo, era 
Jimaginarfe fempre na prefensade Deos nofe 
OS nhor,& daquilhe vinha eftar recolhido 
em ceremonia aigúa,fe não com hia chane- 
| Ra fanta,que confolaua, & catiuaua aos que o 
“vião,& tratauão 
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“Dam oriificação das paixoens que con figo excita 
citana decontino, K 
E 
: Aô fe pode bem declarar quam mottk 
ficado era efte grande feruo de Decos 
so por efla virtude (a qual cs varoens fantolk 
& efpirituzes deraó fempre por proua!, &lki 
nal certo da verdadeira fantidade lhe erabh 
divido o titulo, & nomeação que lhe dauilt 
de capiteiro fanto,o de capateiro, porque ni 
ca o deixou de fer o de fanto por nunca H 
deixar de mortificar.E afsi era, que em tdi 
O que fe lhe offerecia em que podefie quebiill 
tat a vontade,refrear os appetites, & perk: 
guir a carne,não lhe perdoaua, o qual exerd 
cio,% perfeguiçaó,começoua lhe fazer fendi 
ainda de pouca idade, porque quando mor 
lhe acontecia às vezes eftando comendo tilikt 
:O bocado meyo maítigado da boca, & lançãk 
lo fora quando milhor lhe fabia, parecendik: 
lhe defneceflario,& pouca mortificação old 
Uaio pera baixo. Bem podemos aqui con fidaki 
rar,ã dizer,que aísi como dizia de fi o fa 
to Toi 
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to lob que deíde menino foa nelte crecendo 
fempre a compaixão,& milericordia pera có 
os proximos. Aísi podiamos dizer per contra: 
pofiçaó de Simão Gomez, que defde fua me- 
nínice foy com elle crecendo a deshumani= 
dade,& pouca picdade pera configa me:- 


vi Depois pelo tempo em diante veyo a per- 
der o gotto no com er de forte, queo não: à- 
aua no que comia. Contana elle que lozo 
NO principio em que f: determinott:a lançar 
O defte exercicio de mortificaçó lhe gri- 
a natureza quando fe-via pata em bia 
elefperaçaó grande dea nó aucr mais de re 
lar,pem confolar neíta vida, co: no la brãs 
(Quad os vícios a fanto Aguítiaho , quando 
deu o vitimo vale;& defengano de os naó 
er mais de tratar, nem conhecer. Depois 
rem veyo a fentir tanta paz, & esforço, 
que ja a alma trataua o corpo ,aísim no co- 
como em as mais ic pda como fe 
era apartada delle tratandoo como a 
tltanho , & dizendo quando: Jhe permitia 
llgõa coufa de comer , ou recreaçam algãa. 
loma a hy corpo, come, toma a hy veftete, 
Pie. 
É Coftumana dizer, O feruo de Deos, q por 
pro- 
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profiflaó,ou deuação pretende fer perfeitol: 
não ha de regalar 0 corpo,nem na mefa, nã 
no tratamento do veítido, nem nas commo 
didades da vida defneceflarias , & nem aindic 
fobre mefa darlhe recreasoens com pratici 
ociafas,& inuteis; porque eftascoulas,& alke 
tras femelhantes encontraô muito a perdida 
ção,& can(aó na alma hija froxidão,&chutil 
dade;que depois cufta muito gaítala na of 
g20,8 meditação, & (e enflamar em Del 
qual era “oração do fanto Dauid;que conh 
faua que nelia fe encendia,& abrazaua feud 
ração. Declarauale mais nefta materia dom 
tratamento do corpo, com elta femslham 
que o corpoera efcrauo , & que os Senha 
não fe prezauão detecrear , nem tratar cdi | 
regalos,& demafias a (eus elcrauos, que qui 
do muito chesauad a lhe dar o neceflavio pc 
raavida,& quetam bom dia que iho defia 
fempre,& que fobreitlo os faziao feruir dl 
trabalhar,& que ja que onoflo corpo era 
crauo de nofla alma, naó deuia fer regaladi 


- gem bem tratado;que efcrauos com mimolk; 


danaó,& rebelaó contra feus Senhores.E € 
carccia tanto;o que importaua a hum hoik 
efpiritual naó condefcender com fua calle 
nos appetites,& goitos do bom rratamentil) 
] | | 
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& regalo.que affirmaua;que cm bom dixem 
Que ouver picdadedeila perdeiã muitos cõ. 
os de moeda,& riquezas ejpirituses, que po- 
dia merecer. 

Dizia que nefte exercicio fanto da mortifi. 
tiçãO das paixoens, nunca hum Chriltad fe 
inla ce dar por tao latisícito,neim feguro,que 
e parecefle eltaua nelie coniumado. Porque 
qnoila natureza he de fi ta6 fentida , & dori- 
la que por mais exercitado,& apontado,que 
tn Chriftaó andaffe em fofrer , & apoltado 
Panaó fentir cou'a aigia das penofas,& mol: 
as, que lhe pofiaó fobre vir,& fuçceder,qua- 
do fe naô precataua fe-fentia, & achaua com 
[OAdam velho em caía. E pesa proua dito, 
[pôs exempio em fi meíino referindo dous éa 
pisque em Euora lhe tinhaó acontecido,que 
Plmo eraó pera fua con-ulao,naó fepejaua de 
OSrciatar. 
| Foy o primeiro,que efiando na Igreja do 
Coliegio da Companhia de Jeli em oraçãô, 
Midaua configo que naó era digno de eítac 
[itquella caia tanta de Deos,& defejaua áétu- 
Palmente á felhe offerecefie occafiaó de 0 dei. 
[Rrem to: a delia aos empuxoens com muitos 
Eúnces bofetadas,& afiontas . Niúíto entrou 

mam honaç va na Igreja,& vindo andando pes 
E ka Gle 


BLUROS K 


ra cima ao pafiar por juto delle por defatéfo 
Jhe eriibou bum peso que fentio muito , &jd 
- O fentimento pos osoihos fitcs no homé dc 
mo queixandofe,& eftranhandolh: o ques o 
cuidadaméte fizera,ainda q lhe naó dito pi fi 
ua algia;& fazédo reflec,aó fobre fi,entêd 
comg anitureza ainda quandomais apoftgd é 
a fotrer,& padecer he tã sétida, & doridap! 
tomaga de fubito acode por fi, & moltralfá 
quê Le. «) fegundo cafo foy, que faindo if! 
tarde por fora dos muros da cidade, vyl 
cuidar configo como o gloriofoS.Eftenaó pi 
tomartyr tinha fido apedrejado, por amodd 
Chrifto noflo Senhor tora des muros de Jal 
faic,& imaginando aquelie lugar dos mui 
de Euora,como outro de Tervlalé defejaudl 
fectuofa, & feruorofamente que ihe fize da 
outro tanto por amor deDeus,& da fé del: 
fu Chrifto,autdo q pera elle feria húa granf 
mercê do Ceo.Hia embebido nefta pia con 
derac,aó;quando alguns eftudantes mocdl 
emo vendo o comec,araó a correr, & vozed 
chamandolhe a!goz(porque como eta cork 
ctor das elcolis,a elte pertencia darlhe o aut 
Ítigo que os meítres lhe mandauão ds pal 
“motreadas,ou de ac,outes. O que elle nuit 
fentio, & naó cuuio com gofto, fendo afsi que 
o my: 
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omoltraua ter de fer apedrejado, & afronta- 


Edo como S.Eftcuaó,& por tanto auifaua que 


[éra engano o cuidar húa pefiou efpiritua i, & 


| dada a mortificaçaó das paixocns que eftaua 


degura,& izenta deftes primeiros mouimen- 
tos & acomctimentos da natureza , que faô 


“Como falteadores de caminto, que fem de 


improui(o da embofcada a fazer a ua fe pos 


dem,& alaltear aos defcuidados ciminhane 


tes.E aísi aconfelhaua que o varaó perfeito, 
dênia andar fempre com o olho fobre à hom 
bio,com vigias,& cautelas febre a natureza, 
he por mais,que amortificafle , (empre re= 


Pluaó nouas occafivens em que era necefia- 


lo trazer ofreyo na maó, porque a jornada 


POA virtude he mais comprida do que nin- 


quem cuida,& fenaó procura hum homem, 


panda muito efpiritual de (e prevenir, & ar- 


mar pera todos os cafos occurrentes,achar(e- 
haneceflariamente com muitas faltas, & fa= 
lhas nas accoens virtuolas , que delle fe efpe- 
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Eltegneímo exercicio de mortificaçaô ti- 


pia em abater,& desfazer quanto podia em 


las cou(as,8 obras,dizendo dellas, que naô 
Preitauam,que nao valiaó tanto , que naó 
&MO de receber. (Vzocerto , & eltylo bem 
o. contra- 
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- contrario 20 que tem communmente os lh 
ciaes de toda a forte, que fempre excedégi 
abonar,& louuar fnas coufas, por fomenosd 
fejaó,ou apparesam,& o pior he,que não 
xam às vezes de jurar hãa mentira, & comi 
ter hum peccado mortal pera encarecimeli 
& bondade de fuas obras, que querem ind |] 
car & vender) Simaó Gomez por mi'hork 
que foflem as pelles,& por mais bem feitô 
fofle o calçado que tinha na tenda, femprel | 
zia aos que fe chegauam a comprar , aindi 
cs vifle muy fatisfeitos da obra . Vejam df 
fas merces fe lhe parece ilto bem, que a mp 
me naó contenta, & como lhe bm a | 
diçaõ,& refpeitauam fua conhecida hum 
dade,naôo deixauam por fo de lhe leuil 
obra,poíto que elle muito a defgabafle, Sião 
la desfizefle.E ficaua ganhando em fe abaitg 
& mortificar muito de credito, & reputag 
que outros officiaes,& mercadores comi 
mente perdem quando fe poem a louuaia 
engrandecer fuas obras,& mercadorias Sd 
fabouar em,& desfazerem nas dos outros dB 
he muito contra a verdade,& charidadeCf' 
ftãa, que fempre vai mais ao certo ,& ao fel 
ro com fazer nas coufas dos proximos; do 
fazer nas proprias. . | 
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Di fua gran le chavidade que tinha peracomtoe 
dos 03 proximos, 


DE Staua Simaô Gomez muyto bem no cos 

O cimento da obrigaçaô,em queChriito 
pino Redemptor nos pôs pera amar , & fer» 
ipliraos proximos, & daqui the procedia hãa 

pensa inclinaçaô de por todas as vias poí 
Jlueis fatisfazer a efta dinida,& naó faltar nel 
8 defcurfaua afsiconfigo. Deos noflo Se- 
Jor feito homem, determinoufe a fazer no- 


Izelos tambem noflos,pera que afsi a gloria 
labermamenturança, que alcançaífemos por | 
bles, foffe nofla. Em reipondencia deftas duas 
Woalsinaladasmerces,pedenos que fac,amos 
Wbem aos praximos,nos quaes trefpafonadi- fg. 
lida em que pera com eile ficamos.E portã- ge. 
lono dia do Iuizo farã exame publico do q 35: 
iiekta parte fizemos, ou deixamos de fazer 
ide bem aos proximos por fia conta, & 
Winforme ao que achar nos apremiara,ou cô- 
lenara. Eftando pois Simaô Gomez nefte co= 
Mecimento das dinidas, que Chuifto Senhor 
o: ARDE ER ROLO 
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noflo trefpaflara aos proximos, pera néll 
fe lhe fatisfazcrem, era increinel o defejo,l 
zelo que tinha do bem temporal,& efpint 
dos proximos, procurando por todas as vil 
não faltar com elle, & pero ncímo prlill 
pio de charidade o magoauam, & laltim 
vão tanto os males dos mefmos proximil 
que continuamente os choraua com amil 
gofifsimas lagrimas & tanto mais, qual 
eram mais publicos,& dauão de fi menos 
peranças de remedio. E 
Socedeo na Cidadé de Euora que hiapk 
foa de fua obrigação, fe achafle tam indie 
dada a hum çapateoir quelhe naó era pol 
uel fazer pagamento por fua grande pobil. 
za.Simão Gomez compadecendofe de feul 
balho,& aperto em que o vio, não tendod 
prefente com que lhe focorrefle , fe cont 
tou com o c,apateiro;que o Íferuiria, & 
balharia pera elle em (ua tenda, ganham: 
tantos mefes,ou annos,quantos baitaflem) 
- rafatisfac,ao da divida . E com cíte mi 
inventado da charidade,& não pouco cul 
fo,linrou ao proximo, & amigo da opprelilk 
que. padecia , & fatisfez plenariamentell 
acredor do que lhe era divido , deixando 
ambi 
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ambos em boa paz,& amilade. 7 

Em Lisboa teue das portas adentro de (ua 
tala por efpaço de fete m=fes'a húa molher 
enferma de doença muy trabalhefa , & ella 
decondiçam muy alpera, & isfofimel . E 
(Om tudo (empre a curou , & feruio com 
ita charidade, & diligencia procurando 
nada lhé faltaíle pera fia cura, & difsi- 
lando com bom roíto o encargo, & con- 
pezo grande que fentia em fuz mãa con- 
am,& tudo por amor de Deos,& pola o 
gaçad em que o mefmo Senhor o polera 
feruir aos proximos como a fua propria 
loa .  Comtudoilto dizia que lhe da- 
Decos noflo Senhor hia tal luz do pou- 
que aquella obra era em '1,& achaúa tam 
Xa nO merecimento, a reípeito dé quanto 
ja ao mefmo Deos que fe elle lha não co- 
a,& veftira de fua bondade; & smeritos, 
podera nella pôr os olhos por lhe pare- 
baixa, inntil, imperfeita, & de pouco ou 
hum merecimento, & ajunimua , queem 


eta molher,a qual era fha fogra ., mica ja 
Mais (e cnojara contra ella, nem “tenera húa 
E: | E 3 mini- 
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minima repugnancia , nem indignação pa 


deixar de fazer o que ella pedia, & queria 
do aísi,como certifica frey Vicente, que eli 
tantas,& tzes luas importunasoés,& impeill; 
nencias,que só a paciencia dc Simão Gomk 
a podera foportar,& fofrer alegremente.J 
que muitas noites , & muitas vezes em h 
melmanoite lhe cortaua o fono chamanl 
por elle,que lhe acodifle , & O fazia leuanki 
cada paço pera pouco mais de nada. Porã 
não he de efpartar que fofreffe tudo ifto hi 
peito Chríftão capaz da charidade Chrilik 
& que eftaua tão armado, & fortificado co 
a confideração,que tudo o que ofria, & fam 
era o menos,do que deuia fazer 205 proxifil 
por amor do mcímo Decos. 4 
Hum Religiofo fe fahio de fua Religiãol), 
animo de não tornar a viuer nella, & com, 
tinha conhecimento de SimãoGomez, dem 
dou logo fua cafa a lhe dar conta de fua tent. 
ção, & determina ção,pedindolhe o agafaliy 
fe aquella noite. Procurou muito o feruol 
Deos aquietalo, & perfuadirlhe que toraal 
ao mofteiro,& fe não deixaffe vencer daquel, 
ia tentação, & induzimento du demonio. Ná 
baftou nenhãa rezão, nem rogos pera o aguil, 
tar,& abrandar daquela furia, & aísi vindol. 
| men 
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menhãa fe fahio de cafa de Simão Gomez re- 
Holuto a ir por diante com feu danado propo- 
Fito, & vierno mundo, & defpedindofe de 
timão Gomez lhe dife o encomendaile a 
Deos.Sentio elle muito efta determinação do 
pobre religiofo,temendolhe a perdição da aí 
Ma que por auia que leuaua era certa, & ap- 
Plicandofe a fazer o que lhe pedira de o ençco 
mendar a Deos,pofto logo em oração, pedio 
ão Senhor com efficazes fufpiros , a- 
brifte os olhos da alma aquelle tentado reli- 
glofo, pera que viffe o grande dano, a que fê 
iremeçaua,& o bom eftado de que fugia , & 
de reduzifle a melhores propofitos . uuio 
PDkos noffo Senhor a voz de feu feruo de for- 
leque logo na noite proxima daqnelle diz 
lhe veyo batera porta;& entrandolhe em ecz- 
Radio, que vinhaja com o propofito muda- 
Ib,arrependido de feu grande defatino, & á 
[hão tinha duuida de fe tornara Religião, o 
Eque fez logo attribuindo efta mercê de Deos 
Paoração cfficaz de Simaôd Gomez, na qual tá 
EbEm confiaua de lhe o Senhor dar perfeuerã- 
fáno eftado,como deu , & não fe pode bem 
Elêciarar a confolaçaó que reccbéo o ferno d e 
EDeos com efta mudança, dando infinitas Sta- 
psa Dcós,autor defta marauilhã'os côncríaé 
=” Ea & fe. 
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& 2; Cefieiado comjubilos de: prazer o ter adk: 
à SO & ganhado pera Dco3,& pera a Religid 
" aqueile irmaó,quefehia a perder, como prod 
tes nito auentejado ; ao prodigo.porgl; 
"elle andou perdido muitos aanos , & eltel 


18 * ligiafo não pafloa de dous dias.) Que clã 


tó he próprio da ve +rdadeira chatidade fa 
bem ao proximo , & feltejarlhe o bzm fal, 
que recebeu. | 

- peltemeimo affeXo de cha: “idade lhef 
cia o fer notaucimente compafsino do mal | 
pena dos proximos,& o cortava muito qu 
que: molettia,& trabalho que lhe via pa 
cet atéc do cnorardas crianças fe condoll 
tanto que jntesnecido de feia prasto lhe dE 
fejaua dar indo o remedio que eftincfe 8 
fua mão. Acanteceo hnim dia morrer hum) A 
Sib aná de ga oia ari menino gue E 


Thuito, sé choraua SA tu Rita 
feupaffaro: o que vendo Simão Gomez mA 
uido de fhas lagrimas, pera o acaientar Mk 
difle;não.chores,vaite logo a S.Bras com 
paflarinho morto, & pedelhe que lhe d; 
da,o menino com tada fua tanocencia,êr 
ventu:a não megas confiado nos mereci 
tos de quem o mandana,que de S. Brasya 
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ta mandado, fe foy logo à fua Igréja , & tor 
non contentiísimo pera cala com o paffari- 
Mo vino. Enaquelle mefino tempo chegando 
qlua porta hum Padre da Companhia de Je- 
Hilque ha pouco faleceonefta cidade; & me 
Pontou,& referia o calo) Simão Gomez lhe 
contou a hiftoria toda como paffara, & lhe 
moftrou o paflatinho vino ; que astualmente 
liaua cantarido,& oPadre que conhecia bem 
intidade defte feruo de Deos ,me certifi- 
Tou que não tinha dunidaa crer que aquella 
marauilha fe deuia artribuir à virtude da cha 
Piidade de Simaó Gomez. 

a 


RE CApITVLO x: 


Do efpirito de prophecia que lhe Deos. noffa Se- 


nhor communicons 


F Oy fempre eítyllo de Deos defeubrir a 
E feus feruos,& amigos. em demonítraçãô 
[Eâ cítima em que os tem, & pera obrigar âos 
Himens a reconhecerem nelles húa confa co- 
Po divina) (ens fecretos juizos que determi- 
Pla dar a exccuçaó no mando . Afi def- 
Pobrio à Abraham o caftiga de fogo,com que 
Eúlião de arder, & acabar milerauelmente * 
' | E 4 as ci- 


as cidades infames , auendo que naó pedi 
menos fer em ley de boa amizade, fe não prij 
uenilo,& auilalo anticipadamente de »tudo 
“que auia ao diante de acontecer : efte eliyl 
guardou Deos noflo Senhor com Simão 6] 
mez,a quem defeobrio muitas vezes mulk 
covías,queeftauaooccultas,& anfentes, So) 
tras que auião de acontecer polo tempo adi 
te;como fe veráem muitos cafos particuf 
ves. E 4 
“Affirmafrey Vicente , que por vezesl 
defcubrio coufas muito occultas,& puramê 
“Anteriores,que só configo mefmo eftauad 
dando, & imaginande,como le teuera o dl 
ção patente,& nelle hãa vidraça chrifhali 
polia qual vifle tudo,o que là por dentro pi 
faua. E que ham dia mandarad os Padresi 
S.Roque a SimadGemez húa molher, quel 
uia como beata,& recolhida, com a quall 
achauaó embaragados, por nao acabaremill 
“fe entender com o efpirito que a mouia 
fuas profundas malencolias ; & defconhiadf 
imaginaçoens, & aísi lhe aconfelharaó ,ql 
procuraffe falár com Simad Gomez , que 
“mo era varão taó efpiritua!, & tinha muitall 
de Deos,& das coufas do efpirito, por vel 
ra lhe daria algum remedio, có que fe 1! 
CANA 
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tafte, 8e pofeffe a caminho. Aceitou ella o có- 
elho, & (oy bufcar a Simaó Gomez em fua ca 
la & em apparecendo diante delle, antes de 
lhe falar,nem abrir a boca pera dizer 40 que 
vinha, lhe difle Simad Gomez eftas palauras 
formaes.Cafareilnos vós.Com o que ficou cô 
fu(a,8: como fora de fi. E depois confeffou, 
que lhe penetrara “im 10Gom:z os pealamés 
tos porque na verdade andana muito emba- 
taçada, & fe naó entendia configo melma , & 
por húia parte defejaua de tomar eftado, & 
ida de cafada,'& por outra arreceaua(e do 
juizo dos homens, que diriaô della fe tal fizel 
e,pois a tinhaó noutra conta & ania tempos 
Que continuava na vida debeata. E por der- 
radeiro fe veyo a cafar,& vinendo muito def 
confolada,& delcontente do que tinha teito, 
fe aliniou algum tanto com !he dizerem , que 
Simaó Gomez auia por bem » eftado queto- 
Fmara;com o que ficou confolada,& diffe,que 
Hhe tiraraó hãa nuncm efeura fobre o coraçaõ 
? No Annode 1562. Eltando a cidade de 
Mazagaó húa das principaes forças frontei- 
Mas que elRey de Portugal tem na cofta de 
Atrica;apertada com hum certoefpantofo de 
gente,armas,& munigoens que osMouros lhe 
| polkraó, era muito grande a defconfolaças 
RE de tou 
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de todo efte Reyno, & naó menôr o temo 
& arrecto de Os inimigos entrarem a fotty 
leza & cidade, mórmente tendo fucocdill 
mal aos Portugueles ce: “cados o prismeirod il 
baie,& affalt: » dos Mouros, que chegaradll 
aruorar fuas Luas,& bandeiras fobre os ml 
ros da fortaleza;faziamfe publicas procifio 
& denacoens alem de muitas particalaresdã 
fecretaS,pedindo a moffo Senhor jjurafis 
cercados do pe 1go em que ckauão. Gouesl 
ua nefte tempo o reyno a Rainha Dona Cb 
therina por feu neto e Rey Dem Sebaftiãojl 
naó perdia ponto em acudir com todo o fl 
corro pofsiuel, alst elpiritual, como co: poid 
SimaS Gomez tomou muito à (ua ido ct 
commendarocafoa Deos , & quando poll 
ruas encontraua os homés,molheres,&: meil 
nose hotândo, & pedindo a “Deos mifericol 
dialhesdízia pera os confolar,que rinedié mil 
ta eenifisiica em Deos,& não temetlem nadá 
que o: mouros na6 ayiao de preualecer col 
tra os Chriftãos cercados. E hum dia foy tt 
có o Duque de Aueiro,& lhe difle, fenhor vê 
nho muito coníoiado, & alegre, porá oje if 
deu noilo Senhor a fentiesá ha de fazer húl 
finalada merce a cfte reino,&á teremos cedi 
boas nouas de Marzagão. O Duque comida 
tu 
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ha delle muigráde cóceito: de ja temos di 
foacima notou odia,&chora,em q SimãoGo- 
z lhe deu efia noua , & achou depois por 
icóta, &àlsio afirmou, qno mefmo dia,& 
ta fe lenátou o cerco, & locedsra alsicono 
lhe tinha dito. No anno de 156s.EltâdoMal- 
mui apertada tâbécõo cerco dos Turcos; 
nédo toda aChriltandada de perder aque! 
Wilha,Gcóa alsificciado grâMeltre,& cante 
leitos «ta crde militar de S.Loaó, heagoradas 
ont ciras mais importáres áté contra os ini- 
mizos da fe.Simas Gomezfizia cótinuzora- 
no à Deosnofio “nór,á a defendefle, Selinraf 
Fedo gráde riíco G corria; & hãa menhãa de» 
pois de Cómigar na Igreja doColicgio de'S. 
Ântao da Cópanhia de left,onde às vezestã . 
bem hia, pola denação qrinha a toda à Com- 
nhia,encommendou com muito feruorefta 
auc neceísidade 20 Senhor, pedindo!he po 
ele feus mifericordiofos olhos naquella ilha, 
terra de Chriltãos,onde elle era conheci= 
& adorado, pera q ana entratic,nédomi 
lalié os crneis, & bararos inimigos de feu 
to nome... Sobreneyolhelogo hiia gran- 
le confnlação, & hita como luz celeítial, que 
illultrana , & figntficava fer cuida 
Deos fua- Oragam , &: que cedo 
acu- 


EDaada AOS dy Po na a a ra 
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acudiria com mifcricordia 2quella gentl 
Chriltãa que padecia o cerco das armas dal 


inimigos.Afsi o diuulgou logo Simaô Gomk 


pera confolar aos que fentiaó muito efta nt 


celsidade,& temiaõ a calamidade da vi&oti 
dos Turços contra os Chriftãos . E como co 
nheciaó a humildade, & verdade de Sima 
Gomez, que naó auia de dizer ifto fem muill 
fundamento,notaraõo dia, & depois achi 


ram-que no mefmo dia,& tempo em pontgl 


4 


fe leuantara o cerco de Malta retirandofe 
Turcos muito a (eu pezar. 1 
ao Padre Ignacio Martins da Companh 


| 
de left, que naguellc tempo erá prêgador d 
elRey,ã dos mais afamados, & aceitos, pit 
phetizon,que antes de acabar a vida Faria gt 
de fruito nas almas,& reformaçaé nos col 
mes com a fanta doutrina que auia de enfindl 
polas pragas,& lugares publicos, o que fe vil 
cumprido,porque por efpaço de defafete ais 
nos antes de morrer;tomou tanto apeito ext 
citarefte myfterio,que ja fe naó prefaua tai 
to de nome de prégador,quanto de Padre di 
doutrina.E eu que ilto efcreuo, lhe ouui dize 
antes de efpirar,que dos annos que foy pt 


gador,temia de dar conta a Deos,& naó dê 


| 
| 
| 


(ola 


que enfinara a fanta doutrina, que eítes o co) 
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dolauam muito raquella derradeira hora, & 
he de crer que o Padre Ignacio Martinz por 
ler deuotiisimo. amigo de Simao Go- 
meztomou efta pro phecia,como por confe. 
Jho (eu,porque muitas vezes lhe ouuio dizer, 
& alsi o deixou cfcrito, que eftaua o mundo 
tam falto da educaçaô dos meninos,& moços 
K a gente popular tam necelsitada de doutri- 
nâqueos principaes prêgadores fe deniam 
empregar em enfiar a fanta doutrina, & dei= 
gairemos pulpitos famofos pera outros prês 
gadores que nuaca faltariam , por eftar efté 
feyno tantono cabo por feus peccados , & « 

| pola inftrusam dos meninos, & moços dada 
pola Companhia de lelus, enfinada nas pra- 
gas, & nas efcolas fe deteria Deos mais tem- 
po em Portugal. 


CAPITVYVLO Xy. 


Do mefino fpirito propbstico nosstras 
materias, 


Ona Britiz da Sylua, mãy de Dora Tuis 

4.7 Coutinho Dalmouro! era deuotilsima 
ds Simao Gomez & morando junto a S. Ro- 
Que, 


e 


eim de falar com elle:& 20 tempa qui IR 
fe trataua da-fegunda jornada de Africa, dik 
felhe ella, Simao Gomez encommendaimê 
Deos à meu filho Dom Luis nefta jornady 
que agora quer fazer com elRey. Ao queelã 
reípondeo.Senhora naó deixeis irlão mog 
em nenhúa maneira;& ella acudio; como al 
poderei eu deixar de mandar men filho col 
feu Rey,naó fera poísizel, & Simaô Goma 
refpondeo,embora fenhora,va , que Deos hi 
poderofo pera volo trazer, porem elles had [ 
de ficar là todos em hãa rede encommendê 
melo à Deos que volo guarde,& traga. E ab 
focedeo que catizand oDom Luis. cô osmú 
fem a Rá ter noua algúa de fer vivo, ou mã 
to, fugio elle com quatro companheiros ati 
uefiandoa Berberia,& fe veyo meter em Talk 
gere,& a primeira noua que efta fenhora rem 
defeu filho,foy velo diante de fi vino, & (adjs 
attribuindo às oraçoens de Sima6 Gomez 
mercé que lhe Deos fizera em olinrar taó mil 
lagrofamente do catinciro , & o eftaua combf 
por prophecia dita por Simaô Gomez, efte cit 
fo cóntau o Duque dom Altaro:a hum Padigf! 
da Corapanhia que o deuia bem faber, poli | 
muito parenteíco que tem com q dito Dom! 
Luis 


CAPrAVRLO. Xp. 4 
uis Continho,& efpecial amizade, q fempre 
entre fi tiueraõ,& confernaraõ, & S.Excelécia 
Elimara (cr nomeado nefta hiftoria, pera au- 
jOiizat có eu none, pois he de hum ferno de 
Deos q cremoseftã no Ceo,& fabemos à foy 
úado de feus ads na terra. | 
E Naoideixareide contar por remate defte 
tpitulo,o que referio Ruy Dias de Menefes, 
licretario de S.Mageftade nefte reino, que ou 
Nita dizer que Simaô Gomez prephetizando 
ferta confa q auia de acontecer ao diante em 
teltemunho delia differa, & ilto fe vera quido 
lia porta deS.Catherina da cidade fe mudar 
dportavemos bé mudada do que antes eltaua 
talsi deuia de fe cúpriro que eile dizia,poito 
Que ao tépo que o difle dunidauaó do cúpri- 
Méto,táto quãto fe não imaginaua de poder 
quer mudáça na porta da cidade,como ouue. 
"Co eftas alegres, & aprazineis prophecias 
Emifturaó outras mui pezadas, & triftes de 
Pelte, fome,& guerra, que muito têpo antes 
Que victlé ao reino de Pertugal eftas calami- 
lades, as denúciou elle, & amoeftou 29 pouo 
Que ou fe emédafle,ou fe aparelhafie pera tó- 
tbs eftes caftigos. No anno der 67.ãdaua elle 
Muito defcófolado sé teralgialinio,né refrige 
lo, porá por mais á rogaua a Deos popa 
à LiSe 
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a Lisboa e cruel caftigo de pefte com quelin 
bia a ameaçaua,naó lhe reípondia o Senhogt 
nem parece ouuia,nem admittia Íuas prece 
com que crecia tua delconfolaçam, & fe agf 
uaua cada vez mais a trifteza, & defabrimeno 
to do coraçam que exprimentaua, o que ted: 
por indicio,& claro final ,que a Tuftiça diviiff 
eftaua refoluta com fentença definitiua daifl 
pera executar a pena,& caftiso merecido pik 

las culpas,& peccados que fe não emmenddd 
nam.k aísi com charidade auifou a muitasilo 
floas, que com tempo fe faiflem da cidadelh: 
bre a qual eftaua pera defcarregar bum ti 
balho grauifsimo , como cedo veriam com 

feus olhos,& exprimentariam por feu maliÃc 
veyo tam cedo, que no anno de 1568. eftaill 
dade deLisboa ardeo em pefte tam cruel, qui 
pola grande mortandade de gente que: nélkt 
acabou os dias da vida fe chama a pefte gil 
de;ê foy elta nomeac,am a reípeito das qui 
atee entam tinham procedido,& das quedii 
pois tambem fobreuieram,que com feré gilh 
des,& de muita mortaridade,fempre comiih 
do em comparac,ani defta (e teucram pormh 
quenas pera gue a eíta só ficafle nome de gi 
de.. ! 
E pera que (e faiba quam de perto vio Bh 

m 


temas 
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mão Goim2z cíte trabalho, & como lhe cons 
dna os paflos com que fe vinha' chegando à 
sidade,que eftaua bem defcuidada, & bem 
Dra do mal q vinha bulcar;diz frey Vicente, 
que auifan do Simão Gomez a (ua molher que 
Qnuinha com toda a preffa pobinel retirare: 
logo pera algum lugar fora da cidade ella 
he contrariou &repugnou táto na faida, que 
aD4Ó pode perfuadir, (e naó com capa, 8 cor 
le húa romaria a noffà Senhora de Punhete,à 
fQbe tinhaó particulac'deuaçao & afsi so a ti- 
lUlo de romarrá veyo no que (eu marido lhe 
fionfeihana & fe partiraô logo pera Punhete 
fitando frey Vicente pera dar ordem a algas 
foulas decafa,& fechar as portas, & depois 
fefoy tambem atras elles;& diz que ja -quan- 
fo fahio da cidade (com fenaó paffaré muic 
Os dias)auia tantos rebatesde pefte , que efe 
INuão poftas muitas guardas, & em Punhete o 
ão quiferaólogo deixar entrar,&o poleraó 
fêz dias em degtedo,antes que o admitiflem 
No lugar(que ainda entaó não eraVilla'& diz 
fMis,que nefte tempo fizera Simão Gomez 
a lamehtação, como de Ieremias, muy fen- 
tida, muy fpiritual de tres folhas de papel, 
(Nº lhe elle efcreuec fobtea Cidade de Lis- 
[no 4, quê começauaO defuenturada Lisboasfe 
N ! Pp coahe- 
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conheceras o dia de tua vifitaçãó, quam bém, 
te fora pera teu remedio, mas ouueftete col 
Deós como Pharaô cada vez mais endurede 
do,& ingrato,&c. Efta lamentagad: procuRE 
Cu auer às mãos, pera a ler, & pôr parte neiã. 
tratado, & por mais diligencia que fiz a nú 
pude achar do que tanto mais fiquei fentido j 
quanto me affirmaraó pefloas que a vitil. 
que era húa lição muy efpiritual, & bem dik 
na do fpirito de Simaó Gomez. | À 
Em quanto durou otrabalho,& contagil 4 
da pefte fempre o feruo de Deos andou mf 
trilte malencolizado, & cortado-com o pol 
famento-fito nas calamidades , & miferik. 


ú 


h 


que o trifte pouo padecia,& dezia muitas 
zes em voz alta que o ouuião, ah, que o CR 
cfta fechado, & não ha la entraratec que pl 
cos dias antes do Natal hija menhãa eml 


D) 
leuantando difle com fembrante muy alegi | 
Louuado feja Deos,que efta noite achei ju 
Ceo aberto , & daquelle dia cm diante fik 
ceflando,& diminuindofe o mal, atee queil 
todo acabou. 

A Dona Britiz da Sylua miy de Dom Lui 
Continho Dalmenrol, dife em tempo gh 
ardia maisa peíte,& fetinhamenor cf petal 


ga de ceflar. Senhora demos graças a Deh 


q 


EcarrtToroso q 


[que ja he feruido de aleuantar eltecruel cafti= 
20,8 logo fe vio a verdade do que tinha dito 
porque a pelte acabou de todo. 
ePaffado eftetrabalho , & caftigo dé pefte 
Fo aquelle tempo que corrco deido anno 
de 1573. ateco de 1576. em que Deos noifo 
Senhor leuou pera fi efte fey grande feruo, 
não ceffaua de encommendar com grandes 
femidos,& lagrimas todo efte reyno a Deos, 
fim achar-na oraçaó alinio: algum , atites ca- 
da vez mais fe defeonfolava, '& iatreftecia; 
quando com Deos tratava efia fra preten- 
Wó,que era não (egundar com “outro mayor 
Mitigo que o paflado,& repetia miitas vezes 
Zs com voz clara que lhe omuião. Ah Lisboa 
Que tês agora mais peccados do que antes da 
ftetinhas;temo hum grande caftigo fobre 
llja padecefre fome, & pefte : agora te arre- 
fEyo hum trabalho mayor de guerra, & a gã. 
nobre, & podero(a,a que nem a pefte, né à 
E abrágeo,nê alcáçou por fe lhe acolherê 
itharícha colhida é ha rede de G não efcape 
Híto certifica primeitamente frey Vicente 
lho difle Simaó Gomez, por muitas veh 
em cfpecial por duas ; hãa vindo de Al 
IMeitim pera Lisboa , outra indo-de Lis- 
oa Peg “Sintra por occafião de-hãa 
f - RIR "E A A 


1 a pergun 


a. 


da Era É da É a de 


LU RO 


pergunta que com curiofa, admiração lhelah. 
zia,dizendo. Senhor húa coufa me occorem, 
que-me tras muito enleado;& tambem acid, 
"outros embaraçados com a méfima dunidag, 
que eltimarei que me refpondaes . Sendo dl. 
quegrandes,& pequenos;ricos,& pobres ill, 
bres,& plebeos, fidalgos,& gente do pouojã, 
uiam em boa,& juftá rezão padecer igualmã 
teos caítigos dc peíte,& fome, que Deas il; 
doua efta cidade, & reino pollos peccadal, 
pais todos igualmente fam peccadores,colill; 
vemos.que nefts da peíte só padeceram osph, 
bres humildes,& peaés,& que os fidalgos. 
“ ticos,& os poderofos elcaparam defte in 


fe foram innocentes, huns em fuas quinta 
outros emfuas comendas , outros em varif 
outros lugaresdiftantes da cidade , aondêl, 
mal de pefte lhe nam chegou; & com tu 
Deos he juíto,& nam refpeitaa peftoas pel 
deixar de fazer juítiça , & ainda que afstl 
creo, com tndo embaraçame o entendimêl 
ver caftigados os pobres, & peaés, & (em tl 
ftigos os ricos,& fidalgos. Ao que Simão GU 
mez refpondeo;vedes vôs iflo falaes verdad 
& aísi he,mas fabei tambem, que,a efia gel 
te podsrofa,& illultre eta efperando ou 
call 


À 
Y 


dio commum fãos,& faluos, fem lezam,coml 
( 
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| últigo de que não ha de efcapar,& vos o ve- 
Ie1s,&r então formarcis o verdadeiro concei- 
tode juftiça dinin a, que ainda que às vezes pa 
tece que difsimula,com tudo fempre he intel 
iha iguacs deliétos,& culpas refponde com 
iguaes caítigos,que Deos não refpeita a no- 
dreza,ne fidalgria, de iorte que por ferem no 
Pres, & fidalgos,os deixe com mais liberda- 
fede peccar,& menos fogeitos aos caftigos 
merecidos por fuas culpas, Efta ameaça mol- 
Httou depois o tempo que a fazia, & dezia Si- 
inão Gothez pola defiruiçao,& delbarate do 
Exercito Portuguez com feu Rey em os cam- 
pôs de Africa,que là tirana eíta prophecia, & 
porque foy notauel referirei algizas coufas 
mais particulares della, pera que fe entenda 
quam notorio lhe fez efie caftigo muito ane 
fês de acontecer. 
à Da primeira jornada que elRey Dom Se. 
daltiao fez a Africa, que fe tornou pera O rey» 
do fem ter algum effeito, Simaó Gomez, fe 
Toy aos Veedoresda fazenda, & a outras pef- 
bas de authoridade , que acompanhanão a 
ElRey,& lhes diffe.Senhores,euvos vi a todos 
Os que hieis a Africa nefta elculada empreza 
ha carneceria de Fez,ma: valeuos o cuidado q 
O Cardeal Infante teue de mandar fazer ora- 
3 çoens 
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çoens publicas diante do Santiísimo Sac 
mento.Olhai porvos, que fe vos não emmel 
dais Deoshade permitir que vos colhas 
. todos em hãa rede de que não efcapeis.Adl 
uação, & oraçaó publica que o Cardeal Inh 
te Dom Henrique, que ficou Gouernandogh, 
te reino,mandou fazer nefta primeíra jord 
da;foy que rias Igrejas defta cidade fe deli. 
Terafle cada dia o Santifsimo Sacramento; 
efpaso de húa hora,a q concorrefle,& acuil ç 
“Íe o pon a rogara noffoSnór polo bô fucak 
daquella jornada.B'aclta oração attribuyake 
mão Gomez o tornarfe elRey pera feu rejho 
com todo o exercito [20,8 faluo,pera nãollt 
deftruido em Africa,como o foy por noll; 
peccados da (eguada jornada,que nunca fil : 
Quatro fnefes antes de noffo Saóz leuath: 
ra fia Simaó Gomez póuco mais , ou menti 
via em hia noite fobrea capella mór do tl. 
moiteiro de Belem hia efpada grande deli. 
S9,pola qual entendeo que ameaçaua Dil, 
nofloSenhor a efte.reyno com algum gran! 
caítigo de guerra,& logo 40 outro dia o dill; 
a hã Padre da Cópanhia (q não duuido dll 
o Padre Ignacio Martiz & o Padre o contal 
& referio a elRey,álogo o midou chamal 


talou cô elle de cfpacio.Perguatonlhe q mê 


mi 
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mo Padre meftre Ignacio, quã cedo Ihe'pãfe- 
cla víria aquelle caftigo ão réyno? & -tefpórn- 
deolhe,tam cedo quie fera antes de cinco âri- 
flos,& menos. RA PER) 

* Notempo que ainda fe confernaua ná pri- 
lança que tinha com elRey Dom Scbaftião, 
| Martim Gonçalies da Camara pefloa'bem 
Ponhecida nefte reyno por fua fidalguia , ini- 
lejreza,& verdade no gouerno, zelo da jufti- 
fa & do bem publico, tanto quanto era alheio 
fdefeu proprio interefle) fe foy a elle Simaó 
EGomez,& lhe difle. Senhor Martim Gonfal- 
Pes, voffa mercé fe cafe erfayo deprefia daqui 
lênão quer que o lcue tambem a rede var- 
iedoura,que fobre efte Reyno ha de fer lan- 
tada pera fra deftruiçao. E depois que Mar- 
Plim Gongaluez defcahio da privança que fei 
blitadas perdas grandes que tene efta republi- 
ta)8: afaftando(e do paso fe recolheo à Tua 
Cala;entre as vifitas dos pezames que armi- 
gos lhe fizeram, Simao Gomez lhe fez tam- 
Dem a fua, mas noutra forma bem ditferen= 
Pte (como contauzo meímo Martim Gon- . 
falues.) Porque lhe dife. Senhor venho- 
os ver, & dizer que tendes muita o- 
Drigaçam de dardes à Deos muitas infi- 
Phitas graças , que permitio , ou pera 
| | E 4 melhor 
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melhor falar ordenou por voffo mayor bell 
eite defcaimento da graça doRey que naôi 
outra coufa que hum defuio que vos dá pé 
naó pe “colhido na rede varredoura ondde 


porque como da ficou em ua a caia, E 
acon Apis a e Rey a náfica, & tem aa e 


maisque cação trilhe go na f 
po e Rey. | 


queza de Ra a Real he dife Se nhota 
mande volla fenhoria fea filho 2 A5 rica n 
jornada que -naóô ha de pafirbem.:E refp 
dendolhea Marqueza, que lhe farei eu Sind 
Gomez,que não quer fe hão 1º muito cont 
minha vontade,& o não pofo tirar diflo. Ag 
dio clle,& diffelhe « Ora -mandelhe vofial te 
nhoria desterrar Osequalos,& não va.» 
Dia de 3 Roque, dous mefes antes de fale 
cerseftando tres vezes-em húa clenaçaó dé 
efpirito encommendando o Reyno a “Deo | 


tai 


de todastresvezes [e defpedio com lagrima. 
irremediaucis, reprelentandofelhe o caftigo 
da gusrra com certeza que auir de fobreuily 


de dirfe por vezes que naó auia ja ay vis que 
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has, nem efperar que cada hum apparelhade 
fu alampada,que o trabalho auia de.vir cedo 
& cada vez lhe parecia que fe vinha mais 

thegando. Hum Padre da Companhia,aquem 
alle tinha refpeito,ouuindoo falar afsi taó te- 
lolutamente;& ao certo lhe pedio,& períua- 
dio que fe foffeter com el Rey Dom Seba- 
fia a Belem, onde então eftaua,& lhe diffe(. 
leo que paffaua,o que elle lago fez , & fendo 
asi que tinha facil entrada a clRey quando 
lhe queria falar deltavez não teue, nem fe lhe 
den ordem a'gúa de poder falar com lua Al. 
fêza por mais que o procurou, & fem lhe falar 
voltou à cidade, & dando conta do que tinha 
| feiro ao Padre qué o obrigou a ir falar com 
| elRey lhe diffe. Padre por demais he preca- 
ar que ifto não feja,ha de fer, o caftigo ha 
de vir,& cedo. 

à Eai foi,que tardoutaó pouco que o ano 
É 1578.pouco mais de hum anno depois da 
me te de Simão Gomez, pafiou elRey a Afri- 

“(aque efta chamamos a fegunda jornada, có 
mais luftrofo de feu Reyno, afsi em pefloas, 
temem riquezas, & aconteceo nos dera 
de. crberia, & baraiha de Alcacer, aquella 
Clamitofiisina rota, & deftruiçao do Excr. 
Go Portugacz,quê nunca fe acabara de cho. 
Eta rar,ã 
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rar,& lamentar nefte reyno, pois por nofisl 
peccados nella acabou hum Rey mancebom 
flor de fua-idade;prometido,ê- dado porDeg 
em penhor de grandes efperanças,&com elk 
fe perdco a nobreza, & fidalguia quafi todi 
colhidos juntamente na rede que a juftiça di 
uina lá lhe tinha armada, & eftendida,de qui 
não eleaparaó huhs catrmando,& outros md 
rendo. E os que la ficaraô prezos com vida 
fabião o que o feruo de Deos tanto dan 
-mão,& por tantas vezes tinha dito da redi 
“8 trabalho da guerra, o confeffanam falando 
entre fã o cícreuião nas cartas aos que 
eitauão no reino que bem didera,& propll 
tizara o Sapateiro fanto Simão Gomez col 
vião em effeito:, & exprimentanaõó por fa 
peccados,que aísi como elles foraô caula dl 
eos nofic Senhor ordenar tam grande 
figoa efts reyno;tambem o foram da ceglê 
ra do Rey,& dos mais pera não verem , né 
acabarem de dar credito aoque Simao Go 
“mez dizia.E os que ca no reyno eftanão, À 
ouuitam do difbarate de Africa,morte,& 04 
tiuciro miferauel dos nobres, & fidalgos Pol 
tuguezes com muita outra gente popular; tê 
- bem allegauam com a efpada de fogo de Be 
lem,que vira “unao Gomez,& rede da bata 
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lha com que os ameasara,(em fruito, & era 
hãa voz publica,& confiffaó patente, que tu- 
“doo que entaô focedera,tinha dito antesSi- 
“maó Gomez com efpirito prophetico tam 
“laramente como fe o vita com feus olhos: 
“hos quaes cuftou elte trabalho, & calâmida- 
ide muitas lagrimas fem lhe poder valer. 
| Peíloas dignas de credito referião oque 
por vezes ouuiraó contarao dotitorDiogo de 
Payua queo connerízua muy familiarmente, 
“Que elie perguntara hum dia a Simaó Gontez 
“que via,& fabia de nono nefte reyno, & lhe 
felpondera, fenhor vejo naguelte caftello de 
bisboa hria aguia com duas cabeças,ao-que o 
“doutor Diogo de Payna efpantado , refpoa- 
“dera,como afsizifo (a6 armas de Caftella, & 
Elle acudira Senhor fi, que ahi haó de eftar 
“pelo tempo que Deos quizer, & outro dia a» 
recentou que via hum rayo de fozo entrar 
por a barra dentro, & declarou ferem as ga- 
les de Hefpanha. ? 


E] 
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De morte, c& felicifsimo tranfito “deste f f 
de'Deos, 1 


D O ae de Simão Gomez, gi) 
todo o difcur(o de fua fanta vida pa ep 
remos facilmente colligir qual feria fua mag 
te,poishe coula muy ordinaria fer a mott 
do mefmo molde com que fe ordenou, &EP 
dereçoua vida, o alhe milagre, & cafo tl 
«Ordinario,& o que venos he q ainda a ma 
& peccadores melhor parece aboa morte 
juttos,que fua fanta vida porque com lhe 
Iucjácema vida, lheinusjão, & cobiç 
IMutte,com» impio Balam. delejaua mo 
como morrem os fantos, recufando viner 
mo clles vinem. 7 
Alsi que fendo ja tempo acezonadol 
- Deos noflo Senhor colher do jardim de ll 
«Igreja militante efte fruito maduro, & pé 
feito, pera o recolher,& aprefentar aos b 
- auentutados da Igreja triumphante 
de deípenat hãa alma fanta , que t 
to tempo auia defejaua verie linre das pa j 
do co! 
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do corpo,& gozar da vifta de Chrifto emtua 
gloria ,feguindo as pizadas do Apolioio Sam 
laulo na morte,a quem tambem feguio , & 
imitou na vida, lhe fobreuicraó as dores co- 
liumadas de pedra, que padecia vehementila. 
limas & lhe duraraó por alguns dias , & com 
tllas veyo a morrer.: 
| Nefte meyo tempo andando elle pola Cã- 
Amuy anguítiado,& atormentado do acci- 
dente,a molher por compaixão domuito que 
le via padecer,difle has palauras fentidas, 
te lie acudio logo dizendo, Ora esforsaivos. 
n ãa esforçainos, & voltando o rofio pcra 
uns amigos q o eftauad vifitando, dos quacs 
ns eraó religiofos da Companhia, dita hes. 
atenho por vezes ditra elta noffa irmãa, 
keu eftou tambem como cuido, que não aja 
(O de mim,& que fe eítou enganado, que me 
6 icommende a Deos,que me “defengane”, & 
fe luz do que he feruido que faça Continuã- 
o as dores gravifsimas fem baftar remedio 
lgum dos humanos pera as tirar,nem abran= 
lar o chegaraó a ponto em que aqueila anta 
ilma (e ouus de apartar de feu corpo antigo, 
Whicl companheiro no exercicio de todas as 
irtudes,& nps merecimentos da gloria eter- 
Pora a qual, (como hejufto que creamos; 


e “4 


RE. & di- 


uy 
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& digamos)recebidos todos os Sacra menti 
com grande deuaçaô,& contriçaó juntamêip 
com húa gradde conformidade com a vom 
tade divina voou ; como pomba purifsim 
pera eternamente repoufar.E aísi acabcuSi! 
mao Gomez o curío de (ua vida,ou pera my 
lho, dizer feu defterro , fantifsimamente da! 
de S. Lucas Euangelifta 18.deOutubro doam 
no de 1576.Sendo de idade de fefenta ano: 
por certo tambem paflados, quam bem em 
pregados io feruiça jde Deos noflo Senha" 
em que fempre aturou incanfancimente ciM 
giancle exemplo que deu aos que otrataudl 
& cenheciad com a doutrina anta com qu. 
- muitos aproueitou,& com húa efperáça tl 
racionanelde auer Deos noffo Senhor 
Íeus merecimentos pôr os olhos no bem da 
fte reino, de q era natural, &principalmérel 
fta cidade aóde muitos anos morou, é acabá 
Foy fepultado na Igreja de S.Roque dos 
dres da/Companhia de Tefu,& efta feu coil | 
junto à srade do cruzeiro, defronte do albh 
das Virgens. ) 
No ponto,& fragante em que efpirou,adh 
tecco hiia coufa macauilhofa,de greftemunhfl 
ra6 duas peíleas digaas de fe, &..fe teue poll 
certa.Ponlaua efte fermo deDeos na rua detail 
Ro E a qui 
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ta À delce de SRogue perao Loreto,bem de 
> 

ticontrandofe dous mancebos honrados arm 

bos do feruiço de elRey, hum qhia de SRo- 

Que pera baixo, & outro que vinha do Loreto 

pera cima,bé à porta de Simaótsomez fe poe 


onte do poitigo da Trindade; focedeo » que 


étãó à falar,ou de negocio;on de cumprimes 
TO sé reparare,né aduertiré no lugat,& paragê 
em q eltauaõ. Eis q fabitaméte virão fair da- 


Qlla caía por a porta janella, & telhado hum 
Ielpiandor mui gráde,g tabé os cetcon;como 
alsi fe declararad) fe eftiniraócôChrifto rtãs 
iguradono móte Tabor:& logo ouuiraô dé- 


ro de cala hã reboliço,& pranto, & queréd 
aber o á craacharaó q naquelia hora,& mos 


méto falecera Simaé Gomez, & entenderam 
Gaqueile refpiandor q viraó deniaDees noffo 
imór dar por final da gloria có q tua bédica al 
ma fahia defte múdo, & da fanta morada de 
eu corpo pera oCeo Sinal q Deos cultuma às 


Vezes dar Elemeihantesconjúscés do tranfito 


Emorte de feus feruos,q cô refplâdores fayé 
deite mido,immádo,pera fignificar a puieza 
deximia cô qnelle viuera6,8& morreraó triã- 
Phaudo de fuas imm údicias,& impurezas,efe 
e calo contou Paulo Antoniode Matos Pro- 
lédor dosContos,que foy hum dos dous que 
úeile deram fê, : o Epót- 


Desa — era 
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E porque o Padreida Companhia def 
que a efte tempo era feu confeflor,&: fe ad 
preíente à fua morte eltreuco della hia du 
a outro Padre da meíma Companhia ,nlk 
eipecialamigo,& deuoto de Simaó Gol 
que entao refidiano Collegio de Coimbial 
pera fabermos outras coulas, mais partíiã, 
res a porci aqui,cuja copia he a feguintes 


de jus morte a ontro Padredá Compa- 
ahie anjintes 


Pax Chrifti. 
H A dias que quifera efereusr a V. Rd 


rencia,ê& naô o tenho feito, como di 
jaua,& determinana. Agora por mens p q 
dos aconteceo auer materia , & ogcafinogh 
me forsa ao fazer, poíto que nãoquileral 
eltas noxas,com as quaes (ainda Que aleg 
por hãa parte co fe fazer a vontade de Da 
fei que por outra V.Reuerencia as ha dell 
Hit muito pola gtande;perda do 'que: fel 
via de S. Lucas, dezoito delte;leuou noflok 
nhor pera fi aquelle grande fanto, a efpells 
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de V«Renerencia Simão Gomez , o qual eftc. 
pe vinte dias doente de fua pedra padecen- 
do tam grandes dores,que não parece poder 
quer outras mayores. Mas fempre tam alegre 
que em lhe tratando de coufas de Deos com 
eltar no cabo da vida, & fraquilsimo cra o 
deu ri(o,& prazer tal, que não parecia eftar 
doente. 

Aos Padres,& irmãos da nofla Companhia 
mando o hiã avifitar,ã faziamno alguns, & 
por vezes, recebia com igual humildade, & as 
kgrianão podendo declarar com palauras . 
quanto eftimaua velos:Commungou, Surece- 
beoo Sacramento da Extrema:Vnçaó com 
anta paz,& focego,que bem parecia fer mor 

edejuíto. Direi a volia reuerencia o que auia 
poucosdias me tinha dito Eu diz,cvidaua efta 
Noite nos Padres da Companhia, & offerccias 
me ir a eltes,& dizerlhe que agradecelicm 
ADeos muito a mercê que lhes fizera em os 
ltazer,& ter na Religião,que o diabo leuauz 
quafi todos os do mundo com húa rede, & 
E Que nas (antas Religioens paflaua por alto, & 
de largo, & que procuraílemos fer muito 
bons. | 
E dito ifto tornou logo fobre fi culpandofe 
| & dizendo Olhai quem e cu pera dizer iíto 
aos 
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4os feruos de Decos, & perguntoume fe fi 
ifto tentação ? Temolo aqui fepultado nelig, 
nofla Igreja de S. Roque, & pezame mui 
por me não faber em vida aproueitar de fal, 
exemplos;& arrecco que na outra me firnalk, 
grande confufaó. Tambem me acho aflasi 
cânçado,&iito não o efereuo fem muutash 
grimas(com fer húa pedra feca, & dura ) 
não ter efcrito,& notado muitas: confas fik 
que me pafiaraô pola maó:que bem me digk 
vofia reucrencia que as notaíle, & efcreuchl 
- o que não fiz andandome fempre enganantãe 
de hum dia pera outro, como fazem os mãi 
em a emenda de feus vícios: que femprélki 
propoem,& nunca a executao. Nos fantoslli 
ctificios de voffa rcuerencia; muito me enc 
mendo.De Lisboa a vinte, & quatro de Ol 
tubro de 1576. 
Com muita reza6 fentia efte Padre feu ch 
feffor,o que todos 0je deuemos fentir, a ml 
te de hum juíto, que communmente os Jell 
Deos pera $,& os tira dantre nós com pedi 
da nofla,pois nos ha de faltar few exemplil 
peta o imitarmos,& (ua virtnde que nos aullk 
de feruir de efcudo de defenfaô , em que if 
cuftumão rebater osgolpes da diuma jul 
ça, que merecem noflos peccados -. pe 


am mem mat ma mp 


.- 
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boa falta fizera5 à cidude de  sodoinios jun. 
E que Deos nella naô achou pb peralhe dp 
erdar que lhe ea (3 O fanto Abdo: 
que aos dlhar, não à deliraira, nem abraza- 
mo EL 34 : 
E fe 20 Pad: EC confefor ce caufa 
minde pezar o ão ter notado, & efcrito com 
llisencia todas asc coulas que lhe paflauaó 
ira rm: lo (que d dia citender [irem muitas, 
todas dignas de memoria) mayor pezar 
llitemes nós ter que nos cabe mayor perda 
tamo tambem sennr culpa de as ão láber- 
Ds do que a ellé em as não efcrener)porája 
HE polo menos as fonbe, & fe gozou'da no- 
cia dellas,pofto à á as não cferenco é é nos per 
lemos à noticia delas, por as naó acbarmos 
fitas pera nodla confolação, & edificaçaô. 
“Com tudo com o pouco que achamos etcri 
18 pofto em lembrança da fanta vida, & 
lntrina defte gtande íerno de Deos nos ajá- 
hos p por con tentes. Fazendo da necefsidade 
fRide) porque ainda rito temos bem que a- 
llidecer q di! igencia, & memoriade aigãas, 
idas, que melhor he penco que nada Pe 
Dtem configo às confas preciofas, q 0 pou- 
údelias ainda val muito,& não fi que à fe. 
tra mais preciofa quea fanta vida dos. 
Us snHtos 2 


LIVRO L' 
juftos pois o he tambem fia morte ; quantk 
mais que ilto que aqui recopilei de fuas vitil 
des;baitara pera nofla inftrução, & exemplo 
fe o quifermos receber, & imitar, & de ci 
he que ninguem o enjeitara. Não os fidalgai 
ê úluítres confiderando a bondade dininal 
nam faz excciçam de pefloas, & eftados ,ql 
à altos,& a baixos communica abund antili 
mamente fuas gtaças que fobrepojam inf 
tamente a todasas honras, & dignidadestl 
mundo.Nem os de inferior condiçam, púl 
“derando que aos humildes acode Deosjl 
nam defprefa os pequenos,ainda que feja fi 
uido dos Reys,& grandes da terra ; & hei 
derofo pera de hum pobre deftonhecidol 
zer hum varam muy efclarecido . Nem fi 
mente os Religiefos,ainda que muito perhi 
tos,que fempré acharam muita rezam det 
peitar húa rara fantidade em hum homi 
linre & fecular,mais ainda do que fe a vitál 
em fi debaixo do habito de Religiam, &cdi 
tro do clauítro da obediencia. 
E por aqui damos fim a efte primeira] 
“uro da vida de Simam Gomez o capateli 
fanto,& entremos no fegundo de Íua do 
trina,repoítas,& difcur(os efpirituaes, & pl 
dentilsimos;que feram de. muita edificaçã 
irás catar 
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kinf*ruc,am dos humildes, & devotos filhos 
“da Igreja Carholica,& de confufam pe. 
| raosfoberbos & inchados fabios 
do mundo, com muita glo- 
ria de Deos, & de 
feu feruo, 


(+) 


Fim do primeiro lluro. 
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DA VIDA DE SIMAM 


a à 
GOMEZ PORTVGVEZ 

E o capatéiro,chamado Santo. . 

MO OVAL SE TRATA 
We difenr/os que fazia, repoftas, e confelhos que 
| danaem todas as materias de ejpirito em 


f — que fe oferecia failar. 
CAPITVLO. 1 


Da ciencia. Cp noticia,gue teme das confas, com 
DO feridiota é femletras. 


e "* 3h Inda que Simão Gomez nunca a. 
À prendeo a ler, nem efcrencr,(&ja 
RE A se pode fero cá fua maior hu 


se mildade)com tudo,como defde me 

|" e dA nino fe deu tam de veras à virtude, 
telpiritu,communicoulhe noffoSenhor tan- 
Dume da vida efpiritual,ârdos myíterios de 


folk fanta fê,ique petfoas religiofas berma dou 
G 4 "RES, 
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tas,& verfadas na efcola do efpirito, que ou 
verfauaó,fe efpantauam do grande lume 
nhecimento,& comprenfaó que tinha det 
das as materias diuinas,& humanas, que cof 
ellesou a cafo,ou de prepofito fe tratauãol 

- polo muito que concebião de: lua prudent) 
& (antidade fe aconfelhguam com elle , 8 
guia 6 feu parecer. 5 

Dous retigiolos doutores agraduadosk 

a fagrada Theologia,& meitres nella, depi 
de correrem com elle por muitos anno», 6 
uertirem nos dilcur(os que fazia , & repô 
que daua muito ao jufto , & ponto em tudo 
que fe lhe perguntaua, fe periuadiraó,& als 
affirmaraô,que não era poísiuel menos-;Q) 
terlhe Decos communicâdo [ciencia infulal 
hum deftes doutores com ter lido muitos 
nos T heologia,& fer dos mais doutos. del 
religião.tinha pera fi, & affirmana , que ml 
"Theologia fabia Simaó Gomez que elle,8] 
fto que le pode atrribuir efte dito à humaill 

-de,ou a encarecimento, com tudo daua tl 
proua delle,que em muitos cafos, & duuil 
em que per fife não attreuco dar refolngil 
a dera comfatisfaçaô depois de os comi 
nicar com efe feruo de Dvos,& ounir (eu 
recer;3e-voto nas couías,0 qua! fempre talé 
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“por acertado. | 
* O Doutor Matcos Iorge da Companhiz 
“de Tefu,difle que por muitas vezes de prepo- 

| fito o metera em materias, & pontos efcuros 

“da fantiísima Trindade, que os doutores tra- 
R0,& a tudo refpondia com tanta certeza, 
'& Íutileza,como fe fora hum grande theoto- 
po agtaduado,& veriado nas efcolas. 

à Enhúupefioa dignade fê,que ainda oje vi- 
ue,difle,que ouuira a hum Padee bem g:aue, 
& douto, prégando na Igrejade S Roque de. 
ta cidade,dizer muy (eriamente. aquient: 
“eita Igreja hum homem eigo,& (em letias, 
| que aos doutores deita cafa deciara alguas m 

gares da Scriptura elcuros, que elies não en- 

tendem. | | 
à O Doutor Diogo de Paina grande Theo- 
logo, & pregador taó eminente, & afamado, 
fainda entre asoutras nagoens polo muito que 
deu (aber auultou no lag:ado Confio de Tré- 
“to,em que afiítio com titulo de Theologo de 
PElRey de Portugual.cuftumaua a dizer que ti- 
inha taô grande conceito da (ciencia de Si- 
“mão Gomcz,que quando fe achaua embara- 
cado em algum iugar efeuro da Elcriptura fa- 
grada,o communicaúa,& confuitana com el- 
de,& ficaua fatisfeito de fua repofta, & a fex 
“A guide 
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guia.E muitas vezes o vinha bufcar a fua cu 
fa pera praticar com elle. | 
E efte conceito era commum em todos 
dalgúa maneira O trataua6,8 ounião prai 
& por efa caufa o marnidauao chamar muitas 
vezes 0 Infante Dom Luis,o InfaliteCardedl 
Dom Henrrique,& eiRey Dom Scbaftiad, 
o cftimaua tanto,que contaua Dom Luis Col 
tinho caga de (nin éh po hum aaa ficha 


ga sendiádol he dia que ) 
afe lhe trazer hãa cadeira razá, que he ada 
de vit falar hi home velho, & auia de eítatl 
aflentado;& faindo Dom Luis pera chamas 
& mandar hum repoíteiro trazer a cadcitã) 
eftaua ja à porta Simaó Gomez, qre logo eh 
=.cy mandou entrar, & Dom Luis apos el 
com a a catbiia; a aque elRey difte, a Fai 


do Dorm Luis, que naô achara a repoltih 
ro que o fiztffe,acudio elRey;ora bem vos el 
tendo,quereis ter nefta obra voílo merecimê 
to , aliudindo à fantidade de Simao Go 
mez. 

- E fazo cafo mais notauel, qué ao tempo 
quechegou Simaó omiesialtaundo à pottad! 


Meira , 
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“Meirinho Môr,& outro fidalgo may princi 
pal pera falarema ciRsy,ê não entrará, &el- 
Rey ettene fulando por efpaço de tres horas 
“Com Simão Gomez. 
| Ehumdia folemne , vindo fua Alteza à 
connic Milla, & pregaçao à Igreja de fam Ro- 


k a 
Eus com. toda a Corte, perguntou por Si- 
mio Gomez,& mandouo chamar, & o teue 


“por cípaço dentro de lua cortina falando cô 
eile. E ainda oje ha pefloas viuas de muita 
Eanthoridade que o viram,& entre ellas he o 
WPaclte Antonio Daberu da Companhia de 
efa, Prepofito da cala de fam Roque,que 
DO vio,& refcrio | | 

| Elúavezdepoisde eftar falando com 
“ClRey'por muito eípaço de temno , ao de- 
| pedir,lhe dife fua Alteza . Simaó Gomez, 
vindema ver muitas vêzes . E em Almei- 
“rim por ordem do mefmo Reysfoy chama. 
do ao Confeiho, onde eltetie com os mais 
confelheiros do eftado , & tratandofe de 
| muitas materias, alsim da honra de Deos, 
“Como da républica, & eftado , feoutie no 
“tratar dellas com tanto zello, & eficacia, 
 & prudencia , que ficaram muy elpanta- 
dos os do Confelho Real 3 & fe moteram, 
| & per - 
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& perluadirao a ordenar algias confas de im 
portancia,pertencentes ao bem commum do 
teyno que lhes elles intimou,& aconfeihou.E 
dizem os que delle tinhao muita noticia, & 
experiencia, que por mais difficritofas que 
foflem as ccufas que fe lhe propunhão, fems 
pre reipondia nelias com tanta fegurança, & 
certeza, como fe as penetrara com o entendi 
mento, & as teuera prefentesaos olhos. | 
- Não deixou de fer grande o defcuido das 
quelle tempo em que viúeo , & frequentilsis 
ma mente o ouniaod falar, & tratar de confas 
efpirituaes, & de outras varias materias quê 
fe offerecião,& naó lhe efcrenerem todas fuas 
praticas conicihos,repofvas,& dilcuríos,porsl: 
que fe afsi o fizeraó os daquelle tempo, teus 
ramos nós agora copio(a materia peramuitos 
linros.Eftas que aqui apontamos , '& pomos 
em ordem,deuemos à pia curiofidade de hill. 
religiofo de nota Companhia que as andou 
ajuntándo,& inquerindo parte do que fe lem 
braua terlhe ouuido parte do que perguntas 
ua a outras pefloas dignas de fe;principalmês 
t: da relação que fez frey Vicente,& dos pas 
peis que deixou efcritos o Padre Ignacie Mat 
tiiz da Companhia,o qual ( como diflemos 
no prologe defte tratado) fez algãa a | 
em ele 
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em elcreuer o que fabia, & tiraua por inuen- 
taÔ,& induftria do mefmo Simaó Gomez, re- 
ferindo o quanto lhe era pofsiuel polas mef- 
mas palauras,& termos de que elle víaua. 
=: 
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] di 
Como difcorrif nas marefias de nofja fanta fee. 


s 


O Vpoíto, como fundamento verdadeiro, 
D & infalinel que a fe,que à igreja Romi- 
Maprofefiahea que só conhece, & adofo 
ferdadeiro Deos,& nella sô ha faluaçao. Di 


fia que o remedio principal,& vnico pera fe 
tonferuar eíte ltrne da feera a pureza da vi- 
Ela Chriltãa,na6 eftando polos eftilios do mã 
do,tcin vivêndo com os abuíos do ten DO, 
Mem tendo opinioens cefuiadas da perfeiçaó 
thangelica,mas feghindo as pifadas,dontrina, 
&Kordem de vida dos Padres antigos, & de- 
tictos dos Concilios fagradas, & que não fe. 
Ha pofsiuei,que o que perfenerafle, nefta pa- 
fitza de vida,deixafle de vera fermolura da 
dBreja Catholíca a qual sômente a alma pura 
& limpa de peccados pede perfeitamente 
Rr,& penctrar,& dahilhe nafcera bia cor- 
x deal 
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dealiatisfaçaó da verdade da fe que Deh 
nofio Senhor fempre renelonags da (an 
vida-Aos obferuantes da ley. natural , comi 
era6 os fantos Patriarchas ; teyelou a ley eh 
crita,que ja era mais perfeita. Aos obferua 
tes da ley efcrita como eram os Prophe 
& outros Íantossrevelou o Mifsias que à 
de vir, &-dar'princípio à ley .Euangelicaldfh 
todas asleys a mais perfeita . | E depoisi 
vindo o Mifsias fiiho deDeos ao mundo co 
os que eram mais fantos, & virtuofos , fe 
engontradiço,pera o conhecerem como dl 
Res do Oriente 205 paftores de Iudeal 
fam Serneaó, a fanta Anná,a Navsaniel, 20) 
Apoitolos,& difcipulos, & a outros muito: 
que o feguiram,amaraó,& adorarão por vê 
dadeiro Mifsias, & Saluador do mundoM 
E em fim,aos que guardão perfeitamente 
ley euangelica,moítra a fermofura da Igrej 
Catholica,& beleza de fua fe, de forte, quit 
em comparação do que a-eitimão , tudo 
mais defprezão pola reter, conferuar, & 6 


quafi todas as naçoés difcubertas do mun 
que naó duuidaram dar aos tyranos, & p 
feguidores,feu fangue, & luas vidas por 
fenfão da fee, & em innn 
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Apoftolicos em que entraram tambemReys, 

& imperadores, & em molheres virtuolas 

km conto em que entraram grandes 

Senhoras Raynhãs , & Imperatrizes, que 
Iieboa vontade deixaram, & defprezaram 

indo quanto tinhim de fazenda,& riquezas, 

por não perder, cu polo menos mas acabar 

lia fec;ã tudo ifo lhe refultou do conheci- 

mento que teverão de" fya beleza , & gtan- 

deza. 

* Dizia,quea pouca fatisfasao da fee que 

uia em húia alma,& as tentasoens importu- 

is que contra ella fe lenantauaro, vinham 

otdinariamente de não fazérem as Chriftãos 

vida tam pura,& fanta,como eraó obrigados 
que a iflo attribuyo S. Paulo os manfragios 

que nella fe fazião,onde fe perde,ou pelo me 

nos he poftáem grande rifco;nem pode me- 

nos fer, por quererê os Chriftãos milturar 3 

com os abu/os do tempo,& eftylos prof:- 

Ms do mundo , querendo juntamente pro- 

tefiar a ley de Deos, & as leys mundanas. O. 

We he coufa impofsiucl;& incompatiuc!:por 

que nuaca a verdade,& a mentita fizeraô en- 

ref boa vniam, nem companhia. E declara- 2.€ 

Welle o feu conceito nella materia com efta mine 
imelhança. psd praia A 6,8 
, Os 14. 
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Os Mouros,& Tudeus tem em fia ley, 80" 
remoslas algãas verdades:mas com milli 
de muitas mais mentiras , & falfidades , GR 
as quaes as verdades lhe não aproueitáop 
ra nada,fe não pera mais os condenar. AÍ 
€ briftãos, que querem com a inteireza dah" 
& da verdade Catholica fazer miftura def 
bu(0s,& eftyllos profanos, & mundanos, 
tc podem « proucitar da bondade da fé , pah 
por clla fe taluarem, antes aísi fe condena 
mis. Polo é não pode mgnos fer fe não QU 
cos tacs abulos admitidos, & guardados p 
'“traa pureza da fé brote hãa menor (aah 
çao delia,& fe abra hija largaporia às tell 
çoeu:s,& duuidas que o inimigo das alma mr 
uenta pera.ou de todo lhes fazer perder alfº 
ou inquictalas, & embaraçalas de forte, q! q 
não tenhão húa perfeita, & inteira fatisfagã 
della. 

Perguntado porque rezão Chrifto mal 
Redempror:na primitiva Igreja appatdl! 
viineimente,& conuerfava com alguns li 
tos;& agora nuó fazia (emelhantes appartl 
mentos,os quaes com tudo podião feruitpl 


ra mayor confirmação da fé,& mayor colll 
laçaO:& fatisfação dosCatholicos.Refpontá 
que empre Deos ae aflentar de fua vinhal 


dat 
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darlhe caíciros pera à cultiuarem apparece- 
pvifiuelmente Porem depois da vinha pian- 
tada, & aficatada, & com ecdem dada aos ci= 
leitos, pera o meneya,&gonerno della;fe avia 
tomo auíente.E áifto fe vio no principio das 
tios leys,natural,eícrita, & euangelica . No 
|piincipio da ley natural,appareceo a Adam, 
Noc,Abrahara,& a outros fernos feus daquel 
tempo. No principio da ley efcrita appa- 
jéceo a Moyfes, Aaron, lofiie, & à outros mui 
tos entre os quacs foraó os prophetas. No 
plincipio da ley Euangelica,apparecco Chri- 
llonofloSenhor,ja depois de fubido ao Leo: 
qlanto Eftcuão Protomartyr , a fam Paulo 
mando o conuerteo nocaminho de Damaf 
fo, Ananias, que o foy bautizar,a fam Pedro 
Em Roma,& a outros muitos fancos de que 
fhalaó as hiftorias. E depois deftas appariçoés 
le oune como aulente confiado na boa ordé, * 
Que tinha pofto em fua vinha,pera feus cafei- 
jos fem nonos apparecimentos, refponderem 
einsente com os fruitos,& rendas que delles 
Blpcraua como de fieis feruos, a quem moue 
mais no feruiço de Deos o refpeito de fua bô- 
dade que o reípeito de Íua prefença, ou po- 
fência. ? : 
Semelhantemente refpondeo à outra per- 

; guata 
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gunta que fe lhe fez, que com a paffada tu. 
algãa femelhança.Porque canfa nofio Senhp; 
não fazia oje cs milagres que antigamenk 
fez;efpecialmente no fantifsimo Sacramelh; 
como o milagre dos corporaens de Datiã 
em Hefpanha,o de Santarem tão celebre 
Portugal;o de Bruxclas em Flandes,8 ouml 
muitos? Difle que à gêração maa, & incredãa 
la não fe daua milagre fe naó o de Ionas pill 
pheta,que fe hia jao Sol pondo, & quer 
era tépo de milagres.E q aísi como Chile 


tos milagres, & prégaçoens pera os Tudgl 
pouo feu o aceitarem por Milsias a fiml 
não ferem elles os authores, & miniftrosifo 
fua Cruz,& paixão (traçando que ella excúbi 
ção de crueldade a fizeffe antes outra gélli; 
eftranhasque ficafletendo menos culpa crilke 
matar pot fua barbaria;& ignorancia dasth 
cripturas)& que depois que vio que nadãi 
proueitaua,fe pôs à paciencia,& fatrco a mp 
te cruel, que lhe deraó. Afsi eftando a verdik: 
de da fee Cathnlica tam prouada;& aceitad 
do melhor do mundo,não querendo os mal 
fe não aporfiarem huns em viverem viciolfh 
mente,outros em crerem tibiamente, pocl 
fios como a paciccia em osdofiraaa 
gando 
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ando pello dia do juizo, em o qualihes ape 
pare cera, & falarã pera fua mayor confulaó, Lc. 
dlicondenaçao + Eche ferão Sinaldelo. 21% 
ms cicondido que fe lhes darã, & mianifef. 27 
E j on 
à Auilava , que pofto que nefte nodo Rey- 
inde Portuga! auia por mercê de Deos mui- 
Apureza,& inteireza da fec: com tudo que 
às fortes de gente via muy arisícada a pos 
ela perder,& darentrada aos erros, & hé- 
ias do tempo. .: Primera craô feculares 
laçoens:, & carnaes, 20s quaes chamana 
ma do infernos & gente de pee, com que 
Wdemonio fãz: puerrara fec Catholica sque 
tomo vinem (oltamente;-S& temas confejenc 
as defaforadas citado muy arriícados, & fao 
dos pera oadmittitci qualquer vicio , & 
guiremmquaes quer erros, que fe lhes incul- 
tom, on antolharem ; & aísios pode o de- 
Mônio facilmente juntar eni clquadras:, & 
Pêr em campo contra a fee pera lhe fazérem 
fina guerra. ER 
HE nefte paflo daua ays, dizendo,2y do reis 
fode Portugal,que tem ja efta chufma, ênão 
[he falta mais que cabeça que figa . ú 
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A fegurda forte faó os Ecclefiafticos all 
thorizados,& letrádos , que não viuem com 
forme ao que deuem, & “26 obrigados por: 
eftado.Aos quaes chamzua gente de -caml 


mao exemplo fizem os vícios imitaueis fu 
por oura com (has opinioens largas da em 
trad aa penfamentos, & conceitos de menk 
temor da juítiça divina, & menos efimaçalo 
& reputação da verdade Catholica. E aco 
felh sua,que quando no Reyno(de qne Dig 
nos liure por fua mifericordia) viemos: 
mielhante (oldadeíca de pee, & caualo pol 

polo demonio em campo difeuberto cont 


Pfal. fe,& bons cuítumes, que nos velaficmos,f 
(8.8. cada hum ferrafle rijamente com Deos 


dou 


lhe pedife,que o falvafle. 
Pedindofe!he alguns remedios pera (ec) 
feruar a fé Catholica nefte reyno, & não |] 
gacmos a ver entre nós a torpeza,& fealdal 
cas heregias,deu por primeira remediod 


Pfa! ja temos dito,que he pureza de vicia. Segui 
7-2 «do a frequente oração com humildade adtetl 


4 


hindo com iflo o coraçao, & os olhos df 
Deos,pera os pór em nos, peranos não dg 
femparar;que em quanto Deos nos olhar) 
picdade,& mifericordia remontarã com ali 


dele 
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de feu rot» refplandecente todas as treuas 
denoflos entendimsntos.Terceiro, he procu- 
lat ter conueríação, & amifade sômente com 
gente virtuo(a temente a Deos, & amiga das 
wn(as da faluação:porque efta fanta conuer- 
lição conferua a Deos,onde eftã per gtaça,& 
ainda o attrahe de longe fe fe acha aufente. 
Quirto,& nefte punha muita força, que pro- 

plraflie cada hum em fuas penitencias, deua- 
(ens,& oraçoens,&nos mais exercicios Ípi- 

fitiacs armarfe com afeição em Deos , pera 

[ella: com ceifa amarra fivme,& feguro. 

| 

E 
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Do quefencia, & diziada Igreja Catholica, 
| D HE>mos em alguns lugares do primei. 
“O Iyro da grande denaçaó, & pia affei 
pão qu: Sinão Gomez tinha à Igreja Catho 
fica, & Romana, eíta f2 declararã agora mé- 
Wlhor pellos difcurfos, 8 confileraçosns que- 
Hobre ella fazia. A Igreja Cathalica,dizia, cô= 
Iideroz eu como géada,& naícida nos amos 
ptofas entranhas de Dos, polo muito que a 
(RMA,& eftima, & defe;o fair po: effas ruas, & 
H 3 “em 


ia lançar no Fa rr pn fdeos noi 
Senhor dizia.Meu Deos,& meu Senhor nie 
quero faber;nem entender mais; que o: quado 
[anta Igreja Romana minha may fade; 6ckft 
finas ER 
Affirmaua que cra tão bela a ordem QU 
Deostinha dado em fua lgreja Catholicall 
Romana,que fe n36 onucra outro paralifê 
elite só baltara pera confolar muito fua almãe 
Imaginaua elle a anta Igreja como hum já 
dim de aruores,& fruitas muy preciofaspafi 
.Fezão dos eftados que continha dencro eme 
huas porem mais perfeitos,& feguros quenãe 
tros. E declarauale com efta femelhanl 
Que afsi como no pomar;êe jardim tias AM 
uotes citaô mais publicas, prin ao 
go do caminho,& aos ilo muy expoltas a 
appetite dos que paflaó,á lansaô mao à fu 
ta que colhem ou a deixaó apolegada, & quit 
do menos à varejão, & apecrejaô de foral f 
outras cftad mais reiguardadas lã muito adit 
tro da cerca do jardim,a que ninguem dela 
xa chega taô facilmente, 8 por iflo fe conhe 
ua6 melhor com Íeus fruitos acezonados 
int: 


"= 
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ntaãos. Afsi pofto que todos os Chriftãos 
titaô nefte jardim da Igreja Romana como 
amores fruétuofas plantadas por Deos,& res 
fadas com feu preciofo, & copiolo Langue: 
tom tudo ha entre elles muita ditferença. Por 
que os feculares que vinem no mundo, & ef- 
ló menos refguardados ficaó mais expoftos, 
à fogeitos a que o mundo, & o demonio os 
pofiaô varejar, & inquictar,deixandoos quan- 
(O menos,fe os naô leuarem , enxoualhados; 
Kapolegados,Mas os Ecclefiaíticos, & prin- 
palmente os Religiofos que eftaó recolhi- 
dos, &c.retirados lã adentro do muro, & cerca 
llgreja, & aísi mais defendidos ,fa6 aruores 
fleolhidas de Deos,que fe conferuaô inteiras 
tom toda fua for, & fruito: & nem as folhas 
ferdem;que he propriedade do juíto a que 
David compara a aruore que não perde a fo- 
lha,8: muito menos a flor,& fruito. 
Refpeitaua muito, & veneraua as ce- 
Emonias (antas da Igreja Catholica, & di- 
lia, que todas elas eram tintas, & fan &i- 
icadas com fangue do Cordeiro: & que, 
fihhaó entre fi tal refpondencia que ainda à 
Mais pequena dellas,que fe tiraffe, & fe na6 
Buardafte, era tirar , & delmanchar húãa 
Fra corda 


20 


coufa das da Igreja Romana , que não mete 
cefle fer trazida na cabesa, & no peito com 
reliquia fanta:pois a todas affiftia Deos,8Bh 
ellas fe recreaua;ajuntando, que poíto ques 
hereges deíte noflo tempo notauão, & dell» 
nhauão de aiguas das ceremonias fantas qui. 
na Igreja Romana fe víauão, tendoas poráfc 
mafiadas,& fobcjas;com tudo, que comic 
norantes fe enganauão, porque toda a tec 
monia por minina que fole, tinha fua pal 

cular virtude, que atê os Anjos a reconh 

cião,& venerana6.E era como bordadovelk 
do de Chriíto noflo Senhor, que muito api 


comu tocou a molher Amorrifia,& farol 


Mat. eraô como migalhas da mefa do Senhogl 
9.nu, que comem,& fe fuftentão os que humildal | 


fielmente as recolhem com.a devota Cal 
nea;& porque as mais dellas fignificão os! 
fterios da vida de Chrifto nodo Senhor, dif! 
- que poriflo lhes tinha efpacial reuerencial! 
deuaçao, porque as baixezas,& humiliaçoel' 
de Chrifto em'quanto homem,em certo): 
do as eftimaua,& veneraua mais que os ati 
butos divinos do melo Chrifo, em quan 
Leo 
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Deosspois que com os attributosque faó fuas 

erfeiçoens e honta Deos por amor de fi, & 
Em as acçoens humildes,& penaes , que (aô 
miferias proptias otite; padede Dsos, & de 
hum certo modo fe afronta por amor de nos, 
& quanto celtas faó mais eitianhas em Deos; 
por ferem muy alheas delic;tanto dcuem de 
fer dos homens mais vefpeitadas, & reueren= 
flaclas;comandoas como timbre do amor de y 
| Chrifto,pera com os mefmos homens, &pece . 
adores. , 
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emo declaranaa ajfdção que bio alma dene 
à. tera“Deos, 
! ; | 
0 Supremo grao da perfeição Chriftãa, 
á auia Simão Gomez, que confiítia em 
Phia intima affeiçao a Deos,a que elle chama- 
lia amarra fortilsima,com que húa alina eftã 
o firme, & preza à Deos, que não ha coufa 
Vifiucl,que delle o aparte,nem afafte hum sô . 
Mmomento.Sejão bon ranças da vida, fejão ad- 
| licrfidades,& contraftcs da fortaua, Porque 
finda, que nostrabalhos, & afiliçaens, por 


gran- 
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grandes que [ejão, parece que de faparecenfife 
fogem todas as fantas lembransas;& do ent 


ma fixa,& preza na vontade fe foftenta sê fil 
render a nada,&ce- coração humano so nel 
cãa retrigerio.Og por muitas vezes exprimêlr 
taua cite feruo deDeos nas grauilsimas dor 
que padecia, & nos trabalhos em que fe vil: 
A pertciçaô Chriftãa, dizia elle he ter hill: 
coraçaô fenhoril, & Rey (oberano, que andihn 
domine, &nade Íobre tado abraçado có aquiln 
laimmenfidade,& bondad: de Deos Padigka 
de Deos Filho homé'verdadeiro, & de Dem 
Spiritu Santo, Pera efta taó alta perfeição old 
nico, & fingular caminho-he a afeiçaó dk 
Deos,a qual affeiçao defeobre o Senhór fimy 
beicza,& fermo(ura de que fe prende, & delle 
ferra pera o varaó perfeito em boa correfpód 
dencia,só fe pagar, & catinar de belleza do 
mefmo Deos,& Senhor nofio. If 
Chamaua bemauenturada a alma , qui: 
chega a ter efta affeic,aó,porque lhe he mil. 
proucitola,& rendola; & em partictilar lhe. 
gence cinco coulas todas ellas de muita im. 
portancia. nt 5 | 
- Primeira,he abrir, & fazer caminho : hi) 
cruo 
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leruoro(a otac,aô,que penetra efles Ceos. 

* Segunda, faz que todas as obras fiquem 
Efide grande prec,o,&merecimêto cóDeos. 
Terceira defteue no homem, & confume 
foda a fenfuatidade corporal,& efpiritual. 

à Quarta,abre o thifouro:& mão liberalifsi= 
ma de Deos,porque mediánte efta pia, & fer= 
faroza affeiçaô, communicao Senhora húa | 
ama as virtudes da humildade, paciencia,cha 
fidade,& todas as mais, porque quanto a vee 
mais affcic,oada alsi meímo, tanto fe dã por 
Mais cDrigado à inchela de fuas grac,as, & 
do:ns fobrenaturaes. 

* Quinta,& vitima, produz hãa grande luz 
Ma aima que iiluítra a fé, da vita clariífsima 
da beleza da Igreja Catholica,& noticia muy 
Wina,& certa das coufas de Deos, com que fe 
defprezaõ,& defeftimaõ as do mundo , & da 
vida temporal. 

* Cuftumaua dizer, que efta cafta & pura af. 
eic,aó era a noffa juftic,a Original, &declara- 
tale afsi a juític,a original em Adam, erão 
Cimprimento de hum'contrato q Deos fizera 
tô elle tanto que o criou, nefta forma. Eu te. 
dou tudo o que criei neiíte mundo:ta me obe- 
deceras,arferuiras por amor de mim mefmo. 
Em nós he à nofla juftica original o compri- 
UM mena 


LIVRO. Il, 


mento de outro contrato femelhante, o qual 
Dcos faz com nofla alma; & ella com Dol. 
neite mido.bu tedou diz Dees, & entregil | 
tudo graça gloria, bemauenturança.Ta prol | 
cura de me agradar em tudo por quem al 
fou; & na perfeita guarda deite contrato, ch 
filte a total atfeição a Deos, & com ella elil 
hiia aima como gozando da jaítiça originil 
no me:hor modo que pode. | 
Perguntando he hum veligiofo donde ye 
nha,que húa peífoa que parece que caminhl: 
Pela via efireita, & mortifica luas paixoen 
tem com tudo rriltezas,& defeja que cedak 
lhe acabe a vida, pera fe çafar delias, & dd 
pôr a Cruz que traz às coltas, ou tambem fl 
confola quando lhe fobreuem algãa eiperai 
saoulhe dizem que cedo ferd reftituidaal. 
confolaçoens,& gottos da vida, de que fe vel 
carecida S ndo com tudo elles muito licitosl 
& honeltos?Refpondeo,que ifto procedia dil 
imperfeita affciç2ó que tinha a Deosr, & dl 
não ter dado perfeita volta das creaturas pol 
rão criador,& tambem de não eftar a nat 
reza de todo excluída, & defe'perada de rob 
nar aos goftos(ainda que licitos da vida, qui 
era como húa planta mudada de húa partel 
-Quira aonde não tem ainda lançadas raiz) 
baftair 
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| baltantes, & fiimes E que era ncceffario ao 
[ral Chriftão conuerfar perfeitamente com 
| Deos,&em todo o lugar falar cô cile,dizédo, 
ficai mew Deos comigo, tomai abioluta, & 
pacifica pofle defic coraçaô que he voílo, & 
bem caro vostem cuftado. E às vezes fe diga 
to em voz alta, pera que entre polos ouni- 
dos cíta lingoagem affectuofa na alma,& a pe 
Netre mois adentro o atfecto,& fentimento. 
Defta continua conuerfaçao comDeos, di- 
gia que ie vem a caufar húa grande atfci;aó, 
pella qual a alma lança firmes raizes : porem 
aqui entra ou pode entrar hum perigo mayor 
| Que o primeiro:& he quea natureza buíca ne 
, E excreicios e piritnaes feu proprio goito, 
| & quer fazer outra como fenfualidade efpirt- 
fual mais perigo/a do que era a de que fugioy 
porque como tal gaíto efpiritual licito,& sã- | 
to (e a alma fe caía em carecendo delle logo 
delmaya,& comete adulterio efpiritual pois E 
não ferue a Deos pura,& caftamente por qué 
Ele he;fe não pola lambugem,& intereffe dos 
Roítos efpirituaes que recebe:& afsi he necel 
fario apurar bem eita affciçaó que Ífeja caíta, 
procurando em tudo agradar a Deos noflo 
denkor,porquem elle he:& por aqui fe alcan- 
aa verdadeira affeisaô a Decos em que o 
4 | ilte 


filte toda a perfeic,a6 a que 
chegar. 
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Como difcnrfana fobrea «Meditação , calé 
ES Oração, ao 


Aoração diftinguia tres partes, que eli 
Meditação,Oração,& Execução. Med 
taçaó chamava ao difcurlo do entend imelll 
por as coufas diuinas, & efpirituaes conf 
me a materia dellas. Oração cra o gofto É 
«tratar aquellas coufas com hja vnll 
por amor em Deos,& aceitação do bem dl 
na meditação defeubrio . A execução er 
fruito que fe colhia juntamente da medil 
ção,8: oração: que por iflo lhe chamaria ext 
cução,porque confiltia em executar, & obll 
tudo aquillo que o entendimento alcançã 
per dilcurío, meditando; & a vontade fel 
clinaua naoração per affeito accitandoo dk 
em quanto huã peífoa efpiritual não che 
a colher,& gozar defte fruito , não dene € 
dar que tene perfeita oração. Que pofto 
o entendimento dos lettados, & difcurfindl 
fe enriqueile com os difeutíos feitos na 
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ditação;com tudo «em quantoa vontade fe 
Pião accende , & aferuora com à oração, & 
(xecuta, & experimenta cm f o exercicio 
das virtudes, que lhe parcecçãobem , & de 
que fe achana com faita,não fe pode dar A 
fico, fe não por muito pobresantes ainda aísi 
bica cs entendimento arriícado a perder 
muito do lume da fciencia, & verdadeira fe. 
Porque aísi como a affeiçao,& goito deideos 
efcobre ao entendimento. nonas terras, & 
Jltgioens,perque alma faz largas jornadas no 
minho efpritual ; afsi tambem aonde celta 

úiçãaó, & exccução falta, caula muitos ne- 
lociros, & ferraçoens, com que fe offuíca, 
encobre o lume do entendimento, & fica 
la alma fraca, & algum tanto dedii- 
ana fee , & menos ligeira pera caminhar 
jornadas de Deos. & menos foite pe. 
tefiltir às tentaçoens que lhe fcbrenie- 


“Oentendimento dizia eftc feruo de Deos, 
tenta à vontade no bem acarrctandolhe 
tzoens de toda a forte naturaes , moraes, & 
pirituaes,& ainda fobrenaturaes , que reco 
he dos liuros , tambem detoda a forte que 
Ecou dos proprios feus da meditação que 
a, Porca galtadas eftas rezocuss 
como 
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( como fe gaita o oleo com 'o lume da alam fe 
pada)fica jogo em teco efia vontade, &r deshide 
lecida fem alimento.Como quem tiraffc agol: 
com hum caldeirao do poso,& a tanc,afic el: 
hum captaro pera beber, & gaftada aquelil 
agoa he necefiario tirar logo outra fopena df 
morrer à fede. A. [si a alma que no bem, &c villa 

c je gonernasómente,& fe fuftenta só ld 

»oas rezoens do entendimento a queldi 


o tem lultentac,aô competentiãa 
porque galtadas aquellas rezoens, ha mifllá 
logo outras por noua lic,aó ,ou meditac dll: 
tuc a tal aima forc,adaments em inia gil 
pobreza & penuria do alimento nece fail 
êrcada palio dará emfalta, & mingoa dad 
lhe iaz milter pera a vida e pirítual, & foftem 
tac,ão della. Bo pior he que cuidando qui: 
poilue o bem da vitude,& da grac,a diviiy | 
fe achara fem clia.Porem fe a alma chegall, 
queila vniao,& afreic,aó com Deos mediantl, 
a verdadeita orac,aó amandoo po:quemell 
he,& dandofe de veras à exercitar as vimid 
des que o agradaó,ja efcula mendigar fualol. 
ftentac,2ó dos dilcurfos,& rezõens do entel 
dimento,porque naó bebe da agoa limitadl 
que do poc,o fe tira no balde , & fe lanc,a fill 
cantaro;mas bebe, & fe foftenta da na 
om 
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Plônte,S poc;o peneral,que noi nea efiança , 8 
fentão fica avontade com hãa abaltanc,a tó 
glande que não sómente tem! ie ntac,aó pe 
k Efi,/e não que t ambem a nta.0 entendi- 
mento, &: 4 ne continua z, & mayor fatis- 
fic,a6 da fee. E asi orais que o cadedál 
|O entendimento cra mby único ; & limita- 
dO & por iflo facilmente (e galtana , & con- 
| Es que o da vontade Re oração, & 
ícic,aó a Deos,cra como.inÃ finito, & em fi 
le muita dura,& permanencia,& porifo du 
ua,& aturaua fem fe algúa hora gar mem, 
onfumir. Ro 
E Perguntado, porque na ora aó occorrem 
maytas vezes ao que eltã criado mil figuras 
árias, Scmil reprefent: e,9ens s defapropofita 
flas2Reipondeo que vinha de a vontade eftár 
Pouco inflamada coino amor de Deus 584 
mo tibia, & remifia largava as redeas ao 
Entendimento pera di ifcorrer vagamente, & 
Pintar mil monttros,& (e entreter com muj. 
tos deluarios.A vontade(dizia clic) he poten- 
à efíica cifsima,& violentifsima,& como fe 
Clina,& affeic,oa de prepofito a húã confa, 
tom dificuldade a defpegaó , & delaforão 
feila;polo que fe na oração fernoroia fe; ap. 
Plica,& inclina a Deos, «Pega,& ferradelic de 
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tal modo, que de nenhia outra coufa fe pag 
hem ainda da fee,fe não do que he puro lg 
uiso, & vontade do mefmoDeos,& nifto 0: 
filtc a perfeita oraçao. | 
Aconfelheta que acabada a meditaçad d 
otaçaó,procurafic ha pefloa que trata delê 
efpiritual de ter muito recolhimento cn 
dia,gozando (empre do fruito que recolha, 
da otaçaó, porque era pequeno o fruitoll 
oraçaô,fe naó duraua mais,que naquelia big, 
ue hora em que fe tinha, & que ie depois, 
diftrahia em cuidados vãos; & ociofidadã. 
inuteis,que era lançar remendo nouo em lã; 
no-velho.Chamaua velhice às imperfeic,ofl, 
otdinarias,& diltrac,oens cultumadas deto 
| 


do o dia,& remendo nouo,& preciofo agi 
la hora,& tempo de orac,aó,que fe tinha,ll 
por cuftume,ou por deuãc,aó linre, ou pero 
brigac,ã6 de cftatuto. | | 
Dizia que tres coufas eraó necefiarias pol 
alcanc,armos de Deos noflo Senhor o que Ih 
pedimos em nofla orac,aó, & que por, fal 
«lellas naó alcanc,amos o que muitas vezes 
dimos.He a primeira, hú profundo conhegl 
| mento de noffa pobreza, mileéria,& necefsida 
“Pfal. de:como o fanto Rey Dauid conhécia a fim 
29. & a comffefiana à Deos reprefentando(el 
4 CURA Pi mon 
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mendigo, & pobre. A fegunda conhecermos 
| bem,queDeos nos pode dar por fua omnipo- 
tencia,& querera dar por fua bondade tudo 
aquillo que (e lhe pede, & ainda com venta- 
gem mais do que fe lhe pode pedir, A tercei-- 
a, & cita comunmente falta a muitos dos G 

grão , he leuar em gue recebamos o que pes 
dimos,& fe nos onuer de dar,que he húa boz 
difpofic,ão da vontade,pera eítarmos por tu 
do que Deos ounet pot feu mayor feruic, 0:5 

o pobre mendigo, fe.naó leuz em que receba 
feimola,fica (em ella. Afsi abria o melmo sã 
o Rey o peito,& corac,aó pera receber o fpi 
Hiro dinino:& não pode menos fer,fe não que 
os falte Deos na conceffaô das merces , fal- 
ando nós com 4 legitima defpofic,ao pera 
elas. 


pia 
) 
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| Doque fentiado Sacramento da confillão, 


+ Omo a confiffaó (acramental he propria 
Nes mente a&o íudicial, aonde hi peccador 
fe vay aprelentar como reo culpado ante 
Deos, dizia Simão Gomez, que fe devia 
| ; 12 che» 
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chegara ella com muito pejo, & confuladip 
como quem vai a fer julgado de culpas, enc 
que não tem efcufa algiia,& com cfte pejosgfá 
vergonha ha de fazer a confiflaó dellas.E quite 
to à abfoluiçao dos peccados, quando a dado 
* confeffor a deue receber com tanta confianmt 
de ficar perdoado delles, como fe o mefinte 
Deos lha dera,& pronunciara por fua propilc 
boca,o.Ego te abíoluo à peccatis tuis ; & Gb | 
or nenhum cafo hãa peífoa depois de bad 
&: baftantemente fe confeflar , tome a abit 
uiçaó cora defconfiansas, nem duvidas ; poll: 
niflo magoará, & ofendera grauemented( 
Deos.E que o confeflor deuia de animar Jd 
esforçar os penitentes,dizendolhes queDed( 
Jhes tinha perdoado feus peccados , dadol 
graça, & admittido à fua amifade ; que afoia 1 
cuidaflem,& creflem firmemente, pera pit! 
curarem conferuarfe nella. | 
Eftranhaua muito mifturarfe na confia 
aísi antes della,como depois de fe hi cofeli 
outras praticas que a ella não pertencefieim 
Porque como aquele ato he diuino, & iudy 
cial,não ha de confentit o confeflor que ly 
perguitem nem ainda como eftá;nem admit 
tir outras femelhantes palauras de cumph 
mento,& cortezia humana:& punha cite es 


plo 
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| plo. Quando ja mais o dilinguente, que he 
Fchamado,& aprefentado no tribunal, & mefa 
da fanta Inquifiçaó fe poema perguntar pet 
tmprimento aos Inquifidores como lhes vai 
ou como eftão.Não ferá nenhum tão defate- 
iado,que fe ponha a fazer femelhantes per- 
guntas,nem lhas fofreraó; & somente atten- 
de a dar conta de 1i,& das culpas, pelas quaes 
he chamado a juizo, & tudo com muito mes 
do, &econfufa6. E aísi concluhia,que com mui 
à mais rezão fe auia de guardar efte eítylo, 
& commedimentono ago ida confiffaó Sa- 
Giamental,onde quanto he mayor a contifad 
[& cor das cuipas,tanto he mais certo o per- 
tão dellas, polo muito que dizem entre fi a 
[Confulaó dos peccados,& a verdadeira con- 
[lição celies, & onde ha contrição não pode 
deixar de auer perdão. 
+ Cuftumaua dizer,que quanto mais hit pel 
oa crecia na virtude, [antidade; tanto ma- 
[Jor refpeito tinha ao Sacramento da conhf- 
ló Porque como efteja o entédimento mais 
apurado, & illuftrado com a fee, & a vontade 
mais affeiçoada,& leúada do amor de Deos, 
que hs em fi purifsimo,tanto mais claramen- 
te fe vem as culpas,envergaó as faltas , & fe 
Jaborrecem como offenças do proprio Deos. 
ado E da- 
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& daqui tambem lhe procéde entender , 8h 
conhecer melhor a peíloa que reprefenta Oh 
confeflor que-eltã em lugar de Deos , & cod 
bra mayor conceito da fubftancia defte fantofr 
Sacramento,pera fe ter, & auer po: mais iigo 
digno de chegar a elle,8 receber; & chega! 
do fe difpoem pera o fazer com profunda ré 
ucrencia,& acatamento.Perguntado qual cmly 
a caufa porque muitos que fe confefiao, 80! 
Communhngaó a miude, não moltraó em fi hip 
notauel aproncitamento efpiritual; & credk 
mento nas virtudes conforms ao augmentift 
da graça quefe pode crer que alcánçao mkt 
vío,& frequencia dos fantos Sacramentos. 
Refpondeo quea canfa era porque os taesm 
confifiaõ das peccados não fazem mais qu 
cortar a rama por cima, & deixão as raizes 
uas que logo tornaó a Srotar , & crebentat 
com rama tona,que como alguns não tratão! 
mais que de confeflar as culpas , & peccados 
em que no exame da confcienciaachaó telé 
incorrido,& não de arrancar de todo a calls 
fa,& occafião deiles forçadamente hão de tl | 
nar a cairnas mefmas faltas, & peccâdos, dê 


— 


“que fempre fe confetfao, & a (si nunca podéln 


ram melhorar,& dproneitar de manciva, qui! 


fe veja nellos hum notauel aproneicamenton 


que 


CAPRKTFLO. VI - 68 


que relulte do vío frequente idos Santos Sa- 
ltamentos:o qual fe vira ao olho,fe aspefloas 
Jus fe confeaó,8& Commungaó a minde tos 
Nrão a peito arrancarem (emprealgãa raiz, 
Magcafião alsiinterior,como exterior, que 
Ne faz repetir, & com-ter as mefmas faltas 
ando lhe não forem às vezes caufa de ma- 
pres, & mais graues, porque aísi como húa 
iíca de fogo, de que fe não faz cafo, muitas 
lêzes caula-hum grande incendio, aísi acone 
Reerà que hia occafião de pecados , & fal- 
ls Icues desprezada, & continuada;caula ou = 


Do que praticama da conFtancia, & perfeueran- 
b çano bomeftado 


TP ta dito feu,& difcur(o muito commum, & 

mordinario,q a alinaá fe poéa fazer cami- 
Mo,& viagé pera o Ceo há de fer muito có- 
tante, & perfeueranteno bem começado, d€ 
Dera iÃo fe ha de amarrar a-duas anchotas, : 
dm TA pera 
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pera alistar Ettasfa6 fofrer aDem | 
s confiaremDeos:"O cósfiar em Decos; dig 
ter hãa perfuaçã io muito firfne, il nos que 
faltar, de chcherde graça; & dar a gloria, SM: 
ja relpeitaa noiflos corpos, & a: mas jeomol] 
creaturas que hadefazer bemaventuradasil. 
Ceo, & afsinãoha-de aner confa que nos! 
ta hããa minina deiconfiança para com Demi 
Gema avendo danara tudo,êa alma pormil 
conftante que fejascnfraquecera ê: dará com | 
figo a traucz,8c em perdição. o | 
Ofofrer a Deos,ha deferde modo quedl 
da que pareça que nos engeira, &c lança dal. 
com efquiuança, como quem nos vão ou 
em nofias petiçoens; côm tudo fi frarmos 
vamos pos diadté conto à Canânea ; ques pi 
mais que Chriito nofio Senhor peca prolê 
fua fee,parecia que a queria lançar de fi:lal 
pre perieticroweim o bufcar, 8 feguit, fem 
— uer conla que delle aafaliafe, & chta feel 

Mat. fsfrimento,que teue encarecéo o Senho 

5.” mo coula muyto gra: ide. Afsi que no tell 

:8. dotrabalho,&fecura não defca yarmos d 

Jot. mo, fenão digamos com o fanto Tob, fei qu 

1>.+ mea Redemptor vie, & eia por mim:Sc 

:3  goacabado otrabalho, & atentação vendl 


Job, dirá Deos de contente ao demomo. Por Vél 
Z. bos 
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tura confiderafte bem meu ferno 2? vifte bem 
tomo pelejou, perfeucrou,& foy conftante em 
me fofrer refiftindo a toda a tentação que ihe 
arma(te,& ainda q certo á fe eu quifefle valer 
lhe logo não teria trabalho algã : có tudo fe 
conformana com minha vontade refionindo- 
fenella,& dizendo,Senhor façale voa diui- 
na vontade,& do mais fazei o que mais for- 

és fecuido de mim;&na verdade a alma que 
Chega a efte modo de tofrimento, tem muy 
Brande merecimento. 

Dizia que nunca ja mais fe deixaffe de fa- 
zer o bem comesado,& exercitar os a&os de 
Mirtude,por quaes quer inconuenientes , que 
le otrerecelem,ou oppoleffem; que condisaó 
he de Deos não-deixar de fazero bem que 
tem determinado por inconuenientes que fe 
feprefentem.Pera Deos criar o homém , & O 
temir,era hum grande inconveniente que fe 
Teprefentaua, & opuna auerem(e muitos dos 
homens de perder,& condenar. Com tudo 
Deos com toda fua fabedoria paflou por efte 
inconueniente,& criou os homens, & os re- 
Mio pera fe confeguir , & ter effeito a falua- 
ça6,8 bemauenturança dos juítos, & prede- 
ftinados.E ajuntaua que he taó grande bem 
Vit hum homem a ter efte glorioio eltado,& 
Ê chegar 
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chegar a'pofluir por graçao bem da gloria, 
que Deos tem por natureza, que ainda que dep 
todos os homens criados,& remidos,hum soft 
(e falnara,teuera Dicos noflo Senhor por beimi 
empregado todo 9 cabedal que metco emp 
criar,& remir o genero bémanospofto-que fefi 
perdefiem dez vezes mais homeas do que fetp 
haó de perder,*: condenar: queo ganho dan 
poticos bons recompentfa,& confola a perdifí 
ção de muytosmãos.E pera cada hum de nógb 
fegurar o feu ganho particular da falua ;ão 8 
fuzir da perda da condenação cterna., ha deyp 
viner,& perlcuerarno bom eftado com mukf 
ta conftancia,& permanecer nos bons propê 
ficos,dando boa conta da eftancia que !fe lh 
- encarregou, que he o officio,cargo, ou eltada 
de vida em que eftã poho. n 
Efendo calo que húa pefloa q antes vinia Dep 
& perfeueraua na virtude calle em algú per 
cado mortal có q petdeile a graça divina ado 
felhaualhe a efta tal,g não defmayafle, masg 
Jogo fe arrependeffe de fua culpa,ar fe chegalk 
fe aos Sacramentos da cófiflao,& Comunhão 
porá ilto era como tornar o fantifsimo Saci 
méto ão facrario de (ua alma, eftando ainda! 
Igreja armada,& cheirofa,& que pão efperal) 
fe que o demonio lhe derrubafic de todoa 
14 tapé: 
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upeçaria,& lha leuafle por defpojo,deixido 
alma prinada do ornato q antes tinha, que 
ttaô os bôs cuftumes,&chabitos virtuolos;por 
depois teria mais trabalho à fe tornar ao ' 
iltado primeiro. ERte confelho deu ellea hú 
home virtuo(o,& deuoto que cahio em hum 
pecado, & fe foy logo a clle pedindolhe re- 
medio,8 o niandou confefiar,& encômédou 
procurafte em quanto não tinha perdido os 
bons habitos aproueitaríe delles, pera fetor= 
dt ao primeiro citado, & nelle perfeuerar; 
porque depois lhe cultaria mais, & antes cor- 
leria não pequeno rifco de o poder fazer,por 
como os habitos virtuolos em húa peíloa 
lerué de lhe facilitar o exercicio das virtudes 
quanto mais vigurofes, & viuoseftão , tanto 
mais o facilitão;& fe eftao ja diminuídos, & 
lemitlos, não ajudaó tanto a qué delles.quer 
War pera fazer os actos virtuo(os, em que dã- 
es exprimentaua muyta facilidade. 
Declatauafe elle nifto com eíta femeihaça: 
[quando dú feruo de Deos,que prócedia bem, 
& perfeueraua na vida virtuola, caye em pec- 
lado,com que perde a graça deDeos,aquelle 
peccado cau(a na alma hãa hummidade,& leuã 
[lahúa pocira,com que ella fica fronxa , 8 a= 
fada:& (e logo acode com à psnitencias & 
| * conf- 


Pro 


cu poeira a do & E: mo notaue [ni n 

ARA pede não deixa enuelhecer o pe cego 
do, E aíst lhe fica facil o remedialo. O conti 
tio fera fe fe deixa eitar por cfpaso de tempo 
naqueite poo,& lama,porque então lhe cai 
farã taô grande damno ; que feja neccfiatio 
muito trabaiho pera che feruo de Decos ali 
caido tornar ao eltado antigo da pureza À 
perfeição com que antes víuia , & feruíg 
Deos.Alsi que a perfenerança , & conftang 
no bom citado fe ha de conferuar primei 
mente em na6 defandar, é & defcair delte 
delcáindo tornar(e logo:& alarfe a elle com 


E4 fanor divino: que por iflo fe diz que o jm 


A q 


cayelcre vezes,porque caindo logo fe ley 
3:% fem pre fobre a queda fica em pee, Seja 
vantado. ] 
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Dos difenrfos que fazia fobreo aba que 4 Dm | 
imete em nos [alnar, x gosto que nifo recebes, | 


4 paldlivas que mmitas vezés repé 
com fuípiros,&fe lhe ouuião como la 
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Bias  dalma eraô . O quanto cuftamos a 
Deos.O fe eniearánios quanm a de 


fu uarmos, dou ramaneii e viafaaid & nos 
daria mos por obrigados a fazermos ccrta 
pt: vocação. Cabedal prareana ao acto | 


& E arda dos e a interceção , & exem-, 
Plo Eidos fantos,a vigilancia dos prelados, a 
doutrina,& zelo dos prégadores ,o factifício 
da mifia,o vío dos Sacramentos :os preceitos 
Qivinos & ecclefi afticos:o ornato daigrejaCa 
tholica & luas ceremonias fantas que tudo 
| vai dirigido,& ordenado aos homens ferem 
bons Ennis. & confeguirem a Íaluação. 
Mas o mal he, que os mais delles viucm fem 
Edarem fec,nem aduertirem niftoznem corref- 
ponderem como deuem à diuina bondade, 
& charidade que todos quer faluar : & pera 
Mo mete todo eíte cabedal que aísi como he 
ordenado pm Deos pera os Chriítãos fe fal- 
larem:afsiha de Ícruir pera mayor condena- 
| 5aó, & confufaô dos que delle fe não apronei- 
fare 
à Dizia e no dia do juizo juftificara Deos 
hoflo Senhor fua caufa, & manifeftamente ve 
iaó os Chriftãos que não tera defculpa, nem 
defcar- 
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dlefcarga algia que dar de não ferem bonsdl' 
““quaes deuem;poisDeos tudo fez de Íua pat 
pera os attribuir a fi,& os faluar. Que queieil: 
Chriltãos (exclamava) que mais fizefle vol 
Deos do que tem feito ? quereis que fe vol 
moftre gloriofo pera o aceitardes,& feruirda 
como à Senhor ? pois os meímos demon: 
fe tal vilem,& tal fe lhes moftrara Deosod! 
ceitarião,& feruirião. Que afsi como Chili: 
noflo Redemptor tudo fez aos Tudeus pel: 
os conuerter prégoulhes, reprendeos dos) 
cios,obrou muitos milagres, deulhes gran 
exemplo de fantidade,&cfez tudo que padiil? 
defejar à quem de fe lhes moftrar gloria 
( queefte priuilegio sd 0 fez a fao Pedro Sd 
tiago,& S. Ioão no mente Tabor) com tu 
nada bafta pera fe conuetterem, & o conhal 
cerem por Mifíias,& Deos feu queera. All 
na Igreja Catholica ha alguns Chriltãos, qui 
com faberem quanto Deos tem feito port 
les pera s faluar, fe naó aproucitao defte df 
nhecimento,& parece que só ciperaó -quelo 
Zhes moftre gloriofo,pera o acabarem de fat 
mir,& amar perfeitamente . O que Deostl 


fara,porque ha por baftante o terlhe por til 
tas vias manifeitado fua bondade, &dado tlf 
dosos meyos fufhiciétes,& cóneniétes pera 
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|eonuerterem de coraçaé,deixare os peccados 
|& fe porem em eitado de graça, & em fim fe 
[alnarem,q he o q delles mais quer, & defeja. 
à Mediando na vida, & paixão de Chriito 
fnoflo Senkor,achaua que o mayor fentimen- 
to que o msímo Senher teuera nefte mundo 
fundando polas vilas, & lugares de Iudea, & 
polas praças,& tuas de Ierulalem , fora por 
pao acabarem os homens deo conhecer , & 
feceber por Deos, & Saluador que os vinha 
Aulificar,& faluar com jubilos, & triumpho 
de amodr:& que fendo aquelke tempo bemaue 
fiirado, & ab eterno ordenado porDeos,pera 
que o mar do súmo bé fe efprayafle polo mi- 
|do,& cômunicafie todas fuas enchétes de gra. 
|eas aos homés,elles eftanaó taó fora, & tam 
|lnge de fe aproncitarem deíta béauenturãs a 
fue antes a encontrauaó, & aborreciaõ;o que 
pera o Senhor que os defejaua fummamente 
luar era Cruz continua, & tormento intole- 
Wucl,que doutros tormentos que deraó ao 
denhor,naó fabemos que fe queixafle, & com 
ido fe queixou do tormento que ihe caula- 


Cófideraua, & dizia q a canfa porá Chrifto 
noflo Senhor, & nofloDeos fuoiscopiolo fan= 
|8ve no Horto , fora porque concorreram 
UA aly 


Pr. 
8.1. 


do Orla ASP 
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a:y dous rios de dores muy caudaes s erm quiy 
aquelia fagrada humanidade fe vio alagadiy 
como em hum mar profundo.O primeiro fl 
à-viíta dos peccados de muitas homens coil 
cit CNA Ea a que fe não auiaó de arrepen 
der de clles, em migeetem verdadeira penitaim 


triçaó,& dor mi d e tinha de a parrelh e 
melmos peccados em pinanto ottentas dh 
Deos que auia tomado febre fi psra facil 


zer por ciles,não auiaô es miferaveis poe 


cadores de chegar a fe dozrem,& arrependi 
rem delles como culpas proprias que tinha 
cometido. | dh 
O fegundo rio de dores com que ima gif 
ua metida,& aligaca a fagrada bumanidalh 
de Chrifto,no fuor de fangue do Horto, ú 
que fendo aquella be “mauenturada hora li 
fua paixaó, em que o mar do fummo bendh 
hundantil; imamente fe communicana dh 
homens,& os banhaua com as ondas de gt 
sas pera os purificar,& faluar com tudo aih, 
de fer insumeraneis os que ficariaó ion pulo: 
fem graça,nem fainaçaô: fendo afsi que di 
cd & contentamento he acharfe co ml 
tos filhos de Adam, que em cffeito faluc, Bl 


a 
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jlgdee a giotia; 8 bemaienturinçã, pera 

lo Os Criou,& gue por tua fagrada paixaó 

BS IMETECEO, . 3,51: IA 55 e SODERIO 

Chamaxiaaos Chriltãos que eráójiitos, & 

Ituolos, fazenda de Deos; polaqualeile pro 

fltaua muito;&»com elia fe tinha porrico, & 

pderofo:& que d conta dos pregadores de 

ld Igreja eftaua feitorizarem, & átretentas 

im efha fazençda;ãao melmopsos:com( ua 
fiduítria, doutrina; & traba hoo didizia que 
Jimente os pregadores que bentficiimão,, az 
Iitecentauas eitafazenda a Deos converter 
fomuitas almas com feu'ttalento; & doutris 
Iúthea de fanto zelo; craô dignos deite nas 

no, & officioy:êros outros que:a não faziam 
q5i,& somente tratanam de fe imoltrar:vãa- 
ente fabias, eloguentes,Seletradossem rui. qu 
lidos outiíntes, ncm eram dighos:deficofãa 
Iib,nem fe podiam chamar pregadores, pois 
into lhes faltauápeta 6 ferem Squânto clles 
filiuam na grangeária:, & acrecentamento 
|ufazendade Deas, que eramasválmas;: 68 
fliães feriam caftigedos, não por efeonderê, 
JWenterrarem o talento, como O outro do 
flângelho;fe nad: por vãamente «o: publica. 

Em;&c afloalharem:: vt mn A 
|Ajuntaua mais, que o que caulaua à Deos 

Da x. hoflo 
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noffo Senhormuy grande gofto,era ter 
ta, & fegura efta fua fazenda;que erad osdeh 
efcolhidos, & predeftinados , que ninguaão 
lhos pôde'tirar da mão,mem diminuir ;8 quis 
ainda quehãode fer muyto menos em iii 
micro gsefçolhidos,que os:reprouados, cg 
tudo commgfles poucos,& efles:menos em 
mero fe-dá por muito rico;8ufatisfeito. Q 
aísi foy na paixão, que coma: pequena faghi 
“Jia de few Apoftolado que efcapou da toraf| 
za,0 Senhor fe deu por tão contente ; & am 
folado;que a feftejou comia: folenifsitna Ad 
coa de fua gloriofa Refurreição : que nad 
fifte o goftos& fatisfaçao de Deos em ostl; 
ftaós ferem muitos em numêbro; fe nádif 
feremmuytojuítos,& perfeitos, que o valfi 
das coufasnão confifte tanto:na cantidadeãe: 
mona bondade dellas. 130 20006 
: CINTIS Et fo: 200 
CA PT V LO NIH olhe 
a 
fobreo padeder por came f 
de Deogs:': A 


“o Come difcerria 


q 


Vito cencarecia o merecimento 
hum Chriftão,& ferno de Deos tSM! 

padscer infortunios, fofres ruabalhos,de vii 

“a ER 
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ittibulado neltemimhdo por amrde Deos; 
qe efto cra o tempo ida nele cefpiitial ; é 
Wpio(a.k diziy,gnecjiaado his pelos dada 
peou(as de efpirico fe achana mato Emmores 
lida de Deós; ee niúy confoláda ventendene 
me aquelle tempa era oem que menosagra 

aa Deos,& inenós alegráana o Céo em cô 
Praçaóido tempo da tribulação, &"paciens 
Marque femprenefie par mais feca; & defcos 
plado que (e ache tem mayor mereciméncos 
por quie eita fem os capatos de'golto Humana 


Eaetcalço entra'no ligar fanto de Deos ar 3º? 


fnrão recebe mayor fito, & procestoelpie 
Atial fem o fesriP ares morzdsres da Cem 
ntegrão, acfefiejaso verem Pato: Mideta. 
Tendo EU fere DES romper pad foss, 5 
& agoa da tribulação o caminho pera osjr au 
Wipanhar na betaauentnranças 0 6 

E Tinlia tam gratide conceito de irtecime 
TO que fealcançaúa no padecer por-mhor de 
Deos;& amor dos proximos; & daBenta,& 
Bozo que dahireduadana ent húa alia ano 
Ee que chegaua &dizer, que o fervo de Deos 
le ifto bem entendia ao partir “defta vida 
Pera à ourrapodia; & deuia receber erande 
Pena,em faber que fe lhe acabana 4” tempo 
E > Opadecer": por: amor: de. Deos ; 
ER sea BL & ain 
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& ainda com fantas, & amoro(as queixasiN 
dia falar com A cossdrig dizer, He ii 


ii Anjos;. & fantos ssa 
nunca mais cide ter tempo algum de pal 
cer por amor de vos nem com meu trabali, 
& Íuor ei de ter occafiam, de; fertira: 
irmãos, & proximos por vollo amor; Orah, 
nhor digo de corasam que le com. gozail 
vôs nefle Ceo empirio fe compadecera | 
tamente o padecer por amor. de vósalil; 
coula de pena,G pera mim fora a gloria; 
auenturança,como dobrada que gloria fiy 
de qne muito fe gloriaua, chama q :Apofil 
S.Paulo o padecer por vos. imeu Deos dg 
nhote. A 
Dizia mais,que fe os bemanenturados th 
deram chorar,gemer, & fufpitars por nenhh; 
outra coufa o fariam ,fe não por lhe faltaitho 
occafigens,& pofsibilidade pera padecelitl: 
&-darem luas vidas polafumima bondadil 
Deos.E que era tam dinido o: trabalho, pih: 
gloria; que fenão ouucra demonios nem il 
do,nem carne;nem per(eguidores que poi | 
ftraflem aus feruosde Deos materia de; 


balhar, & padecer; que a mefma prosa Ch. 
ju 
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(nina ordiúaria, que os Anjos defceffem 2 
dilttra aos exercitar nefta peleija, & a lhes mis 
hiltrar occafioens de padecerem; &c imerêce- 
em;& que Deos bufcária invençõéns pera às 
flibmens mortaes padecer tm por few imor,& 
por ha gloria; pois'elle fendo DeoSpoderofo. 
A Welpiricu fimplicifsimo,izentoó por natiiceza 
títado de todo o 'trabalho,torménto,&só- 
a delle bufcou intenção de fe fazer homem 
| Mortal,& padecer polos homeris' pera lhes 
Merecer, & dar à gloria que tinha perdido: 
IDlo que ja que ella à culta do fangue,&cmors 
dé Chrifto noflo Senhor foy merecida pe- 
os homens; he divido que elles a foftenté 
Bite foro de à auérem de alcançar, &-gozar 
por meyo de trabalhos, & paciencianelies. 
FAjuntana a ifto,que era tain geatide a jot- 
jiida que fazia húa alma, quando affigida, & 
dittsibulada perieuera cóftate no ferhiço,dini- 
NO fem defcair de aúi:no,ne remittir da viícus 
lsque (e em Deos'coubeffenouo goito,o te 
Alifra de auer afsi lidar , & bãtalhar com os 
fiabalhos, & perfiguiçoens da vidaiComo hã 
[Piy, que vendo hum filho que mito quer 
Ilefender hãa cidade, ou fortaleza, poítô em 
mpo com hum montante nas mãos, reba- 
findo os inimigos que'a pretêndem entrar, 
oh K 3 não 
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pão cabéde prazer, & fe banha todo ema 
gria,fendo-pera elle ; aquele efpe&acglo (ai dh 
da que perigalojde mais gloria, quede o 
ma,porque e-vee victoriolo com muitas 

ra ia propriasde no filho. Befai pra vo 


tá-nona eloriade fe compa > Rea comi 
immutabi! idade de eternidade to das asi 
zes que vee hi alma attcibulada que poll | 
amor fofte toda a pepãa Rutribuiação con: 
ciencia;porem clta arte,8 Íciencia do pal 
cer por amos de Decos, he de poucos. 
Dizia-clic;queauia daasúoticias;aús ci / 
eslatiua,& fem vontade ,que-fe aquire pel 
tras,ou difeucfos com que os tetrados cont 
tuão, & prtstão ad rde gran a meveçimentl 


fi taó é fra má qualquer diga 

ro,que (obreuenha à ai fa? defa 
cer. A outra noticia, he voluntacia,Sc affed 
com que hãa alma fe refolne a padecer tu 
por amor de/Deos,& cm clfeito padece 88h 
acobardara nada, porque não.sômente elf 
de o bem quehano padecer; fe naó Go qu 
ec aceita.E-abiaconfelhana 205 lerrados;ã 
Jigiofos,gue trabalhaem de paftar as conf 
de Deos doeatendimento à vontade; pel 
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saduerfidades naô sómente chtendão que 
bem fofrelas fe não grealmente às queiraô 
abracé pera asfoltentar,&;fofrer por amor 
Deas.E quando-dizia ilto, femprê punha a 
|mão no peito ou. no-coração; & hucana ca- 
fleça como dando a entender,que não vogana 

jefta materia tanto O faber, quanto O dentir, 


desefpinito, & 


p conceito que rinhada pobreza 
Demi serrio osenangelica, 


3 Onfific a pobreza de efpiritoem húa als 
 mafecuchertanto de Leos; é das cou- 
piritnaes, &-celeftises,G tudo og: não. he 
[te gencros8e calidade defprezay So fe preza 
mais de o-não poftuis, do qle defeaníoia, po: 
Quad ter;scdeclarana(e poreitestermos; que 
baque pretende perfeição ; &fer verdadeiro 
pobre de fpirito auia de pora; natureza en 
clhãa defefperaçaó de todasascoulas do mido 
dagem-filicitas,&ceítas negarlhas pera Sé 
e.E pofto que ella ao principio fe enfade, 8 
ite,com tudo por o tempo adiante virá à à» 
ietar;ã exprimentando ; quede todo em 
on 
| R 4 a das 


& PXSR Onvtko > 
das coufas da terra,procurara polo gofiod 
do Ceo,&-doeÍpirito que sómente lhe! 
permittidas.E quando a alma chega a fegilds 
cher deftas;&r a (e pagat sómente dellas;nilec 
deixa em fi lugar vazio em que venha a feita 
colher,& ag falhar defejoalgum do templal 
sal,quefe hum valo eftá cheyo de agoa,olill p: 
aigum liquor preciofo , não ha que ateinnal 
que receba outro em-quânto aquelle, que dl | 
dentro fe não lançe,ou derrame fora. A (sil 
quanto d alma eita cheyade Deos;& dasid 
fas celeítiaes não deixulúgar algum, nemibi 
en tada ão amor, & defejo das teirenas 
temporaes aCiE Si “A 
Dizia,que a vontade de hum pobre dell 
pirito tinha grandeceftamago:, &:era maul 
comedota, & gaftadora, polo que pera a ld 
tentar com abaltança, era necellario darei 
lhe muíto de comer,& que fe lhe não dai 
o mefino Deos por mantimentosque he mail 
jar, & iguariarque fe-não gaíta,nem confumll: 
que era elenfado cuidaríe que com outtas dd 
-fas a alimentarião; & que auia defer forçali | 
a andar palo. mundo : mendigando as coulá 
delle com húa fome canina;& danada; Jan. 
“da mãa detudo o que achar, & fe lhe orfeie | 
Cor ão appetite, E que daqui nacião, & brotl 
So ; uão do 
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hão as cubiçãs,& delejosdemafiados das téx 
| poralidades.Poremque fe a vontade ferraua 
[de Deos;& o tomaua por fem principal;& vni 
£o mantimentoscomo delle só fe fartana ; & 
[abaltaua naótinha qbufcar mais têporalidade 
|algua; fe naô crecercada vez mais na perfeita 
pobreza de efpirito , & delprezo de todo o- 
Benporah mo Ter: H 
Do Affirmana fer grande impedimento pera 
Jápe-fuiçao Chriftáa,& que-fazia muyto dã. 
Qho asalmas que pertendem fer perfeitas, a 
|ler,8c poluir confas temporaes,ainda que em 
Ph muito lícitas,& boas. Porque nunca deixaó 
fitas coufas de caular alga folicitud,& affei- 
|faó nas taés almas, com que te as naô afaltas 
fé Deos, pelomenos algum tanto as diuer- 
fem. E de'fi mefino confeflana, que ja nunca 
eusva juntos dez ctuzados(aindã que fofem 
|Pera'empregarno cabedal de (eu officio) que 
Vad feúeitie algúa defuaivada lhciinação , & 
pappetite com (eus requirimentos, & appeté- 
elas de comiprartal confáã,ou de fe prover de 
Jal commodidade,sce.E que tanto que fe a- 
| thava fem dinheiro logótornanaa húa gran- 
| de quietaçaó,& tranquilidade de alma;& feu 
foraçãó fe rep clentiná como Rey fabre ru- 
No.E dizir que hiá afisalada mercé lho f- 
zeta 
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zera (êmpre Deos hoffb Senhor; &eifora q 

nica fe achoucomialgum:dinheia junto emp 

contta confideransl que logo não gaftafle dy: 

defpendefle em conifás neceflarias » quefel 
Herecião; & oobrigauad-aogaltar:; pera dhg: 
não ficartempo, nemrefpaço. perá. fe: lhe po ] 
der inclinar, êu atteigoar. coins ob: 

Todo o feu gofto,8 prazer era peso 
achanataofaltode ditos que não: tino 
que galtar;& huimedis entre outros; que; che 
gou a tal eftadá que em toda lua cala náok 
uia nenhãa moedasdifle; com muita alegl 
lounado(eja Deos pera fempre » que nãos 
ncfta cala, nemdyia só-moeda de real; & me 
yo: Era iltojuntoda: felta do-Natal, dizendiy 
lhe frey Vicente que aquállo naó fe fofrayqu 
ja Gtinha-cafla à fua conta amia de tratar doi 
mccdio & pronimétoideliasque efe elpirizol 
pobreza era bom peta hi religiofo- que a pills 
fellz;mas não dizia. tanto com quena time 
bocas que manter-a-Ína-conra ; Se tanto di 
glific nefta materiasque de importunado véjli 
a condefcender. com fuas queixas, & «dam 
Jher, (que não erao poucas) & mandou .quel 
asi pum elerito-de fua parte à Manoel 8 

salto leu amigo,em que lhe reprelentaudl: 
relent tais e em quele, achaus a OU 
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barmigo eftimou muytp,S: logo refpondeoy. 
mandou húas.moedas, douro baftante: fos 
lprro pera por entaó remediar a necelsidade 
utamiília,ã dar hum veltido a fua molher 

4 maquietar, & confolar;a qual ja melhor. 

e dantes fofria eftasencommodidades,que, 
procedião da pouca diligencia que o marido 
Erros aqui itbens remporaes, como: quê 
Wió fe pagaua as coufas efpirituses. 


ds 
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D Sepgonçe & diciad a fado dar Roligiven 


Y 
o Lao 


À Sã como Simão Gras tinha grandif. 
fimo refpeito a todos os reli giofos,afsi 

ja tambem altifsimo--coriceito do-eltado 
sreligioês fagradas dalgreja deDcos,& as 
inaginaua como géradas,& naícidas do lado 
de Chrifto'noflo Redemptor: & afsi por elle 
tas nasIgreja Romana: como jatdins-de 
ilmeradas flores, & preciofos frúritos de vir. 
pio 18 bom exemplo = E como hãas 
edificadas |, &:- Jenantadas 

con- 


E PARROT 
contra o inferno pera-defentao da fee,8 Cl 
ftândade. Dizia que o*fim do" bom “religio! 
era alcançar grande pureza de alíria,a-qualeno 
ledinidia em dous'graos;Oprimsiro era ferqn 
religio(o tão feparado de todo à vicio; ape 
cado, que na fultancia-de lua alma não cor 
fentife ne bia minima avefta ; neri arguengo 
de culpa. fegundo eta queainda as contol ! 
çoens,& goftos efpirituaes que lhe Deostf 
manica nunca ja mais os prefira, & antepip! 
nha ao feruiço de Deos , nem ainda confia 
eftarementre Deos,& à (ultancia de (ua ali 
& quando muito fofra, & confinta acompl 
nharem a alma,& eltaremao redor della, til 
fempie fe refeuarde serelalue o principal 
gar & reípcito a Deos. É 

Declarauafe elle com efta femelhança.Pl 
"flo quecomo Reyeftejia Raynha, & asdf 
mas;& donas do paço juntamente em com! 
panhia da Raynha,corm tudo (empre ão Ré 
fe temo principal refpeito,& fe ihe'da o pal 
cipal lugar entre todos porque he Rey ;:8º Gl 
nhor faberano,& todos os mais (só criadosp 
ou vaífatos (eus, que como raes:por'nenhaml 
cafo fe lhe hao de preferir , nem antepordlf 
amor,8 rôuerencia: Ajuntaua mais que 496 
“sâdonetigio(o era dinidatal perfeição; sra 


tida 
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|tidade de vida,que pera bomrezão mad: fe ar 
fia de cuidar, que morrendo: hum Religioio 
puucíle de ir pararno purgatorio; (e naúiogo 
de mandar por caminsio dereito às postas do 
Parai(o:E le o frio”, & impes feitoreligiofo ils 
|lonao pretende, ncihicanfigue, fica danando 
[de fha parte,o gouerna dinino, que afsicomo 
Je den inais altos ptincipiosi8&:meyospera 
Apesterçao; alsiba de pretender: confeguir e 
inqjs alto fim, & gtao de fantidade , &. nella 
naó fecontentat com menos quecom chegar 
jo Ceo empireo,& Parailo deDeos 'docpri- 
eso voo;& tomarpofe pacífica da bes 
jihentrança crerna;que quanto para t no pur 
|atorio;& fazer nelte:algia demora,he;só pe 
| peíloas,que naó profeliao na vida Chriltãa 
unta perfeiçaó quanta os religiofos«)squaes 
ils conio, nefte muddo:em. quanto vincrão 
ao deraó em fuas aimas lugar a obtra: coufas 
nad a Deos;aísi o. meimo. Deos maó!conia 
|inte:que entrando; no outro mundo;depois 
demortos paremem outro lug garque emíiia 
Blotia, +, ULIq ejoq 
 Húamoite tres: sa antesde Ealecenh tês 
ho grauiísimas dores; & fofrendoas có tniys 
Wrefignação,& conformidade coma dibina 
ado, sque afii O permiítia que: elle páde. 
cefte 
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cefle:começona:ter configo alghaopiniãodk 
arrecocimento daquelio acode paciencia: 
dizia eos. Senhor hagnais queifofrer,ãp 

decerqueio porvofloamor?& logo lhelókc 
breneyohum fentimento,& reprefentasadah 
entédiméto polo qual, julgoug valia mais: 
tedelvcos hhaobra;8hum aéto de obedialh: 
ciague fazia qualquer relígiofo, ainda quellt: 
cosegatcicololado, que toda;a co ntemplaçã 

de cxtilesde hi que-vine forá dareiigiáodl 
ú diziam fecular;onecciefiaftico;á naóh ch 

ligiofoshe (antarã fua valirádo : &ro! tel ido 
he o avontadedo faperivrsodarel ioiaójado 
pesrá Deos mais eftima he o facrificiosgai 


ou ecolefiaftico,que não he religio(o porra 
danto;8 favorecido de:-Deos q fe-vifey fel 
uia períuadir o ficausabaiso de qualeuedipu 
ligiofoobediéte ck ajútón,; G nam efina nd! 
lhe-déra: Deos afentir oquaim grande! 
cometia o reliçiolo; que aihda que difpenl 
donos xvotos,ou Clanánre; táfnáua 30- mat 
pois priuaua a Deos noflo Senhor de had 
dadetanto femgnitozamo-era a fuorificidl 
propria vontade:S tina queio talypo vii 
que:fe ville favorecidodos homens; Saint 
de Deos nomundostenpe: (empre om , | 
ias 4 pd pe | 
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da fahsaçao,G tinha mipáriilcada,;poisq dei- 
sado ada! au. fegiu efe fot as Corrapergoio 
+ Dizia pómé fo reigiofo;nê fala palantas iúu 
tt; di O Ciotas defotenpánio lugar pera ode 
monio pór;&ace tincrart utgheria, &c lhotas 
Zé guerracam perisobsimapinaçoes, Sevãas 
| ieprofentapoenê Bog queralá-de coulas: fan. 
(RByêcrelpiritnacs oceúpa totalimente o lugar 
ão demmoniocom Santas Feprefentaçõens; 78 
|Purasimaginaçõens Cb eme - dhe io: cede, 
atalha fas bataria; pera thernão poder fazei 
lan, rem malaigamoAledilto, o que-fala 
|Ociofummermes traz a 'alnaa efanta er tibia; Sé 
Jão fe melhora nadatahrentândofe'cô eita 


lo muro,a paredes adentro ida religiao sd 
prime a exterior ab: eruancia &c és 
ainda malspoisvfaita práticas que deldis 
lema eum qua, PoE ho que fala ; Sutrata-de 
pe ça 


Doximo,: pre so vai ca pres vez Eis aproiis 
túdo a fi ter na poi 


| o gistepi ot! LE: Haô psi deintár de: fio senil 
— egiie de RP ue di & a 
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A hum Religiofo que. lhe pedia: confelh 
pera fer perfeito lhe deu efte, Que obiertape 
fe inteiramente;o que a fanta obediencialh 
ordenaua,8& 4 não creec aos penfamentosgife 
lofos que lhe vieflem de reformar aos ont! 
que guardafle bem,& com fidelidade lua dl 
tancia,& fe queria reformar a religiaó o fio 
lhor modo eracalar, & fazer perfeitamentgn 
oque eftaua à fua conta, & oque lhe mand 
vaó E efculafie de dar regras, & quilos aosin 
tros,que ainda que fe lhe reprefentaffe qui 
religiaó de(cahia,não.fizefle queixas, falug 
fe achafle em capitulo, ou Congregaçaó,dl 
de fofle perguntado de feu parecer: E encalif 
cia tanto iltosique chegou a dizer y que aim 
que hum religiofo-viflé que a-reigtad dell 
hia,& retrocediaso-rsmedio era: naó-falat 
naó facrificarfe-ao eftatuto, & dar deli mail 
to exemplo, & que entaó Deos noflo :Senhl 
o tomaria por inftramento apto; perá refoi 
ar areligiads-y mico) ERRU | 

OQuuiraólhe-dizer hum dia, fen muito fá 
tigofo o eltadode hum, religiofa tibi, plf 

: quemais azinha fe congertia, Se vedizia-a mb: 
“E Jhoreftado hum peceador grande iconhetho 
do. por tal;que hum religioío, que -viniá ca 
tricza,& relaxaçaõeY emos; que o corifeo fe 
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oo mefino, & dando: juntamente em hiia 
|pouca de lãa branda,& em hãa pedra rija, elo 
Tútija,faz em mil pedaços, & aqueila branda 
Alexa inteira, como fe lhe naó tocata. E fa. 


findo dos religioíos que fe ajuntão em (eus 


úpitulos, ou Congregaçoens pera tratarem 
lpbem commum da religião dizia,que o de 
Monio tinha grande medo, & allombramen= 
adaquelta fanta junta; porque fe elle teme 
muito à hum religiofo só per fi, como não tes 


Mera a muytos juntos, com taó fanto intens 


108 dererminaçaó? Porem aduertia, qué em 
Jim cafo sómente perdera o medo , antes fe 
ltara,& triumphara, quando neflé capitu- 
Dou congregação fe tratar de introduzir al» 
ia relaxaçao no eftatuto.E acreçentaua, que 
Ryor prejuizo fazia a mefma religião,qual» 
ler dos feus religiofos,que das portas aden- 
lo a relaxaua, que o inimigo fecular, que das 
Ditas à fora a encontraua, perfeguia, & ain- 
fBafrontana:& aos que aísi foflem introdu- 
indo algúa remiflaô na guarda das regras,& 
Matuto dizia que podiamos com'rezaó cha» 
tar lobos da religiaó, & inimigos domefti 


ho 


| Da religião da Companhia: de Tefu em 
ANNA ER E ER pa parti- 


pôs disfraçados com otrajo, & neme de f-. 
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particular,& com o efpecial deuoto difle piy 
muytas vezes muytas coufas,com que decldr; 
rauá o conceito qne della tinha , as quaes Mh, 
não atreuoa elcreuer aqui, porque me paiff, 
ceo mais commedimento caladas,que exelik;; 
plalas,pois o não poflo fazer com a liberdã, 

de de pena,com que elle o fez de feu efpiii 
& affe&o;que em fim não tinha que arrectlr, 
fhe foffe eftranhado o que doutros dizia dr. 
lounor:& eu poflo jultamente temer que, 
quem me eftranhe o eícrenclo, & referilol 
no louuor proprio, que nunca foa tambiã 
na propria lingua,como na dos outros . Pol 
quenão faltaraó tamberma alguns que mei, 
chem ocalar, & cíconder o que Dêos qua 

que efte feu feruo manifeftafle : mas por O 
cique nos baftara pera nofla inftruçaó,o qu, 
em geral re feri, que clle praticaua , & fem ' 
do efiado religiofo. Hum só dito few(comil, 
cença dos noflos,& dos eftranhos quero qua 
fe faiba:& he que quiz Deos remediar el, 
' reino pola Companhia fazendoa aceita dl, 

que gouernauão,& querendoo caftigar aii 
dou afaftar,& por muy ao longe. A 
E que coma certeza que tinha daCompll, 
nhia fer muyto amada de Deos:na qual Chi, 
fto noffo Sênhox como Sol de jultiça, da N: 
VOM 
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prolta 2 feu principio tornará à renonar O ef 
|Pitu,& zelo das almas com que criara fua 


o 
lida do mundo, & do inferno. (O que feruirá 
inofios religio(os de fe confolarem,& anima 
flêm nos combates , & tribulaçocns que lhe 
|obrevicrem,confiderando o foro, & titulo 
tom que as fuftentaó,& padecem, que he de 
limados de Deos:&r que fe não poderaô bem 
Tgabar os que dellas faô caufz,& Anthores co- 
Mhecendo elles de fique fe atrifcad a não f- 
tárem cemiffo bem titulados , & aforados, 
pois fazem o que eíte feruo deDeos dizia auia 
le fazer o mundo,& o infermo. 
17 Aduirtirei porem, que ifto,que Simão Go- 
Jiez diffe de nofia Companhia. Não he tanto 
pera ella em particuiar,que não feja geral, & 
tomum pera todas as mais religioês(agra das 
Jalgreja de Deos,q todas (16 amadas, &mui 
119 queridas de Deos,& confeguintemête éns 
|ôntradas domundo . Porque polo mel. 
O calo,que (aô religioíos dedicados 20 fer= 
liço divino, logo os do mundo os encontraé, 
[eperfegnem,que a ferem da mefma corja; 
|* cabilda, os não encontraram ,nem perfo- 
IBuirsó,como diz Chrifto noffaSenhos . Se 
a 


- 
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foreis do mundo, & elle ves conhecera pú 
por feus,elle vos amara,& fauorecera: porem 
porque naó fois do mundo , & elle vos tl h 
por eltranhos,por iflo vostem odio, & perlãio 
gue . Enaó deixarei de dizer,que foy prot 
uidencia diuina,que as religioens tene fem 
pre contradiçoens deemulos,& combates 
aduerfarios, pera lhe fervirena de meyosifh 
que mais fe feguraffem, & refinaflem na vi 
tude:que atê o demônio por elite refpeitol 
chama inimigo,& defenfor . ' Inimigo,l 
quanto pretende com a perfeguiçaófazer mt 
aos feruos de Deos,que tenta: & defenfort 
quanto com efa tentaçaô os confirma mi E 
na virtude, & lealdade que a Deos deuemit 
tempo frio,& afpero ferue às arnores deasi? 
zer encolher,& fegurarem o fruito . A pedi! 
que a abelhatoma,& prende'com os pestt 
mo por laítro,pera naó deígarrar com o vê 
to,feruelhe pera fegurar à carga que leua dt 
flores doces,& -cheirofas de que forma om 
fuauiltimo.Afsi às aduerfidades, & contrad 
soens que o mundo, & (eus fequazes Ieuant 
contra as fagradas-religioens,feruemlhe miy 
to péra com elias fe fegurarem no feruiço ll 
Deos,pera que os fauores do Céo, nem osil. 
tetra lhe poflão caufar algãa prefunçao, & 
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limaçaó propria perigo(a péra a perfeiçaô. 
Edefenganemfe os que profefaS moftrar que 
|lhe não tem boa vontade, que dão muito mà 
lofpeita de fi;& de fua fee: que à experiencia 
Item moftrado;que= andam entrei muy jua- 
las, & hermanadas: a pouca fee com a pouca 
Iiffeiçaô às religioês q não fabemos cidade ng 
façam, que ao deixar da fé, nam deixe tambe 
adsuaçãô das religioens,&as perfiga;aísi co- 
mo onde ha verdadeira,& firme fé, logo o fe- 
gundo paflo he amar,& eftimar as religioens, 
que (2ô como torres, & baluartes fortifsimos 
pera conferuaç aó, & defenfao da mefma fee; 


Paísi como fempre a pior gente do mundo 
encontrou as religioens,a(si a milhor,8mais 
pia os fauoreceo,& cada hum veja em que ef. 


uadra deftes fe aflenta, & efcreue por foldas 


Tia que o ponto fobre que morria, , & 
A 7 fe finaua com defejo de o vet praticado 
Eco os homens era,que cada hum dos Chri 
E L tãos 


tãos neta Igreja;a que Deos o trouxe póle 
fua mifericordia guarde bem fua eftancillf 
que nella lhe conbe por forte,8 cumpra bem 
coma obrigação de Íeu eftado procurandil 
faluaríe nelles Porque polto que na Igtejli 
aja huns eltados mais feguros.; & perfeitos 
que outros;com tudo todos. elles eltao ordip 
nados por Deos a faluaçaô dos homens ; dif 
modo que ninguem pode defconfiar de fel 
der faluar em feu eftado qualquer que for kl 
zendo o quefelhe manda pola ley de Degil; 
& entenda que comiflo obriga mais ac mk 
mo Deos,pera.o ter por bom feruo,& field 
Seja o officio,dizia y qualquer que for dk 
julgador,ou efcrinão;de foldado , ou de cidalp 
daó;o efiado de nobre, ode mecanico,ecill: 
fiaftico,ou fecular;faça cada hum o que Dele 
lhe ordena, & raanda,& deixcir a barca comp 
feu gouerno,que ella irá dereita ao portolli 
faluação,com tanto que crea,obedeça, & per 
feuere neíta demanda que tem à mercê dir. 
Deos.certa. Niodéorelhas ao que o mund 
ou diabo lhe dizem, que feu eftado, vida, Bit: 
officiohe muy arriícado, & que fe não pod 
nelle feruir a Deos ; nem fegurar, a faluação 
iv aa molher do fanto Iob indio 
zida polo demonio,que deixaffe a Decos, & | 
cabal 
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Cabafle ha vez a vida em defcófiança;& de- 
lelperação d poder alcãçar a graça deDeos á 
lnna cótra-fi:de qo sãto não fez cafo algi,an 
tes reprédédoade (ua grádetemeridade feafer 
lorou mais,e apoftou a amar, é feruira Decos. 
"Os homês,dizia, ão entendem bem efte 
ponto, & mudão à ordem que Deos tem po- 
o em (ua Igreja;& dão com iflo occafiaõa 
lefprazimento , & defabrimento do eftado 
im G'ós Deos pos de fa mão: Ocafado inue- 
pa vida do religiolo,8 defcontentalhe a fua 
lizédo della mil males, &z có a reprefentasaó 

elles entra em descoifiança; auendo q só os 
Iligio(os fe pode faluar;'& ciie não ;& he o 
Pior do calo, fe deixa lenar da tentaçaó em 
Idefabrir mao de fuás occupações, & fe app't= 
q à ontras coufas,q não faó de feueftado, se 
Poffaó.Irmã,dizia,vede'o q fazeis,ónavof- 
|Reliancia em g vos Des té pofto, vos ba de 
|Hitbufcar;& vifitar,ão fe vos ahi não achar.di 
ão qdifle 4 Adá vindos bufcar ao paraifo ter 
|ital. Adam onde eftas?heme q fizefte de ti;pe 
|Ronde tefofte,& mudalte?porá não perma- 
[ieceíte no Ingar,&: eftado,em te pus de mi 
[Nha mão?como afbi perturbafte a ordem em 
Que te ci pofto,com a defordé em que te pos 
[lite pera tina perdiçad;&e condenaçaõ.: 

É. E: 4 Cul. 
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eular fe accomodafle , & ;gouernafle comi 
Deos delle eípera naquelle eftado, fera ta 
fanto,que meta em confafao atê hum bo 
religiofo,0- qual confiderando quanto menti 
Deos noflo Senhor efpera do fecular, que wi 
velantamente no mundo entre mil occafioil 
que de fi mefmo,que eftã em lugar mais alto 
& feguro não podera deixar,por mais perl 
to que feja de fe edificar,& confundir.Polol 
cada hum fe anime pera à virtude; 8 tenlil 
grande confiança em Deos;como tinha om 
mo Simão Gomez: por mais metido que 
viano-mundo,recorrendo:a clle, & dizendo 
Senhor meu, volfa natureza he tam boa,êck 
nefica,que toda fe quer dar, &: communtilll 
aos homens,que della lançaoô mão pera (eu 
proueitarem;efle mar Oceano: vaftifsimogu 
criaítes como fymbolo de vofia bondadesf 
mais negou 2 pefloa-algia: de qualquer cor 
diçaõ,& eltada que fofle fua agoa, nem fell 
conde em tempo algum com fuas encltent 
Pois vôs Senhor Íois mais liberal que todi 
voítas creaturas juntas,de crer he que a ni). 
guem vos negareis,nem elcondereis, 8 quell 
todos leeftenderã vofla liberalidade , (ema 
uer algum que pofia defconfiar do cftado gu 
te 
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tem,antes deue efperar de lhe fazerdes certa 
vofla graça, &fauor,para ter certa a faluaçaó. 


E nhpob TM do Ort pEHEo: 
+; - à 
Do que ulgana, 65 fatana das honras , &r digni- 
p dades do mundo, 


p 
ad ) 5 ! 

1) Epetiomuytas vezes hiia fentença fia 
EN, digna de fe ponderar. E era, que fe os 
homens afsi feculares,comô ecclefiuticos,fou 
Dellem a quanto Deosos obrigania mais, quê- 


ido os leuantana a hontas; & dignidades ; & 
|nellas,& em outras coufas auentejaua aos . 
mais homens em fidalguia, & poder, que fis 
girião defles eftados,& com todas fas forças. 
procurariaó de não fubir à ailes,ainda china 
dos,& conuidados; ou tambem os deixariaó 
depois de os pofluirem. - Porque alem do pe 
Sigo mayor,que ha de cair do lugatalto, a 6- . 
Drigaçaô que tem à Deos,he muyto mayor q 
ada outra gente inferior; porque o fidaigo,o 
Senhor de titulo, & o Prelado tem obrigação 
de (er mais humilde , mais charitacino, & 
[mais cxempiar, que opobre,o official, & o la- 
E uador. 


aceitador de pefloas, & como todos fomos: 
criaturas (uas,& naô ha de nofla parte rezás|( 
nem merccimentos pera que hum (eja mais/e 
rico,& honrado que o nutro;cíte feja Senhot]: 
& aquelle criado;hú prelado,& outro fubdito): 
quando logo Deos faz efta differença, Se" dik): 
tinsaó tam grande entre oshomens,& nao ht] 
fe naó per fia mera vontade, efpeial: 
melhor correfpondencia daquelles,aos quam]: 
honroumais,& fez mayares ventagens;scom! 
mo Dros fe não paga fe não de obras, &-46]: 
çoés virtuofas,o q he mais honrado, &té'mã 
1or dignidade, fica mais obrigado ao feruit 00 
humildade exemplo;& charidade:fendo pel 
osoutros hum viuo'sípelho de todas as vit 
tudes Chriftãas:empregando toda effe maior 
poder, & autoridade em fazer bemaos ptô 
ximos,em defender os fracos, & innocentes 
em remediar os miferaueis, & enyzelar pol 
honra de Deos,& da Igreja Catholica»: Ele 
aquinão chegaó os grandes, & poderafos do 


mundo;tem bem que chorar fobre fi: & fentif 
de fe verem honrados, & poftos em dignida 
des feculares,ou ecclefiafticas, póis não cor 
refpondema Deos coma gratidad que lhe 
Geucm no que fe naó moltraó nobres de com 

ç CIçaM 


CART FILO: XHI. 85 


diçao,que nunca o he,nem pode fer hum in- 

grato. Eceltaera arezaó, & confideraçaó 

que o obrigava 20s fantos antigos a fazerem 

Extremos por não aceitarem cargos honrofos 

& fugirem das dignidades, & bifpados , pera 

que os bufcauam. E fe algas depois de faze- 

Té muita refiltécia,os vieram a aceitar,fei cô 

particular reuclação q lhe Deos fazia, de fer 

aísi tua vontade,& cócites Bifpos podemos 

aurar muitos Reis; Rainhas, fenhores, & fes 

nhoras de grádes eftados,á por temerê nelles 

Jua perdiçaó,& o defagtadaréa Deos os lar- 

| pará pafluidos,&tabe engeitarao offerecidos 
| Dizia,que o que mais auia de eftimar hum 
| fidalgo,hú Principe, & hú Rey, era o fazello 
Dos Chriftam,que quanto à honra, & titulo 

que tinha cuidafle que era hú vento; & hã na- 

da;& (e perfuadifle que nam auia no officio, 

& cargo konrolo outro mayor bem que otra 

balho de o adminiftrar, & foruilo polo bem 

cormmi.E preuaua iíto dizédo,á quandoChri 

to noflo Senhor foy bufcado daquella gente 
que elle banqueteara nodeferto com os cin= 
to paés,& dous peixes pera o fazerê,& leuan 
tatem por Rey, fugira de tal titulo, & hoa- | 
ta,por ainda ijhe nam ter cuítado trabalhos; 

que a conta delle padecefle +. Porem, 

depais 
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depois de ter muyto trabalhado; & canfada] É 
por nóflo amor, leuando a Cruz às coftasã 
monte Caluario,& nella fer crucificado, err 
tão fofreo,aceitou, & quiz o titulo, & hontá| 
de Rey doshomens. J; 
Diftinguia quatro fortes de homens quenila 
uião no mundo,& apontaua a differença-quir 
auia de huns a outros por refpeito ao mefimli 
mundo. um 
À primeira he hunshomens, que queremo 
mindo com fuas hontas,& o mundo os: qui 
áclles tambem. Efta forte he peísima;pot 
que em quanto aísj eftaó confederados com 
o mando com fatisfaçaô,gofto, & compram: 
mento de parteã parte; naóha' que e(peiil] 
melhoramento delles;nem emenda algúad( 
Ji 
| 
| 
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feus vicios. : f 

A fegunda forte hedos que querem o mi 

di, fuashonras,& o mundo os não quem 
elles. Elia tambem he muyto maa, & dell 
“wi!,& abatida;mas ainda tem hum bem, HM. 
elic só,que he poderem vir os que afsifad ti) 


geitados do mundo; polto que o amé, & bik 
auem,a feefcandalizar deile,& deixalo de tô 
do,quando menos.par vingança,de lhe pagé: 
rem na meíma moeda;& comifio terem ot 
 Gafito de acudirem, & fe chegarem a ne 
azeh: 
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fazendo como da necefsidade virtude. 
[0 A terceira forte he dos que não querem 9 
mundo,mas o mundo os quer,& os buíca. 
Efta he ja bo:,& de eftimar, porem não dct- 
xa de fer perigofa na importuna perfiguiçãó, 
Igueo mundo lhe faz em os querer, & buicar; 
[porque fe não tem configo muita vigilancia, 
Hortaleza pera fugirens, & fe defenderem do 
mundo que lhes da casa, & procura ter alcá- 
te delles poderaó vir a fe lhe renderem,& en, 
[itegarem com perigo grande de fua  falua- 
cao. ro TEU € 
E A quarta forte he dos que nem querem o 
[munçdo,nem o mundo os quer a elles. E efia 
lie a melhor de todas, aqui chegaô os gran- 
des fantos dos quaes o mundo. jardele(pera, 
& defconfia de poder auer delics bum bom 
[bocado Aqui chegou'S. Paulo quando difle 4 
o mundo era Cruz pera elie,ã eile Cruz peta 
[omundo, & ambos eftauão'crucificados com « 
às coftas dadas hum ao. outro , com compa- « 
| nhia,& meta desfeita, & com quartel de de- 
[afio paffado pera eternamente ferem cou 
trarios,& inimigos figadaes . - E quando há 
| Chriftão aqui chega fe deve ter por mais hó- 
jado,& acrecentado em honra que com to- 
das as hontas,& dignidades do mundo,em os 
Bos é quecs 


quaes naô ha fe nam ha mera vaidade com! 
muito perigo da faluaçam; & quando» efte si 
achaque elias teucram configo , era elle alla 
baltante,pera fe defprezarem, & regeitarem 
porque como diz o Senhor, que aproueita 
hum homem ter por ganho todo o mundo: 
chega com iflo a perder fua alma: & 05 am 
gos do: mundo tem quali certo efte ganha)! 
com elca perda: poisdizo Apoftolo Santi! 
go, que a amifade de(te mundo anda par! 
par coma inimizade de Deos. 
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Como difonrfana fobia os peccados , & eafligl 
“ defte Reyno. E 


| 
Caufa que dava SimãoGomez de toda: 
os caitigos defte reino (& o toi fempit 
geralmente de,todos os caftigos das. teria)! 
dos Chriltãos)era ferem os peccados muito! 
& iré cada vez-mais € augméto. A firmauali)' 
naquelle tépo,gue cite reino eftaua corrutos 
podre por détro cora todas as fpecies de vil! 
cios.A vinha,dizia elle, efta toda infruêtuola 
né ha cepa noua de cfperaniças,que brote, Sat 
rebente com nouas varas,de que fe ciperaa | 
: her 
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her copiofo fruito;porque os mo$os que ou- 
verao de dar de fi boas cfperanças com a boa 
Criação, & fantos cuftumes, faó ja velhos em 
peccar.E quanto a virtude defte tépo, naô-el- 
ta Deos bé com cila, porque naó eftranha, né 
Cobra afco aos peccados q ve, &encontta. Vir 
tude que andãdo entre caês,& alimarias mor 
tas naó vira de roíto,& tapa os narizes,he vit 
tude muito fraca, & groffeira,& final de cltar 

| muito no cabo, & muyto perto de efpitar. 
Encontrandofe comhú religiofo da Com- 
panhia que hia a prépar, lhe difle:padre pagaí 
geíta gére,& dizeilhe com zelo etficaz. Ho- 
mens vós vedefuos ? aduerti bé, & contai as 
legoas,que achareis que faó muitas as geítais 
longe,& afaítados,naó sómete de ferdesChri 
ftãos, (e naô ainda de ferdes Portuguefes. Na 
cabeça fois framengos,no trajo Franceles, & 
| Alemaés:8c 0 pior he,que na melhor parte, q 
he o roíto trazeis pontado a mafamede,tam- 
bê vos parece lua diuifa que vos fazeisTurcos 
na barba , & o que os embaxadores delRey 
Dauid teueraó por afronta grande, que não 
Quzaraó a apparecer,quando elRcy dos Am- 
monitas lhes mãdou cortar as barbas, &derra 
bar os veftidos,tomais vôs por hóra,& trajo 
Cortezaó, prezandougs de apparecer com elle 
do publico. e cho A aa, 


a 
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Dizia, que cra laítima grande ver, & cond, 
derar,como tinhaõos peccados ganhadoi 
*erra toda em cantidade, calidade, & authos 
ridade. Antigamente eftauão encantoadoi 
& efpalhados os peccadores pola terrazachas 
rieis nele bairro hum delhoneito , naquela 
rua hum taful,a col hum blasfemo, no 
paragem hum julgador,ou efcrinão injuftos 
jà em bum canto, ou trauefla elculada hik 
moiher de mao viner.E agora achareis ella 
peccados,& outros mais em numero”, junto 
em húa rua,em hum bairo,& às vezes em hill 
mefina cafa:& acontece ferem tantos os pel 
cadores,quanto os moradores della . Jal 
entame doença a qu: chamamos males( pol 
mal do peccado que os cauía) antigamenta, 
eltranhauafe tanto:que o homem inficionadi ] 
della fe efcondia,& defaparecia dantre a gli 
& de envergonhado de fi mefmo fe conde 
ua a degredo indofe fora de pouoado, faben 
do tinha encorrido na defeftima, & difcredi 
to dos parentes, & amigos: E agora ja lhech 
mão o mal honrade:porque por noflos pet 
cados anda em gente nobre, x honrada :qua 
anda que. em outras coufas fe dãe por milk 
achados da honra,& não fofrem que lhes ti 
rem hum fio da capa: aqui têm à honra poi 
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Nôacabada, & perdida , que com lhe cairem 
bscabellos da cabcça,& ficarem com melas, 
teca luas nella,com os roftos disformes,& ou 
Nos finaes defte mal naó fe afrontió,nem pe 
jm de apparecem,& praza a Deos , que naô 
moftrem jactarem(e de o padecerem, que de 
lim peccador defpejado tudo fe pode temer 
Katreccar. E m. ; 
VE fendo afsi,dizia,que vão os peccados de 
Monte à monte , parece que ja fe não eftras 
nhaó,& à gente he quafihiúa mefima fem mui 
Wdifferença de hãa a outra E fobre tudo ha 

lefenfores,8: confoladores(perá lhe não cha- 
mar aduladores) que dizem que eftamos bem 


[E que denemos dar graças a Deos, porque 
ho reino-ha juítiça; piedade, & deúaçam, & 
Os cftamos tães, quaes Deos melhore por 
lia mifericordiastaes,que de duas confas ha 
de fer Pe ou nós nos auemos de mudar, 


melhorar do que fomos,ou a juftisa diuina 
lade defcarregar com tantos caftigos,& tam 
úneis, que de todo nos acabem, & affolem. 

" Ajuntaúa que eftê era o tempo de pedirem 
08 Chriltãos a Deos hum efpirito dobrado, 
tomo pedia o Própheta Elifeu a feu fanto me= 
|Iite Elias:que afsi como Elifeu parecendo lhe 
Qu e ficaua ja em'pior tempo do que antes 

d M Eras 
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era não featreviaa viuer nelle fe não co 
efpirito dobrado de feu meitrezauendo quer 
fingelo eftaua muy arrícado a não poder 
fiftir à malícia dos tempos: aísi os Chrillâk 
que fe querem faluar, & dar boa conta del; 
neftcs miferaueis dias aviaó de procurati 
uer com efpirito,com exemplo,& com vil 
de dobrada;& tresdobrada:porque não balh, 
qualquer virtude ordinaria,& fingela, fe nl 
húa muy efmerada,& refinada , porque oil 
po, & os dias correm muy maos,& aueços 
mo diz o fanto A poítolo. | 
Aconfelhaua que fe não contentafle 
Chriftão com dizer , que não cometia pib 
cadosgraues,& mortaes , & que quanto dl; 
veniaes que fazia eraó fofriucis,& por elis, 
não vay ninguem ao inferno + Iítohe elilh 
rito fingelo,o dobrado ha de fer tal,que cid 
elle fe cuitem tambem com muyto: cuidadh 


to em húa alma cuner mayor zelo , & tem 
pera não cometer hum peccado venial, tail) 
ferà mayor aísio temor, como o zelo ; pil; 
não cometer hum mortal ; que quem hell 
no pouco, tambem o he no muyto , comodh 
Chrifto noflo Redemptor: & não poio Gblk 
gario,á qué he fiel no muitc,o feja no pe y F 
| 


po 
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* E aducrtia que quem comete peccados ve- 
|Riães com plena de lograçaõ, & por malicia, 
|tão fedee por taófeguro do inferno, que naô 
fenha muyta rezaó de temsr ir por fim dar 
laconfigo, quando menos o cujdar.Porque fe- 
jMelhantes peccados fe nãó-faô inferno, izó 

praya do inferno, & bafo da ferpente infer- 
Mal. Vemos cã mpytas vezes, que o ladraô 
Inc comete leues furtos,& faz conta que fe o 
panharem,& comprenderem nelles., nao té 
Ile temer forca, gue tudo ferã quando muy 

ir ao limoeiro por quatro dias:ou às gales 
Wor brene tempo : & acontecer arritvarfe a 
Yhais,& car configo: na forca, onde perde a 
'lida,8& honra : porgne dos furtos pequenos 
Ieyo aos gtandes. A lsi o Chriftao é cnida iga 
Ioranteméte eftar lóge de ir ao» inferno com 
Iizer gomo acinte,& afabendas peccados ves 
Iilães:pode bé fer é có elles fe difponha tanto 


fera os mortaes, que onde no caborda vida 
Ilda que ao muyto irà por-quarro dias ao 
Iitgatorio, fe ache condenado ao inferno pes 
In fempre.E afsio melhor confelho he dobrar 
Iefpirito,& fugir todo o peccado venial; & 
Imortal, pequeno; & grande, que-com itto fe 
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CAPITVLO: 


Do que julgana de algias peljoas, que vaaniel 
fé danão abiia vida, que chemanião illumis Be 
natina, ou UNicina q 


E 


Tífemos no capítulo oitauo do «primtg” 
ro liúro defte tratado , que ao temp 
que Simaô Gomez veyo de Euora com til! 
& tenda mudada pera Lisvoá , andaua nal 
dade húa fhperítiçam, ou feita de certas pl 
foas, que com capa de vida illuminatiua jf 
vnitiua,& extatica viviam ociofa, & efcandl 
lofamente;contra os quaes tomou o feruol 
Deos muy grande zelo defcobrindo fia Wi 
dade,8 moitrando fer aquella vida inuençã” 
mera do diabo,& laço pera enredar, & ent 
nat a muyta gente fimplex,innocente, & le 
malícia,que com pretexto de mayor perl 
çao,& de mais ferhirem, & amarem a DEM 
deixauaó a'eltrada ordinaria da filuaçaó,N 
hião polo atalho da fuperftiçao a dar col 
go no precipício da condenaçao eterna . 1 
porgr 
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porque a aruore fe conhece fer boa, ou mãa 
polo fruito que dá, como diz Chrifto Senhor 

jollo;dos fruitos defta vida vnitiua , & exta- 
finajfe conhecera,qual.ella erá:; & apontama 
uytos, todos elles taes,qual a arnore de que 
HjaÍciao que iremos: pondo por ordem com 
us proprios dilcurfos,argamentos, & exem- 
plos de-que elle víaua. 
O primeiro-fruitordefta mãa arnore, dizia 
nhãa priguiça,& ociofidade aísi corporal, 
gomo efpiritual ; porque fe via claramente, 
que elta forte,& Íeita de gente, não fe appli- 
fita a trabalhar de mãos em fixas cafas ,nem 
finda 2 occuparíe em obras de piedade, & 
ilericordia pera com os proximos, fernindo 
08 doentes acudindo aos necefsitados,& pos 
lies, do que naó curanaó, auendo. que (ua o< 
ligaçao sómentesera tratar da vnião per as 
tor com Deos. Sendo aísi, que fe elles teue= 
quo verdadeira vnião per amor com Deos, 
lã os auia de eftimular a amar, & feruir aos 
fúximos,como dizia S.Paulo,que à charida- 
lêde Chrifto o efpertaua, & esforçaua pera 
dudir com feruor aoferniço de Deos,& bem 


| 
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Deos;fe não tem nà realidade amor ao pr 


“o gimoshe manifefto engano o al; porque te 


mo diz o Euaypgelifta S.Loão, quem não mol; 
tra amar ao proximo q ve,& trata como pol; 
dera dizer que ama a Deos, que não vé , het 
fenfinelmefac pode tratar. mn 
O fegundo fruito defta roim aruore , dia 
gerahia reputação, & eltimação propriatl 
que fe tinhaó,8: vendião por fantos, & (camp 
tepunhaó aos ontros,dauião por imperfeituju 
E contaua,á pergiútando hú Sácerdote vit 
fo à húadeftas pefloas da vida vnitiua ; polo 
cómungaua tantas vezes-na fomana ? lhertfn 
pondera lago có tezidad; porá ando melh 
apparelhadapérao fazer cadá vez q quim 
do q vos ândais pera dizer Mitfa.E ao mel 
Simão Gomez aconteceo cô outra pefloadie 
fta relé outro cafo femelháte.Sétia ella muil( 
não ater elte por fanta;:& encontrandoo Ilfp 
dife commuita feucridade,ah sapateiro qn 
nheceifmebê-qué eu fou 240 q refpondeoçhe 
conheço,8emelhor do q: vós.vos conhecenfil 
“os mais q vostange a trombeta; que foishikp 
" doúda illu/a.E perguntandolhe frei Vicentãc 
" Senhor eltamolher coma fala a(sitaó delpé 
jadamere;parecendo tão denota, & amiga: 
DeostAcudio elle dizendo;não vos elpantelt 
PES, Pod qu 
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que a efta paflaõ as cou(as de Deos,& do ver- 
dadeiro efpicito muito poralto,é vine illufa;é 
[anda muito enganada; & o temmpo'vos dou 
por teftemunha. CA Re 

» Depois fe foy elta molher pera cafa da Se- 
hora Dona Ilena Comineúdadeira de Sitos 
que a recnlheo por virtuola,& deuota; mas a 
poucos paflos,8& lanços, moftrón quem era, 
| pocque querendo qne o capellão daquelic có- 
mento lhe miniftraffe todos os dias o Santilsi- 
mo Sacramento,não pode acabar com elle á 
o quileffe fazer, fenão que lhe dilataua a Có- 
munhaó(como era bem)pera mais tarde, & 
com mayor interuallo . O que ella fofrendo 
mal,difle contra'o capellão muytas coufas 
imuyto mal ditas;& com muyta prefunçao - E 
entre eilas efta;que poíto que ihe não defle a 
fanta Conmunhão,ella fabia de certo q não 
podia ja cair da graça de Deos,ainda que nad 
Commungafle como,& quando queria. E por 
derradeiro veyo eíta (ua fingida fantidade, & 
jlin(a deuação achegala atermos de fer prefa 
iipolo Santo Offcio da Inquifiçaó, & lahio 
[Com (entensa por vehemente fofpeita nã fee. 
[Emandandoa recolher nas efcolas géraes, 
que entam feruião de carcere dos peniten- 
tes, pera fer infttuida no que lhe conuinha;: 
a M 4 em cn 


“ 
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em cumprimento tambem das penitencial. 
que lhe foraó impoftas;teue tanto fentimene| 
to que chegou a fe moitrar defeíperaua dal! 
faluaçaô Pareceo aos Inquifidores,que o val 

ço remedio era mandatlhe lã Simão Gome 
pera adefimaginar,& aquietar.E aísi focedeil; 
porque comdcus confelhos,trato ef] piritualiy: 
exhortaçoens faudaueis a deixou de todo! 
quieta, &-confolada., & fora, de fuas ill 
foens. 


pouco tefpeito que efta forte de: gente tinha). 
às obrigasoens de feu eftado, & muyto did, 
cuido das-coufas de feu officio . Comold. 
vio em hãa molher cafada deftas comtempll. 
tinas,& vnitiuas,a qual amocítada, & repre: 
dida de feu marido, porque não tinha cuida). 
do de fua cafa, & dos filhos, ordenandolh. 

| 

| 

| 


feu comer,& prouimento das coufas necelie 
rias,como era obrigada; indignoule muyio 
contra elle,& difle que o marido eta hum de 
monio tentador , que lhe queria impedito 


feruíço de Deos em que.ella fe occupaua;k 

— metela em coufas que o encontrauad . No 
que muyto fe enganaua., porque como ft 
uiço de Deos eftão cuidado da cafa,& foge 
2. *: 5 çaó do marido, como o Apoítolo aconfelha) 

& mai 
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| & manda às molheres cafadas que tem fami- 
À lia pera gouernar,que o al he engano, écillu- 
laô da demonio. É 
| Oquarto fruito deíta roim atuore era à 
pouca obediencia, & reípeito aos preceitos, 
48 ordens da IgrejalCatholica, porque não fa- 
| zião cafo dellas: E-bem fe exprimentou em 
qhume cclefiaftico,que feguia efta feita de v- 
Mitivos,0 qual fendo obrigado a rezar o offi- 
cio diuino por preceito da Igrejá, & pola or= 
ddem que pera.iflo da; dizia que não fe 
fauia de atar a eflasregras que à regra , pola 
(qual (e auiade gouernar , era a-do efpirito, 
q que feelle lhe ditafle interiormente, que no 
lofficio de noue lisocas-não rezaffe mais que 
iquatro,ou cinco,ou menos, não rezaria mais 
| que eítas, deixando as ontras;:& aqui (e verá, 
que efpirito, nem que fantidade podia auer 
d em gente Chriftãa, que dando de mão aos 
imandamentos,& ordens fantas da Igreja Ca- 
| tholica,& Romana, fe deixa leuar, & gouet- 
| nar por feus penfamentos, & defenhos erra- 
idos. Contra o queS.Ioão Euangelifta nos 
aconfelha,& exhorta: quenos não gouerne- 
mos por qualquer efpirito,fe não que exami- 
memos, & vejamos bem o que he efpirito de 
q Deos,& effe figamos; & não outro : & o efpi- 
rito 
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rito de'Deos he o que nos leua,& inclina afe 
guir,& guardar perteitamente: os preceit 0] 
&cordens da fantaiMadre Igreja de Roma. 

O quinto fruito dizia, que era o poucoel 
crupulo que elta gente tinha em: cometer ah) 
guns peccados, que claramente o era O; Secon» 
tana emproua difto,que auifando fraternab). 
mentea duas pefloas defta cafta, & relcequi 
fizeflem.eferupulode húacoufa que em fica] 
s13,&-viciofa; lhe refpondeo hãa dellas,8] 
bens: diflo: auiamos nôs de fazer: eferupulo; 
mem confciencia” E afsidizia elle”, que 0h 
mo eftá gente andaua- naqueliafalfa. quicty 
cad dalma;não fizendo- efernpulo-de: coula 
pequenas,podiam muyto-facilmente perde 
a graça-de Deos,fem-darem: fec-algãa de [el 
danos&cafsi ficauarmabaixo de muyta gente 
commua;que quando-caye fente fuas quedas 
pera fe leuantar dellas,& fe confeflar.. 

O fextn fruito;dizia elle;que era hum mk 
mo excefsivo;comque fe tratauão polida sê 
regaladamente,& melhor às vezes depoisde 
daremnefte efpirito fallo: devida vnitilh 
porque efte bomratamento do corpo pr 
cede do maoefpirito ; que o efpirito vende 
deiro,& fantodas almas Chriftãas , & per 
fitas defeftima, & foge dos regalos , & mk 

| sos do 
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[mos do corpo,como-de ertieis inimigos » & 
de frecha fe poem contra elles + Que afsi 
como a arnore quando tem (eu fruito madu- 
|t0; & acezonado, Começa logo a defpedir, & 
deitar de fia folhabranda,& verde:afsi a al- 
miquechega ao grão da períeição Chriltãá, 
com verdadeiro elpirito,& virtude logo tra- 

ta de defpedir de fi os mimos, & regalos do 
corpo. Quecomo a carne feja ' híia eípada 
de que o inimigo de nofla faluaçao lança mão 
& (c aproúeita pera nos titar a vida efpiricual 
[da atma,não fe pode ter por virtuofa , nem 
menos perfeita a pefloa que trata de alim- 
|Par,açacalar;& trazer mny afiada elta efpada 
com o bom,& demafiado tratamento, por- 
Que entaó receberá mayores golpes, & fcri= 
das em fua alma,com perigo da morte eter- 
na. | 

O feptimo fruito defta mã aruore, dizia 

ler hum perigo-muy proximo de perder a fee 
principalmente aquella gente que fofle in- 
Clinada;& tentada dejudaifmo; que por efte 

imado de vída, & conuerfaçam , fe arilcaua 
Maisa vir à: fer Tudeo de proffiao. PorG ca- 
mo eRta forte de gente faz pouco calo de me- 
ditarnavida,e paixão de Chritto Crucificado | 

sn diago | que 
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que os Iudeus naó creem,nem recebem pot 
Deos,como he,fauorece muyto o tal modo, 
& genero de vida ao judaifmo, &- fez proua, 
que hum deftes, & dos mais illuminados 0 
pera melhor dizer;dos mais enganados , ei 
doida nação foy prezo polo Santo Officio;k 
queimado por Iudeu no memo anno. de dei 
enleuamento,& vida vnitiua,neíta cidade de 
Lisboa:pole que não auia dunida de fer ota 
modo,& genero devida muy inutil, & pel 
gofo, & mais fantaítico,que extatico. ; 
* Por remate defte ponto,&: difcur(o , diz 
que por mais efpiritual que bum. homem fok 
fes& mais ver(ado na oraçao, & contempla 
vaódeuia fempre meditar na vida, & paixad 
de Chriftonoffo Redemptor, &.que por ela]; 
porta;como principal, entendefle que. lhe dd, 
uia Deosde commanicar, & fazer: grandes, 
merces , &; ellej receber outros, bem: dibl, 
ferentes fiuitos em lua alma, dos. que: acimil, 
ficãoreferidos « - Eaffitmaua que a vidalh), 
laminatiua,& vnitiua verdadeira, & feguial/ 
confiltia não tanto em abftraçoens, & enleuas!, 
goens do entendimento, quanto em arrancãt). 
& defpedir da vontade as,affeiçoens. deleis), 
denadas emtergrandifsimo. re(peito:aos plê 
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Dia, 


ceicos & ordens da Igreja Romana, em obê 
no decet 
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decer com prontidão aos prelados della; em 
ter muyta obfernancia nas obrigaçoens de 
| Chriftão,em aborrecer, & perfeguira carnc: 
em vzatdecharidade com os proximos : em: 
acudir aos pobres,& neceísitados; em fer hu- 
milde;& detejar fer defprezado, & ter gran= 
de conheciménto dos peccados pera os cão- 
rar,& confeflar com firme propofito de emt- 
da de todos elles:& finalmente emrter hõa 
affciçao intima a Deos, pera em tudo o amar 
& feruir + E concluhia eíta materia com 
| dizer que a pefloa: que fe der ao efpirito dz 
| braçao-& meditação ;aúia de começar a nie: 
| ditar pola vida,& Paixão de noflo Senhor Le+ 
fu Chrifto,& nella avia de continuar , & gica- 
bar pera ir bem fegura,& fem rifco de errar; 
nem de fe perder + Quebem fabeimos que 
tom as mefmas armas, & meyos humarios có 
que fe ganha,& entra hia fortaleza dos imis 
migos,com effas fe conferua;ã defende fente 
pre.A si como por meyo de fua fanta vida,& 
lagrada paixão Chrifto Senhor noflo ganhou 
& remio noflas almas ,com efe melimo meio 
às auemos melhor de conferuar em fua'graça 
& fegurar pera a bemauenturança, | 
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BM 
Do que dizia, & difourfaua contra acontumf 
cia dos hereges, cx Indeos.. su 


" ue 
Omo Simão Gomez tinha tão grand 
amor, &affeiçao algreja Catholica lb 
tanto zelo da propagação, & exaltação dl 
noffa fanta fee;fentia muito apertinacia dan 
hereges de noflo tempo,& aperfidia dos Mk 
deos doendofe de fna grande cegueira com 

que não acabauao de ver a luz refplandecen 

tibima da verdade Catholica ; & afsi ont 
querque fe oferecia occafiao,falaua nefta mia 
teria com muyto zelo,& daua rezoens mu 


- parede o queriaó ver, & efa eta q caula db): 
naó admitirem fuasimagens. | 
Car ROTA eu 
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Auia que os mais dos hereges que dauaô 
em pertinacia cheganaó a negar o proprio 
Deos,& viuião,como Athcos , que he gente 
fem Deos,nem ley, & deftes ha oje muytos 
em todas as as terras,& napocns em que rel- 
na,& preuaiece a heregia;é fazia cfte dilcur- 
lo. O quenegaa Igreja Romana, & Cas 
tholica,nega aChriíto noflo Senhor , que he 
lua cabeça;& agérou de fen proprio lado... O 
que nega a Chrifto noflo Senhor nega a ley 
elcrita,porque nella foy clle prometido ;-de- 
buxado;& figurado polas vozes, & cfcritos 
[dosprophetas . O que nega a ley eferita, 
fega tambem a ley da narureza, porque Sa | 
Hey natural fahio,&: fe feguio a ley clcrita. 
[E por fimo que nega a ley da natureza neg 
iDeos author,& criador de todas 'as creatu= 
Itgsdefte vninerío: polo que bem fica claro, 
que de os hereges pertinazes, mórmente Iu- 
[deus negarem a Igreja Romana, vema negar 
oproprio Deos.:. Ecomo vivem fem Deos 
morrem fem Deos,& como Atheos, porque 
tomo não conhecem a Deos, nem o adoraô 
por tal,naô o ferucm em vida, nem lhe pedê 
im morte perdão de feus peccados, de que 
|fmbem ie n26 confefaô, & aqui perdem a . 
tlperança da faluaçaõ,& vé a parar em hãa es 
fina codenação. É Dos 
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Dohiale muyto de ver entrar nefte Reyrbl 
& efpecialmente nefta Cidade de Lisboa 
muyta gente eltrangeira de toda a variedade: 
de nasoens das partes do Norte inficionadashk 
do mal peftilencial da heregia .. E aconhdy 
lhana,que cada hum dos que eraó verdade 
ros Chriltãos,procuraffe ter aceza,& comi 
me vino da fee fua alampade que fe lhe nã 
apagafle como bafo, & trato dos mal intel 
cionados,& ifcados da heregia, & juntam 
te fizefle muyto por vinsr muy carholicamél: 
te,não confentindo em fi maos habitos, Sc 
itumes viciofos,que-he-a lenha feca:& apart 
jhada pera fe átear neliã o fogo das heregiail 
e por noflos peccados fe começane a -intid 
duzir no reyno ainda que encuberto:& paleido 
do com capa de piedade,como começou nl) 
tras partes onde com o aflopro do infemb 
fe tem ateado,& efpalhado de maneira , qui: 
em confumido , & abrazado o luftro(o dil) 
* Igreja Catholica, de que elcacamente fel 
chaó veltigios:& finaes do que foy. HJ! 
Contra o pouo Iudaico tinha efpecialzell; 
polo ver tão contumas em não crer er Chik 
fto noffo Redempror, &. aferrar da leyll; 
Moyfes;que pera elles he ley de morte j) 
não de vida. E fempre, que fe lhe otferetal) 
Cl 


CAPITVLOÔ.. xuL À 
|oecafiad de falarnefta materia fazia fes dita 
eur(os,& argumentos, pera os conuencer dé 
na afectada ignorancia, & cegucira. E ena 
fire Outras muitas propunha contta elles eftas 

duas rezoens. 
[A primeira os difcipulos, & Apoftoloós des 
lemparataó,& negarad a Chrilto feúu meftres. 
|& Senhor quando os Indeus o prenderaó , & 
|ucificaraó.em Terufalem + logo fe Chriftó 
morto acabou de todo, & não refulcitou,nema 
ippareceo mais nefte mundo, quem o deixou 
IR defemparou prezo , & crucificado » Com 
diais Caufa o deixara, & defemparara morto, 
j|& fepultado, fem mais curar,nem tratar delle: 
qem de fuas confas: & afsi como elie foy só o 
Que os andou ajuntando, & conuocando pot 
Iudea,& Galilea,& os trouxe à (ua eltola, & 
Moliegio Apoftolico: afsi acabando , & more 
Jendo não auia pera que elles fe totnaflem à 
mir, 8 ajuntar entre ,fenaó vinirem dividijs 
dos,8 elpalhados como dantes cada hum em 
la cafa,& terra : como tambem fe elpalhas 
| lâm no tempo da Paixam . Tornarem pois 
Ifites mefmos difeipulos, & Apaítolos à fe ya 


nie, & congregar na Familia, & Collegio. de 
Iehnito,& deixando fas proprias terras fais 


"em por todo 0 mundo vnincrio a prégar a 
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ley,& fê do mefmo Chrifto; & darem porel 
ya ávida àtorsa de tormentos, & martynid | 
exquifitos,he marifefto final, & firme atgit: 
ménto,que o Senhor leu depois de crucikt 
cado morto & fepultado, refufcitou glorioljé 
“Se tornou a ajuntar os difcipulos, 8 Apolat 
los; como verdadeiro paftor fuas ouclhas,d: 
-mo amoro(o Pay feus filhos, & como meg; 
fapientilsimo (eus difcipulos,& os confirmoli 
em fua fé, moftrandofe niflo fer 'verdadedi 1 
Deos,Miísias,& Saluador do mundos - Elk: 
forçafe efa rezão,com ver que fendo o Da: 
tifta fanto,tendo muytos diicipulos em vidid« 
com tudo depois de morto por Herodes, nd: 
ca mais ouve difcipulo feu que o feghiffe,nem: 
pregaffe, nem polo mundo ; nem ainda til; 
ludea;porque 1oa6'como puro homem at! 
“bou de todo; & afsi tambem acabou fua fd: 
milia,& Collegio. “ E Chrifto como Deosf! 
cra,& homem,depois de morto refufcitouk( 
pode conferuar, & fuftentar fua familia, que! 
comoele não pode ja morrer, nem acaba)! 
alsitambem não podem os inimigos preut! 
lecer contra fua' Igreja, a qual a pezar do ii 
ferno,dos tyranos,& do judaifmo, ha de per: 
manecer na fê fempre pura, & fem mandil!; 
de erros. e 
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| - À fegunds rezaú he, Chtilto nofio Redep- 
Wtor prégoina cirlade de Ierulzlem,& em to- 
nda à prouincia de Iudea, & de Gsalilea ,affir- 
|mando fer filho de Deos, & Miftias prometi- 
ido na ley;& ifto mefmo. mandou prégar por 
todo o miíido,fe era afsi que o Senhor fem er 

sd gano,& faifidade víurpana elte nome,& dig- 
[nidade de Milsias,& o titulo de filho yniges 
mnito.de Deos,não podia sleixar de offendetr 
muito, &defagradar ao mefimo Deos.A cudin 
flo fogo o pono judaico por parte de Deos à 
igar celta temeridade, & vingar ella afróta 


|ealci 


que fe fazia ao mefino Deos, matando, &cru- 
Jjeihcando a Chrifto q tinha por author defta 


offenfa,rezão erasque Deos lhe eftimafie efte 
Zelo,& feruiço que lhe fizeraô com mais ven- 

|| tagens ainda do que eftimou, & remunerou o 
|2clo,& feruiço que Já lhe fez Phinees em miar 
dj tar por honra de Deos os dous publicos pec- 
| cadores. Efe aísihe que Deoso eftimou 
imuyto,deuia da hy por diante ter a elte po- 
ho mais por feu amado,& querido , pois tam 
ficlmente acudia por fua honra perfeguino 
do,& matando hum homem, que víurpaua 
à honra diuina,& fe intitulaua por filho. ymi. 
genitode Deos .. Poremnôs vemos, que 
deíde antam pera:cã, cíte pouo Iudaico 
ER N 2 e Pd 
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depois decrucificar, & matar coma tanto vil 
tuperio a Chrifto noffo Senhor; foy o pon 
mais desfauorecido de Deos, & mais perfe! 
guido, & odiado dos homens que todosos 
Outros pouos,& naçoens do mundo; & tudo 
lhe vay cada vez pera pior,& a Igreja, & 1ej). 
de Chrifto noffo Senhor, vai fempre por diã) 
te, com muytas ventagens: he logo final exi 
dente que nenhum bom ferviso elles fizeram)! 
a Deos, antes O olfenderam, & agrauaran!f 
quanto podia fer em matarem ao Senhoi; 
que era feu filho vnigenito. Polo que fenadi 
pode duuidar fer verdade infallivel queChik 
fto era o Mifsias Filho de Deos prométido 
na ley da natureza,& na efcrita pera remif 
& falvar es homens como vnico Redemptot, 
Saluador feu. A so 
“Contaua Martim Gonçalues de Camata 
que por inuytas vezes com riyto zeio Jht)' 
dizia,& pedia Simara Gomez queem quarr!! 
to aísiítia com elRey no gouerno defte reye 
no,afsi como auia de honrar, & fauorecer 08 
bons,& virtuofos, aísi nam confentifle , nem 
permitifle que a homens de ma vida, exem 
plo,& fofpeitos na fe:fe deffem cargos , nem 
offícios honrrefos na républica:porque o mel 
mo era honralos, que pintar, & durar o pao 
& Cru 
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& Cruz com quehe ferida, & Crucificado de 
Rouo o Filho de Deos noflo Rey , Senhor , & 
Redemptor. | 

» Por fim & remate defte capitulo, & mate- 
Ha delle dizia que a mayor proua, & rezão q 
fe podia dar de fer verdadeira a fee da Igre- 
ja Catholica; & falfa toda a feita dos hereges 
& ley dos Indeus,era que os Catholicos eftaó 
apparelhados fempre,& apoítados a morrer 
por (ua fes,como de feito faô innumeraueis 
Os que por ella tem dado as vidas; & os hete- 
Bes tam fora eftão de ferem conftantes em 
Juas feitas,8: de morrerem por ellas, que ca- 
«da paflo fe mudão de hia pera outra, moftrã 


|| do bem na inconitancia,a falfidade deltas. E 
os Iudeus tão pouco calo fazei de (ua ley, 
que todas as vezes que lhe eftã bema negaô 
pola boca, não podendo fer boa,& certa a fé, 
que fe não confefia, & profetla juntamente 
tum a lingoa,& cora ao... 
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Detres jornadas que a alma faz pera Deos; | 
dos perigos que nellas ocorrem, | 


* Res jornadas, dizia Simão Gomez, faz 
húaalma que de veras bufca a Deos pôs 

la via da perfeição Chriltãa. A primeira) 
jornada he a quefe faz das culpas ao cheito 
de Deos,quandoarrependendofe dellas,cons 
feflando,& Commungando, começa a camis 
uhar pola eftrada da virtude, & chega a ter] 
hum cheiro de Deos que o melmo Senhol 
lhe communica, pera o bufcar, & dar alcaner 
como fazia a alma (anta; a qual, polo cheira, 
& olfato corria apos Íeu amado. . Nefta joia 
mada não faltão perigos, & filadas que o dês 
monio cuítuma a armar ; & entre outros hê] 
elte muy ordinario,que procura que efa al: 
ma fatisfeita,& contente do bom eftadoa é 
chegou,& em que fe acha, lânce os olhos pe 
ra as faltas dos outros notandoos, & arguif 
doosde imperfeitos, & maos, com capa de 
virtie 


CCASP ET VEL VOS ZUIL tos 
vittude,& zelo da honra de Deos , & deltes» 
diz o Propheta Rey , que fe aleuantaô antes 
da luz da menhãa, porque ainda não tem ba- 
tante cabedal de virtudes aquirido, que fe 
ao dé delcuidar de f; & empregaremie à 
zelar indifcretamente polos outros. O que 
atal alma deuede faze: nefta jornada , pera 
euitar efte perigo , he que tanto que chegar 
ão cheito de Deos, trate sómente de fenapro 
lneitamento efpiritual,não condenando , nem 
vituperando,& muito menos defprezando Os 
que lhe ficadatraz & afim fará fua primeis 


ã jornada profperamente , & fem peri-, 


RO: 
* Afegundajornada he a que faz húa alma 
do cheiro de Deos,ão gofto de Deos, &equi- 

do lã embora chega fe lhe diz. que golie:, & 
Iyeja por experiencia, quam goftofo, & fnaus 
he Deos.Etta jornada fe faz com a alma mica 
ditar por hãa parte na paixão de Chrilto nof 
fo Senhor, & por outra mortificar, fuas pai- 
xoEs,& alsi fe vem a encher, & banhar todá 
hos.goftos efpirituaés. Aqui tambem hafeus 
Perigos, & filadas, & hãa muy ordinaria, 
com que o Demonio à efpera, he com lhe 
dar vento, & aleuantar polos ares, dizen- 


dolhe , que atee ly pode chegar hum 
| N4 ho- 


Pfal, 
[26,8 


AR 


LIVRO 


“homem na terra,em fer tão mimofo; & famd 
tecidode Deos,& que nãa ha:mais perfeição) 
-& comiiftoo mete em hija confiança fal 
“quenaó.ha ja arribar daly, nem; defcaida 
quelle alto, & cume: da virtude; femelhantd 
tentação à de S.Pedro, quando dife a Chili 
noflo Senhor que eftiuelle bem feguro ques. 
«Je nunca o auja de negar; ainda que lhe culal 
Se perder a vida, : O-remedio pera pera did 
gir defte perigo, que he aflas grande , temos 
na humildade Chriitãa; & aísi deue o quefim 
cita jornada homiiharie muyto diante 
“Deos,& delconfiar muyto de À pera nãodal 
nelte laço,& tentaçaó do inimigo, como alt 
“depois 0 mefino S.Pedro, tendo dantes ek 
rumentadoo perigo da prefunçao, & com 
? th. perguntar o Senhor fe o amaua maisqu 
Os outros não oufou a fe lhe ante por,re(póis 
dendo ainda com defconfiança que a Senhf 
fabia o que perguntaua;que na verdade nel 
- humildade defconfada,ou nefta de feonfiank 
humilde fe conferua, & fegura ha alma qu 
faz a legunda jornada aos fauores, mimos, 
-goãos. de Deos;& perdele com quanto tel 
Avgdo a que váamente prefume, & con 
CS Eh ; E 
-- Aterceira jornada fe faz defte gofto dk 
Ao | Deo 
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| Deos à fuftancia da perfeiçaõ,& exercicio de 
| todas as virtudes,que quado o gofto de Deos 
pinclina hãa alma a feruir com cháridade aos 
proximos a acudit com piedade aos neçeísi- 
| tados,a exercitar os offícios mais baixos, & 
| húmildes,a imitação de Chrifto noffo Rex 
demptor,que Jauou os pees a feus dilcipulos, 
— rompido de não vit ao mundo a fer feruida 
He não a feruir;entad fe refina mais, & califica 


[que confifte em hum Chriftão fe fazer eferas 


[to detodos por-amor do mefmo Deos. Aqui 
| tambem não faltaó perigos afloprando o ini- 


| migo das almas com penfamentos de fober» 
| ba,& opinioens de mnyta prefunçao. Mas 


'atalharíelheha com recorrer a Deos,& dizer. 


| Sonhar fe vós fois o fanto, o Senhor, & o al» 
|tilsimo;vos Lois o author,& fonte de todo o 
| bem 8: a vos fe deue todo o louuor, &gloria. 
| Quem fou eupera-cuidar que tenho de mim 
Palgum bem,cem virtude ? fe algãa cou'a ha 
| em mim de algum valor,vofla he meu Deos, 
| Como o tambem quifera fertodo. Com ef. 
| tes actos de humiliasaó propria, & conflaó 

dagloriade Deos defaparecerã facilmente 

toda a gloria vãa que elle dizia, que em boa 

tezaó nunca o feritu de Deos podiá vir a ter 
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por mais (antas,& perfeitas obras que fizellé 
Porque como Deos he tão puro, & nobre & 
noffas obras tao vis,& baixas; facilmente ide ) 
faparecem à vilta da nobreza, & pureza dit 
na,em cuja comparaçaô toda a virtude dos 
homens he taó fea, que encobre Deos allk 
da aos fantos efta fealdade pera-naó defcom 
fiarem-dotodo: - E fe tony algum geito, & 
apparencia-em fi, he sómente quando: Dei 
noflo-Senhor as cobre; & vefte com os bel, 
& Wrérces'que procedem de fua-dinina bol 
dade;& então só podera apparecer , & mb 
ftrar, que valetaó algúa coufa, pera-fe- pode 
rem eftimar, Polo-que tanto-que o feruode 
Deos,a quem o demonio pretende combá 
ter,& perturbar com peramentos de var 
gloria,& prefinçao, por caula das ebras 8 
virtude em qite fe exercita;poenros olhos él 
a perfeição dinina que reconhece por fupit | 
ma; & Togo os abate,& poenr em fia vileza 
& baixeza,qué nãopode deixar de conhe et 
por exttema;não he pofsiucl parar em (eu pe 
famento hum fumo , nem-fombra de vãaglo 
ria;& eim (cuafieto hãa minima prefunção 
& afsicom profpero curíofarã fuas jornadibl 
polo caminho da perfeiçao, & chegara felik 
mine ao tcrmo,& fim dellas com vencimê 
to 
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to do' inimigo com fegurança dos perigos, ' 
com aprouteitamento proprio , & com muyta 
Iploria de Deos com cuja graça fe deu prin. 
fípio às jornadas, & com ella fe acabara. 
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E 
De algias comparaçoens de que vzana, perade- 
ê —  elarar fens conceitos, 


o 


É auiacntreos pecadores; & jultos,& dat - 
dtezão porque os juftos , & fantos temiaó. 
Mais à Deos que os peccadores,dizia; que a(-. 
licomo os vedores  dagoa , que vem aterra, 
blapada,& cortada com ryos occultos, que, 
torrem por baixo andaó medro(os,& temem. 
lilgum defaftre,ou ruina,com que fe afundaó, - 
& os outros que carecem defta agudeza de . 
vita andaó afontos fem temor algum cor- 
lendo, & faltando (obre a terra : porque não. 
vêm nada-de que fe temão . Aísi Os feruos 
de Deos.gne tem vita, & noticia do que 
paffa 


D Era declaraçao da muyta diferença que. 
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paffa nefte mundo inferior, & que tudo eli 
expoíto à ruinas,& perigos, & fe confidera 
no meyo delles:& no outro mundo vem ii, 
ferno,pera os que mal morrem ,& em dela; 
ça de Deos:temem,como he rezão de fisêidl, 
fua fraqueza poderem fer tão delgraciado, 
que cayadem peccados,& fejaó condenada 
a perda da gloria,& apena do inferno: & pol 
ifo andaó muyto a medo, & fogem das 00 
cafiens..- E como os inaos,& mundanos, bl; 
conhideraó,nem aduirtem neftas confas, vit, 
fem temor,não tratando mais, que de go 
dos bens da vida a feu prazer, ainda que du 
pois. fe condenem,& vão ao inferno. 
" Peradeclararo mal que fazem as poi 
ecclefiaíticas que não daé de fio exemplod 
vida,& cuftumes,que deuem a Deos , & MM; 
hnmens:dizia;que afsi como ha çapateirosã, 
alfayates,que fazem de calçar, & veltir pel 
toda a terra,& elles andão rotos,& mal calita, 
Pas,polo defcuido quetem de fi mefmos:dh; 
fi auia ecclefiafticos que tratauão da faluaçãd); 
-dos homens feculares, com, lhe miniftratem 
os Sacramentos, & darem a doutrina contbl 
niente pera lhes meterema dcos na alma :& 
elics ficauão fem asgrasas,& does efpirituadi 
q pera os outros negociauaó ; & procurada | 
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E daqui tiraua: hum documento fingular dê 
Ignanto refpeito fe deuia ter aos eccicfiafti- 
[tos,& Sacerdotes,por mais impertéitos que 
fofem:porque ainda que pera fi mefthos fes 
jãó maos,& huns demonios, com tudo perá 
bs ontrosfaó huns Anjos que lhé metem a 

IDeos nas almas pera os faluarem. “ 
| Pera explicar a differença que ha entre ob 
|Ehriftãos que fam perfeitos , & os que fam 
|imperfeitos , acerca de procurar, & aquirit 
Josbens efpirituaes, víaua delta comparação: 
que auia dous generos de homens: nefte mã- 
do:huns que com trabalharem, & canfarém 
de noite, & de dia ganhaô pouco porabaixe: 
2a de feu trato, & negocio :no qual não tem 
muyta induftriaicomo fan: os canadores,mã 
Nolas,&ribe irinhos,g a ganhare pera fe fufie- 
tar acham que ganham bem . -Ontros ha q 
[tom pouco trabalho,& nenhum cânfaço: ga- 
Aham em breue tempo mtiyto, polo trato, & 
|fegocio que trazem fer grofio ; & de muyta 
induítria que tem na grangearia dos bens tê- 
poraes:come fim'os mercadores, & contra- 
fadores,que eítando aflentados em'fuás ca- 
s,0u paffcando na rua nota , ganham muy- 
tos mil cruzados. Afsi no aquirir'da fazen- 
da,&e bens efpirituaes, ha huns coitados, & 
ata- 
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acanhados de animo, que fe canfaó, & embil 


taçaô com temporalidades, & nunca acaba: 
de fe çafar de imperfeiçoens,&z por affo ny: 
Ta medraó,nem fe ayantajaô no efpirito, né! 
fazem progteílos na virtude por mais, quela: 
cantaó,& trabalhaõ.E outros ha que por fe: 
rem generofos,& liberaes pera com Deos,de)! 
ftros;& induítriofos em feunegacio, & tiati 
eipiritual,çafandofe de baixezas, & im perth: 
nencias dos appetites em breue tempo fil! 
muy ricos,& cheyos de graças, doens eu! 
ritáaes,que lhes vem a valer,& montar gta? 
des graos de gloria,& bemanenturança. - 

Dizia,que todo o Chriftão tinha há dial! 
hãa noite:Os bons,& virtuolos temo o dat 
grande;& a noite pequena:quaes fi 6 os di 
& noites do mes de Iunho . Porque comodl! 
bons o mais do tempo davida efteja6 em gi! 
ça de Deos,& fe caem em algum peccadoj 
gole procuraó leuantar delle, & fe reftituenl) 
«a luzda graça,ficaô tendo o dia grande : GU 
noite pequena . Osmaos, & peccadorté 
muyto polo contrario, tem as noites muy 
grandes, & os dias muy pequenos, corso fl! 
as noites,& dias de Dezembro no.coraçaódi! 
inucrno. - Porem a mayor parte da vida pá 
faó, fx andaó em peccado mortal: & fe fe cb 

E. 
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Tefiao,& recebem a graça des Sacramentos 
não lhe dura muito tempo na alma, que logo 
tornão a cair neíles meímos peccados,ou ou- 
tros:em que fe deixão andar muito deuagar, 
& de efpaço. E aísi té as noites grandes, & os 
dias pequenos.E daqui vê fer a morte dos jus 
«Litos boa,qual adelejava Balã : & a dos mãos 
o |pefsimma:porgaos juítos de ordinario Os toma 
-|em dia: aos maos tomaos em noite: efeura: 
olcomeçando o dia da eternidade aos juítos de 
fte em qmorrê:é aos maos come ado a noite 
tencbrofa do inferno defta em q mal acabão. 
Declaraua a concordia, & vnião fraternal 
c |Que auia de auer nas religioens huas: com as 
4 [ontras, dizendo que as religioens fagradas na 
lereja Catholica,eram como-húastorres, & 
s [baluartes muy fortes; que Deos nella fez, & 
3 |liuantou pera a ornarem; & defenderem dos 
ojafialtos dos inimigos vifiveis;: 8 in-. 
nfinuefineis + Quandologo virmos que el- 
a tastorres, & fortalezas refpondem bem húas 
sJas outras entre fi acudindofe, ajudando/e ; & 
o |defendendofe hújas às outras irmâmente, : te- 
ójmos rezão de as darmos por feguras,& defé- 
sflâueis em 1, & a Igreja Catholica , que hea 
«dade de Deos bem guardada, & defendi- 
da por cllas : porque não ha torre ; nem 


balu- 
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balluarte mais forte que hum irmão ajudado 
de outro irmaô.quanto mais muytos irmãos 
juntos ajudados de muytos outros irmãos ye 
nidos em hum efpitito,& fanto propofito de 
feruirem a Deos,defenderem (ua Igreja, 
faluaremos proximos . Porem ic difcors 
dão entre fi húas das outras, & fe defunempo 
amor;tendofe por contrarias,& fazendo(e tia 
ros,podemos dar tudo por perdido : nem eb 
fas torres feraó boas pera fi meímas, pois Je 
encontrao entre 1,& le deítruem , nem box | 
pera a Igreja pois a não edificao,nem defeml; 
dem. Afsi dizia,que naó parecia bem, quil: 
os religio(os,afsi da mefma religião,como da! 
diueria fe encontrafl:m huns aos outros der: 
fazendo nelles: pois por boa ts246, & ley del, 
charidade haô de fer muy vnidos, & amigobl, 
entre fi como irmãos,á faô em armas na ng; 
- licia efpiritual pera conferuaçao, defenfaó, bl: 
augmento da igreja Catholica. |. d 
| 


; 
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De repostas que den em varias perguncassque fê 
4 lhe fizerão, 


ID Ergúntado péllo Infante DomLuis(com 
à que porvezes trataria Familiatmente cha 
fmado por éllejcomo fé aueria com à honta 
que o miirído lhe dana conforme ao eftyllo, 
falandofelhe-de joelhos, fazendofelhe ou- 
tras cortéfias, & reuerencias cuftumadas de 
Criados, & valalos à feiis fenhores? Refpon- 
deo. “O cuftume, &eftylio detiás honras dei 
xe volta Alteza correr nó exterior,que faô di. 
[Midas a peffõa, & eftado. Mas ho interior 
eceba voffa Altezá como Chriftonoflo Re- 
demptor recebeo as que lhé fizeraô oshomes 
quando coroarão,& adotarad por Rey em 
caía de Pilatos, que as reccbeo como afron- 
tas,que realmente o eraô. Fazendo vofla 
Alteza efta confideraçao configo que recebe 
às que oshomens deuem fazer a Chrifto , & 
Chrifto recebeo as que erão diuidas a vofla. 
| so o a 


o 
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Alteza como peccador. ah 

Hum fenhor titular defte Reyno chega 
ao caboda vidare eltar de todo defgonhado 
dos medicos: & a fer já chorado , & prenteg 
do dos feus que o danaó por morto : & elcas 
pando defte perigo tão proximo à morte;pél 
guntou a SimadGomez;que cuidaria deitada 
refurreiçãó,que por tala tinha? Refpondeolhe 
Senhor o que chega às portas da outra vida 
& faz volta a efta:ou he porquejnaó mereck 
do a gloria deDcos,elle lhe quer pagar a!gil 
boa obra que tenha feito; com lhe dar mal 
quatro dias, ou quatro annos de vida nelê 
mundo:ou he porque quer Decos, que fe mês 
lhore na virtude, Svida,pera vir a merece 
& Segurar a faluaçaó,que por ventura por ei 
tão não tinhalegura..  Peloque-fe vofla Ses 
nhoria ainda he omelmo que antes, nemlê 
fente melhorado na virtude, tenhao por mão 
indicio,& temaquererlhe Deos pagar com 
os diasque lhe deu demais vida, alguas boas 
obras que tem feito;& fe com, tudo por mets 
cé de noflo Senhor fe acha melhorado na vits 
tude, & bons cutumes,podeo ter por bom fiz 
na,que ohe. Oque onuindo eíte Senhoi 
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de titulo derramou muytas lagrimas com bôsl. 


propofitos de fatisfazer muy de veras dahy 
po 
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or diante com as obriga, ognside/Chriftaó: 
& de feu citado. x 
Vindo de Roma pera Portugal q Padre Tg» 
|hacio Martyz,& paflando por Brança,em hia 
cidad= quafi toda de hereges, quiz dize:Milla 
[& paflcando ao lóngo da Igreja até (e lhe dar 
quameto,violenátarfe como do-chaó ha mo 
|lher-cnberto o rolo cõo mãto G lhe pedia efe 
mola;ã sédo afsi,á deíde Roma até aglle lus 
gara tinha dado a todos os pobres q encótra 
2,4 lha pediaó,a eta molheranao deu(po- 
|defer de perturbado cô a nonidade) & sô lhe 
[dife q perdoaffe.Ella entaó deícobrindo o to 
lo lhe difle duas vezes.A (si Ignacio, Martyzs 
asi Ignacio Martyz:& defapareceo fubitamé 
te.No do padre ficou perplexo,nao fe fabédo 
Geterminar 9 q aquillo podia fer. Até á vindo 
aLisboa cômunicon o cafo cô SimioGomez, 
lhe perguntomnálhe pareciã;o qual lhe dife 
logo.Padre Ignacio,efla molher crao demos 
nto q queria atétar aV.R.de váglotia,porg fe 
fe lhe dera efmo!a,o ouuera. publicaméte de 
louuar de grande. efimoler,8. Deos quiz q lha 
naúdefle pera linraraV.R.dateraçã.Cócita te 
poftaficou oP.mui fatisfeito,é crédo á naópe 
dia fer outra confaga GSimadGomez lhe dide 
IR. B o referia o R. Mathias da Sã daCópanhia 
— GR de Teu 
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ide Tefu,Reyror que ora he do Coliegio de le 
Santarem que o ouuio 20 meímo Padre Igiiajh 
cio Martyz,& lembrafe que lhe pos o Padiejt 
por exemplo,& femelhança do firio da Igiém 
ja o de fanta Apollonia deita cidade,éc. IP 

Perguntado por hia pefioa efpiritual, quer 
final aueria pera cuidar que tinha a Deos nab de 
ma?Refpondeclhe. O final he o do Prophêli 
- ta Elias, qué quando eftaua fobre a pedra," 
* Jhe afoprou hum vento mbyto rijo,& impel" 
"tnofo,com hum fogo grande nad achou nele 
aDeos : & quando fobreueyo ha viração b 
frefca & branda achoufe com Deos. Afsi0]' 
que com Elias fanto foge do munido, &fe potil 
folitario à bulcar a Deos, não fé fie do vento 
que nos bons princípios fe Iewanta, nem lá 
deixa mouer,nem leuar de penfamientos ii] 
petuofos de vento, & prefunção que não he |! 
imperfeito como outros,& que faz o que o - ú 
trosnão fazem hem fe fie de hum fogo que |" 
accsude dos bóns difcurfos do entendimens|t 
to com que hum homem fe perfuade que té 
a Deos:porque entende cotfas de Deos, &1º 
enganafe;porque faó penfámentos da viril 
de,Seperfeição,& não poferealdella. OS 
aqtiaes penfimentos, & difcurfos fe podem te 


fem odio verdadeiro dos vícios, & Jem amol 
Enc cn q 


CAPITYLOS XVIII tg 


legitimo das virtudes .Achara porém a Dios 
na viração branda”, que he hum efpitiro via 
tal que eftà na vontade, & nã effencia da als 
ma quando fente en fi hum esforço;; & odio 
contra os vicios,& htm amôr; do goltô intis 
mo de Dees pera nbrar, &exercitár as virtris 
des:tendo ifto;& fentíndoo em fis: ãja'que te 
ADeos naralma por graça;& procure confery 
lalo conmo:feruir;& em tudo fazet-fua fantif 
ma vontade. -c. roer rt bina 
Wi Perguntarãolhe:donde procedia,que no ca 
bo de algum exercicio :& obra de virtude: ou 
jencimento dealgãa tentação fe racha hum 
Qhtiftao muy alegre:& goítofo ? Reípondeo, 
que procedia do Anio:-Cuítodio defle homé 
que aísi venceo:& fe ouuecom valor: porque 
pofficio de (eus-Anjos neffé cafo.he esforçar 
Is almas,& darlheinteriormente-os: parabés 
fa victoria(comõos padrinhas des lutador 
les,ou maritenedores de hhá lúta,oltornco) 
tom os queanimão, & estor;;aô, pera óutros 
encontroscam o parabem do bom.fuccefio 
ne nclte-temérado De iirel o mos otp-eriut) 
inPerguntado donde maleta -delmayár hãa 
peloa;ã defcair do animb:tanto-que comete 
oia falta graue;ou peccado?refponideo com 
difinçao. «« Que fe o defmayos de defconto: 
| 3 lação 
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tação, que lhe fobrenem de fe ver caido, dg p 
fafta defe chegára Deos,&:de:fe confeffarsã] 
he final muyto cláro,queprocede: da eftimad,) 
çaó,& reputasaó propria; mas que fe logo tal; 
taua de fe confeflar, & chegar a Deos pedi 
dolhe perdão daquella falta; óu peccado pl; 
Hficando (ua alma com os Sacramentos quel; 
pretendexeceber;he manifefto final que qe 
quelle defabrimento, & delgofto; que fente em): 
caindo no peccado procede do: verdadeito 
pezar dejoter cometido pot fer -offenfa de 
Deos,aquióra deuia mais amar;& feryir. | 
1 Perguatado tambem porquehum feruojtl; 
amigode Deos;quanto mais favorecido dell) 
jehe;scnãais cheio efta dedoes fobrenatnrge] é 
tanto mais fe humilhaanita;&ccem por gb | 
depeccaddsReipondeo,queainda que Deo! c 
ajante,Boacamale:em hum férvo feu (que): 
he devora) toda fantidadedo que humho]t 
fnemmntfta.cida be capaz; comando não po) 
deradeixarideter eftebaixo:conceito, 8:00]: 
| 


fhecimentode di; porque coma maefiva Ag 
diuina,que com a fantidadefe levo rnmunt!: 
cast ftá vendo maquete temp em.que: Dos 
fauorecepenantandece, &efantificaicom a em 
chente dedaurarasquededinánhem aisquol 
mim animmabbyauoys:monteziího , que fem] 
Ooabi O pie 
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te bufca por onde fe torne ão mato, & char- 
[Neca,& que [ua vontade he húa fonte perenal 
Idônde brotão muitas mas inclinaçoens, & pai 
xocns,& dentro de fi vêtanta mazela,8 mis 
feria, que he forçado dizer com S.Pedro. Sé* 
hor afaftainos de mim, que fou hum grande 
peccador;& ha que a mayor injuriá que fe lhe 


pode fazer,he chamaremno fanto, & reputas 
|eimno portal.” É 
F'Perguatoulhe hum curiofo Theologo, por 
tie Deos noflo Senhor fe da por mais gtaue- 
nente ofendido do peccado da defefpera- 
[Ró,que dos ontros?Refpondeo fem fer Theo 
| bgo que He acaufa, porque cite peccado eno 
|ontra de fito à confiança que fe deúe ter no 
Mefimo Deôs,a qual elle eftimma fobre todas às 
| fonas, &e da qual lhe refulti muyta'sloria, Sé 
[pntulaô pera os dahádos do inferno. Reítlé 
fi deftá confiança myta Gloria pera Decos; 
Iporque como fia natitreza he'dat,Setazer bE; 
ainda aos indignos,o mayor feruiço que lhe 
[podemos fazer he querer delle algúa confa cô 
| qheexercite fuá bondade, & liberalidade, & 
[ânto por mayot anerão feruiço, quanto for 
[mayor o bem,& mercé que delie queremos,e 
[éperamos.E por ifle como pera nós o mayor 
[em que ha, he.a falnaçao em efperarmos 
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delle eftã lhe refulta muyta, gloria .- E he 
tambem grande a confulaô que daqui refulta 
aos danados do inferno: Porque como he res 
gião de defeíperados, quando vem que hum 
pescador, por maior que feja, confia embDeos 
de fe faluar;& diz com Iob,que por mais mal 
que lhe va,fempre ha de elperar nelle,moyé 
fe,& confundenfe. Como logo a defelpe: 
raçaó encontra tanto a confiança em Deos; 
& polo confeguinte a divina-natureza;&: jadhs 
ca lendo peccado proprio dos moradores dé. 
inferno;não pode al fer;fenão-que fe aja Deol 
por mais grauemente. offendido dos peccã 
dores que deleiperaó de fua milericordia, 84. 
ferraô a porta à maré do: fummo bem , qui 
dos outros-que cometem. outros peccado 
por graues,que fejár, (e com tudo tem fee] 
efperança que lhos ha Deos noflo Senhor dé] 
perdoar fazendo delles a verdadeira peniten 

cia ane tambem efperaó fazer... 
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Em que fe profegue amefina materia das 
NERO repofias; 


im 


1) Erguntado, porque Deos noffo Senhor 
À ciconde ao luíto que eftá em graça a fer- 
Molura de lua alma?refpendeo. . Porque era 
tal a beileza de qualquer alma que goza da 
graça juftificante,que fe o jufto vira fua alma 
nele cftado,& lhe pareceffe como hum Ceo 
ornado de eftrellas,afsi como. ella o eftã das 
graças diuinas;corria rifco de fe tornar hum 
Lucifer na prefunçaó,& foberba, ou de cair 
em algúa grande priguiça , & remiflaó, perá 
não bulcara Deos de contente , & fatisfeito. 
de fimeímo:. Como tambem polo. confex 
guinte Deos encobre a hum juíto quando co- 
mete algum peccado mortal ,a fealdade de 
fua alma,porque [e a vira totalmente deíma- 
Jata.... E por tanto: por fua prouidencia, & 
bondade encobre hiia coula,& outra, confiã- 
[do fempre do jufto, que preturara conrnas 
ot Fo em- 
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femprea graça que tem na alma, pofto' quê 
anão veja,& fera folicito detirar della toda 
a nodoa;& thanicha de qualquer peccado pê 
raa purificar,& a aprefentar puta,& bella ans 
te o divino conípeito. oa 


Poreúntonlhe hum religiofo fé era algi 
falta,ou peccado oútindo tratar das grandes 
é alsinaladas virtudes dos fantos da prime 
relígioens defconfiar hiia pefloa' religiofa, W 
efpiritualde poder chegar aly;, & côm ho 
humitharfe de foz potica virtude, & fraquea 
de clpirito?Refpondeo,que era fafta,8e dedo 
fideração entrar em'tal defconfiânca; & qu 
ifto não era Inimildade”, fe não" tentação da 
inférno,porq hú home por mais fraco é fe 
há virtude, é pot mayor peccador due palê 
éxfé pofér os olhos em Deos;& lansar as aim 
choras de feus defejos do mefino-Beos ahilk 
fara & Chegarxao fúrmmo daperrerção: Pot 
qué tyontadedisina corno benefica, 6 abel 
rafentpee fe inclina a cómunicarfe-a todos 
femaeeitação de pefilbis2>>E dos religiofas) 
queicanton nela defesrirançiidizta; que fa 
ao Befnde oa; SORA 1984 pon 
CHREÚPcA Clem ar asa ais aros enrola pel 
terça Bsec(é contonegera com o manos della 
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porque oatisfazerfecom pouquidades adde 
ha muytaabundanciadé riquezas efpiticuaes 
que o difino efpirito reparte', & communica 
atodos lárgamente:he fazer a Deos cainho; 
& apoucado,com o queelte exafpera graucs 
mente. Eajuntaua que a Igreja Catholica era 
como hum orgão perfeitifsimo,& que-os cas: 
nudos principaes,8:mayores deite orgao-laó: 
Os religiófos,polo que fe (e contentauad:com 
foarem'sómente como frantas pequenas; da- 
nauão toda a 6rdem da mica, & defconcore 
tando o chora: das creatiras que-cada'hhia 
Conforme a feu eftado tem porobrigaçãos & 
officio entonra gloriadeDeos,& os religias! 


mo 


los mais quetodos. 'cmi SE 
| Pergtmtoulhe outro: relisiofo,que confes 
lho lhe-dana pera sines na religião com cons: 
tentamento,&fatisfaçao. Refpondeolheque 
dias coufas atria de:trazer fempre diante-dos 
Olhos pera vives contenté Configo, & col fas” 
tisfação perá op ontros.Primeira crafegnirent 
tudo vordeda: cómimidado da reliziad fent 
querer né pretorlerparticaláridades:de pri 
Wlegros, & iztroes:porque a&s efcufavia quer 
Xas,8 estas que os outrashepoderiadpór 
& notar.A fegunda, que no intimo defuxalo 
ma feirenignane! muyras vezes:; ar pts 
Noé 1€ 
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do configa agradarlhe em tudo porquem el 
he;offerecendo-todas as obras boas; -& pondo]: 
nelle feu coração, o qual leuantado tam alto)! 
ficara como Senhor,& Rey de tudo; fem aut: 
ceufa na vida que.o-pofla inquietat;nem dele; 
confolar. - E daqui depende viverhum reli 
giofo contente,ou delcontente na religiadde 
porque fe lhe falta efta refignaçaó cota Dell 
não pode viuer fatisfeito, & fe a tem não pos! 
de viver-delcontente,nem defabrido. 
Perguntado fe erabom exercicio, o homi 
efpititual,& que communica com Deos famkll 
liaimentesfalar às vezes com-elle per palato 
& oraçal vocal, exprimindo vozes, que fe pol 
(ao ouuir;ou (e feria (empre mayor: perfeição; 
falar. com elle,&-tratar mentalmente, & pol 
puros penfamentos,& conceitos dalma?Rebl; 
pondeo, que'às vezes erabeim;& acertadol: 
viarideftas vozes exteriores falafido-co Deo 
como-o faziad muitosifantos- que-eraó: ou 
dos; & efcutados;se-tambena, porque -co mol 
1 Eje entra polas oxelhas;cormio-diz:9, Apoftoloil! 
: foftentafe tambêm com as vozes do efpirital 
Sedeuação quelhe entraó , recebe polol! 
OULIDOS E omitir on ane VA 
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 Perguntado-qual era melhor, & mais col) 
| ucnk | 


E cíprrovLodm mo. 
peniente fe dar Deoso Céoa todos os hos 
mens fem ficar neshumde fora, ou fe a pous 
cos? Refpondeo, que o dalo 2 poucos, era cou 
fa em que fe muftcaua Deos,fer Deos, 8& juí- 
Nísimo;pois não era rezão ;nem juítiça que 
delle a bemanenturança à quem não he puro 
de peccados, nem faz polo fer pera a alcan= 
gar. E como Deos he fummo bem, & juftil- 
fimo não fe deue dar a todos na gloria,bons; 
& maos fem differença;& ilto he o mais con- 
meniente,& baftaua vzalo afsi Decos pera fe 
ter por melhor,& mais conneniente à fua ju- 
ltiça,& bondade. E fe algum quizer dizer 
que parece que mais citenderia Deos, &'mo- 


traria (ua lnprema bondade em dare Leoa 
maos,& bons juntamente aos bons per mes 


ecimentos dejuítiça, & aos maos per fofris 
mento de mifericordia: enganafe, porque iflo 
hão fora bondade. Câhum homem na ter- 
á podera recolher em fua caía bons, & maos 
mo lhe parecer, porque nefte mundo todos 
indão de miltura & Chrilto noflo Senhor em 
ku Apoftolado teue Tudas que foy mao, & 
iaidor,com os outros difcipulos , que foraó 
lintos,& ficis.-Mas lã no outro mundo, onde 
jánão ha efla miftura,repugna à bondade, & 


jftisa dinina dar a gloria a maos que fe não 


defpu- 
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defpulerad a (er bons,& moftraraó: engeitaii] 
a bemauenturança de Deos na outra vida pel 
ra nefta gozarem dos deleites do peccado | 
Perguntoulhe hum religiolo amigo, quam 
grande auia que era a mercé que lhe Deosik 
nha feito em q trazer à religião em que villk 
& refpondeolhe.  Eunão tenho efa mem). 
por tamanha, como a que Deos fez a S.Pedio 
principe,& cabeça de (ua Igrejasêcaos ouros. 
Apoitolos,que he o fupremo gtao da cafade 
Deos.Porem ainda poria efla mercê do eli 
do religiolo em grao de fer femclhante, 
por ventura igual a que fez aus primeirosiê 
tenta difcipulos,que ajuntou,& chamou all 
familia. 7 
Perguntonlhe hum religiofo que deuagi) 
faria pera alcançar de Deos ha mercê é 
muyto defejaua, & cra fer mandado a als 
miilaó de alem mar, pera falnar almas 2Ré 
pondeo,que fe humilhafie profundifsinaamê) 
te,& entao Deos noflo Senhor fe feruisa delle; | 
& o tomaria por inftrumento pera falnatas | 
almas:& fe lembrafle que fobré Chritto nofh] 
Redemptor humilhandofe no Iordão emfil 
baptizado por 5. Ioão,deceo o Spirito San 
& o pôsno deferto pera alcançar -glorioli) 
viftorias do demonio, & lahir a pregar dl 
e ai 
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imundo;&declaraua aquelie iverío .Beatus qui 
| Ante liigir Ibper escnum,& pauperem,doffal. 

mo 40. Da bemauenturança,; & boa forte 
| dos que rem por officio, &, cuidado Içuar.a 


Deosios neísitados.dge doutrina, & inftru- 
Rô. | | 
7 
E CARL TVL O XIL 


Em que fe dá remate, & conçlufaia este tra- 
tado. 


Sto he o que achei que elte Íerno de Deus 

À cufle,praticou,difcuríou, &refpondeo nas 
[materias efpirituaes,em quefe: lheoffereceo 
lalar,& em que moftrouo efpirito de fanti- 
dade que tinha , & a fabedoria grande que 
eos lhe'cormmunicara; que tudo fe collige 
da fua vida que efereucmos, no primeio. li- 
to defte tratado: & da dontrina admira- 
hei que. referimos nefte fegundo linro, à 
que temos dado fim com as dguctas, & cu= 
lofas; perguntas que fe lhe fizerâm; 
» & com 
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& com as auifadas,& fabias repoítas que eltfei 
fem outras letras mais;que as de feu efpintiD 
deu com fatisfaçaô dos que perguntauad;h 
confolaçaó dos que o ouuiaõ. , 

E fe me perguntar álgum:curiofo donda 
veye hum homem pobre official idiota, femlo 
Jetras,nem. ainda do A,B,C, alcançar tantlk 
noticia,& (ciencia das coufas divinas, & elpali 


do?Refpondo, primeiramente com húa fe 
tensa fua, que falando a outro propoíito, 
naó de fi,difle que pera fe faber das coufasda 


las primeito,porque a Íeiencia nellas prece 
dia a pofle,& fruição. Mas que pera (aber 
as confas diuinas,& efpirituzes baltaua exe 
citalas,& obralas;porquea poffe, & frnigable 
era primeiro,que a Íciencia,& notícia della 
& como Simão Gomez dede minino tomalãe 
efta pofle das conlas de Deos a que fe entitân 
 gou todo,não ha que efpantar fair taô fabio! 
ê& veríado nellas, que atee a peffoas douta]! 
* muy efpirituacs metia em muita conhti 
faõ. E) 
Refpondo mais que afsi como a fabedonil( 
do mundo fe tornáignorancia diante deDeo 
como diz o Apoftolo:a (si tambem a ignoram) 
Pd ou 
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cia humana fe torna fabedosia ante o meimo 
Deos. Porque o diuino eípirito não eltá ara 
doa certa peífoa,nem depende de certo lugar 
pera fe communicar,que onde quer,aby alo: 
pra,&'bafeja com fuas graças, como diz São 
||loa6 Euangelifta: & asi como quando quer; 
& he feruido; faz mudos os otado-es do mú- 
do,aísi tambem (oita as linguas dos mudos, 
& os faz eloquentes; & aos mininos de peito 
torna huns'Fullios na oratoria pera tratarem 
de (ua gloria,& louuor: & cómo tambem das 
pedras rudes forma,& lenanta homens de «es 
zão,& filhos de Abraham, como diffe Chritto 
noflo Senhor.Afsi tambem agora de hum ho 
mem idiota,qual era Simão Gomez que nem 
ler (abia,fez hum grande fabio na dontrina,8 
elcola do efpirito,& de hum fecular fez hum 
teligiofo perfeito na vida, pofto que o não 
era no citado & de hum humilde official, hã 
notauel varaô em virtude, & o pôs em fua 
Igreja,& nefte reyno de Portugal, & particus 
jarmente nefta Cidade de Lisb-a como hum 
iinftre tropheo de fia ommipotencia, coma 
hum argumento efficaz de fua bondade, &e 
tomo hum pregoeiro famo(o de fua g'oria. 

* E em particuiar o he de quam ponco calo, 
é cltima (e dene fazer das honras do múdo 8 


p fas, 


tod 4, 
tb 8. 
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Tas glorias, atefpeito da verdadeira honmm 
que confifte no exercicio das virtudes ; & dif 
verdadeira gloria que he so a que fe deuciy, 
Veosem.o amar;féruir,&adorar.Eíta só hómi 
& gloria, pretendeo fempre Simão Goi 
em fuas acsoens,que pera as honras, & com, 
modidades do mundo fe moftronf empre tá 
efquino,& izento ferrando da humildade de 
feu nafcimento, & pobreza de feu officio, qui; 
ja nunca fe pode defconhecer de: fi, nem Jg; 
gar fua primeita forte acabando a vida mol 
€:l no mefmo ninho humilde, & pobre em; 
a comesou,nem querendo ja mais trocara if 
ecue trabalho ca,& canfada,corm a homroláiã 
defcanfada, que lhe offreciaó,ou pera melhm 
dizer a que o forçauao,& importunauão, 
Exemplo grande por certo, mas oje. fi 
feguido de muytos,mórmente de alguns dk 
ficiaes aos quacs a vaidade, & ociofidade Wi: 
tempo,tem tanto apobretado, & dinainnido 
nas pofles,& cabedal, por.fe quererem moi 
trar ricos, & cortezãos que fe oje vinera Gl 
feruo de Deos não fei fe os conhecera port 
neita parte dado e mundo tal voita, & Fest 
tal mudansa nos trajos,& cítylos,& cultumêl; 
| | que 
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que parecem outras das que antes ergó. 
* Que bem fabemas que naquelle bom tem= 
|po paffado(& tão paffado que ja não ha quas 
firaftro delle os officiaes que trabalhauad 
de mãos ; mandauvad por em as campas de 
luas fepultpras infculpidas os inftrumentas 
de feus officios,como ainda oje vemos nas 
tampas, pedras antigas antigas digo, porá 
Nas modernas ja fe não poem nem apparecé; 
& deltas a vaidade; abufo de noflos tempos 
tem ja defterrado eltas infignes memorias do 
trabalho,& exercicio manual, não querendo 
fer tidos por mecanicos depois da mórtepos 
Officia es que na vida fe tratão, Se trajad como 
fidalgos efquecidos dá fimplicidade , & fin 
ceridade dos antigos, que na6 menos fe 
prezanaó ' os' alfayates de infeuipir nas fe- 
pulturas luas thifouras, os pedreiros feu pie 
tão,0s ferradores feumartelo; & os sapatei 
tos feu trinchete,do que fe podias prezar, os 
Lancaftres, & das quinas reaes , os Syl- 
(las ,' & Caftelos brancos, dos leoens roms 
pentes, os Caftros das atruclas, os Mafcare- 
Nhas das Barras,brázoens, & infigniasde fes 
intigo folar,& fidalguia | 
Copa aPm 
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Porque como diz bem Seneca na Epiltoli 
30:0 homem nem tema,nem fe peje do [oi 


Bê. 


& do trabalho,ja quenaíceo pera elle, comi. 


temos no Texto fagrado'de Iob no capital 
quinto, & menos fe deuem pejaros que peá 


uem eftimando como filhos de Adam terei 
por fua parte,no offício que exercitão fais 
feito à juítiça,& fentensa divina em ganhãe 


|! 


elle nafceraó,com elle fe criaraô, & delleyk 


Ed f Ha ) 
rem o paô que comem com o fuor-de feu 10. 


fo, viuesdo do fruito de feu trabalho, qued 
mo elle por fentensa de hum antigo Philoli 
pho que alega Volaterrano,he o Capitão ,8 
fundamento de todas as acçeens honeftas,& 
por voto de S.Chryfoftomo, he o correct 
& apurador dos maos. cuftumes, ferue muito 
aos officiaes de lhes occupar as mãos , & pot 
efte meyo lhas purificar fem macula do alhê 
yo, fem nodoa. da ociozidade, & limpasdo 
langue dos peccados,& quanto mais calejk 
das com o trabalho, &feruiço de feus officio 
tanto melhot eftaraó apparelhadás pera às 


Deos refpeitar,& encher de merces, & bentil: 


ficios,das quaes as achou cheyas nefta vidi 
Simão GGomez,& com elias muy rico, como 
he de erer,o paflou Dcos perda eterna. 


Lendo pois os officizes eíte tratado º 
vida 


g 
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vida ,exemplos,& doutrina de Simaó Gomez 
(que em certo modo, he mais feu que dou. 
tros) confiderem quanto fe deué dar por acha 
dos,& prezar de feus officios, & occupaçõens 
& a exemyiv -defte fernoide Deos que fem- 
pre fe prezou de trabalho, & oceupaçao hu 
mildé,que lhe conbe em forte, pera comelle 
tambem a terem de fe faluarem na fia. + 1 
| Osfidalgos,&fenhores deieftado que o les 
tem,confiderem bem. quanto hum hornem 
| de inferior condiçaó a fua fugio das honras, 
que.cabiaó em lua peffoa por mais que o: fe- 
|guiflem,& rejcitaua as que lhe offerecião,pe- 
ra que elles não eftimem fobejamente às de 
leu eftado,& calidade,nem porellas arrifque 
à verdadeira honta de bons. Chriftãos » & a 
alua ;ao de fuas almas. 

Aos religio(os que profeffaó vida perfeita, 
leruira de fe darem por obrigados a confide- 
rar a perfeição de vida,& virtude, a que che- 

ou hum homem que'viveo', & morreo na 
praça do mundo, taô exemplarmente como 
le vinera dentro do clanftro da religiaó; pera 
darem muytas graças à Deos noflo Senhor 
polas merces que lhe fez, & peditemlhe que 
lhas faça tambem em fe aproueitarem entre 
muitos exemplos, que temdo mefticos deite, 

P3 to 
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que he como(e fora eRetratado. "o 
“E ein fima todos firua de hum faudarel 
quilo, documento que o melhor eftado, & 
mais felix forte da vida pera cada hum.dos 
Chriltãos,he aqhella em que mais feruem à 
Deos noflo Senhor, & fegurad fua faluação; 
como cremios piamente que no (eu eftado; 
& cótte,pofto que humilde,grangeou efte fetl 
uo-de Deos,& alcançon a vida pedi | 
do de hnmtrabalho humilde a hum gloridl 

defeanço,em qnevine com Deos na bemandh) 

—tutança , & corn feú exemplo nos coni- 
e da pera que juntamente: com 

Ed elle a gozemos,& pofiuas: 

“mos eternamente. 
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